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MPRESIONES M A T A N Z A S H A T R I U N F A D O E N C A D I Z 
Si a los egipcios les brotaban los 
dioses hasta en las huertas, a los 
obreros cubanos les surgen los de-
fensores por doquier. 
Véase la casi unanimidad de 
pareceres en la prensa diaria, con 
motivo de lo de la huelga, y dí-
casenos si no estamos en lo cierto. 
Eso sería un bien si no se ele-
vara a la categoría de sistema; 
porque como sistema es malo. Dar-
les sistemáticamente la razón a 
]os obreros en todos los conflictos 
equivale a quitársela. 
Además, en cualquier campaña 
qUe se emprenda en la vida, lo 
primero que se necesita para que 
surta efecto es la sinceridad. Y , 
hoy por hoy, la mayoría, mal di-
cho, la totalidad de nuestros pe-
riódicos es capitalista hasta los 
huesos. Capitalistas que se disfra-
zan de bolcheviques y de demago-
gos porqne creen, candorosamen-
te, que engañan a alguien y por-
que sus propietarios ven muy le-
jos aún el peligro comunista y sa-
ben que no es en Cuba donde se 
ha de decidir el gran pleito. 
Los apóstoles doctrinarios han 
de comenzar por poner ellos mis-
mos en práctica sus doctrinas. Eso 
de arreglárselas con el Gobierno 
para que le prendan a uno un 
criado, retratarlo como a un mo-
'no en la jaula y exhibírselo a los 
obreros, es el colmo de la candi-
dez, una imbecilidad que no vale 
el interés de la fianza que cuesta 
representar la comedia. 
El obrero es un ser, por lo re-
gular, inteligente, que posee !a 
ancestral sabiduría del dolor y a 
quien no es tan fácil tomarle el 
pelo. El obrero se ríe de los pe-
riódicos radicales con propietarios 
ultra-conservadores, porque sabe 
que son fusiles que en la práctica 
hacen fuego con pólvora sola y 
que cuando llegue el momento de 
disparar cargados no apuntarán 
ciertamente al pecho de los capi-
! talistas. 
Para qug los obreros tomasen 
por lo serio a los periódicos capi-
talista^, tendrían éstos que entre-
garles, no el periódico sin el capi-
tal como ahora, sino el capital del 
periódico. 
Por eso en Cuba, a pesar del 
número enorme de obreros, los pe-
riódicos de los burgueses circulan 
más que los que se hacen llamar 
del proletariado. 
E l DIARIO DE LA MARINA, 
en su constitución, que es donde 
hay que buscar la sinceridad de 
las campañas periodísticas, es un 
periódico de forma capitalista 
amortiguada. Es decir, su capital 
está dividido en innumerables ac-
ciones, cuyos dueños, todos cuba-
nos y españoles, perciben el tan-
to por ciento que les corresponde 
al capital y el resto se emplea en 
engrandecer el periódico para bien 
de este país, en cuyo suelo quedan 
las ganancias cuando las hay. 
Si mañana pensásemos en po-
ner al DIARIO al servicio del co-
munismo, lo primero que hiciéra-
mos fuera cambiar su estructura 
económica, haciendo un periódico 
de tendencias radicales editado 
por una empresa de constitución 
bolchevique. 
Lo demás es pensar que, como 
decimos más arriba, si a los egip-
cios les surgían los dioses en las 
huertas, es aún más pintoresco quo 
al obrerismo le broten periódicos 
hasta en los mercados. 
E L CARDENAL BENLLOCH LA BENDICE. 
C a r t a s d e B u e n o s A i r e s 
P O R M A N U E L G A R C I A H E R N A N D E Z 
( E s p e c i a l p a r a e l D I A R I O D E I / A M A R I N A 
J U B I L A C I O N D E P E R I O D I S T A S Y G R A F I C O S 
T a m b i é n los pobres r í e n . . . 
Me acuerdo do l a frase de B e n a -
vente. Y me acue rdo a h o r a , p o r q u e 
los per iodis tas y a f ines g o z a r á n de 
•a j u b i l a c i ó n y p o d r á n s i q u i e r a son-
'•eir a . l a suer te , a segurada l a T C -
k z o el i m p e d i m e n t o pa ra s egu i r 
leyendo c u a r t i l l a s con insac iab le 
pert inacia. 
•Sería i m p r o p i o que desde las m i s -
mas co lumnas de u n d i a r i o se h i c i e -
•"a la a p o l o g í a d e l p e r i o d i s t a . E s o n o 
tiene g rac ia . Pe ro , a t e n d i e n d o de que 
d pe r iod i s ta es casi e l ú n i c o aban -
donado de l a m a n o de Dios , n o es-
• arfa de m á s que en las m i s m a s co-
"inmas en donde pone sangre o t i n -
la, que es l o m i s m o , se le h i c i e r a 
Justicia, 
K l p ú b l i c o l e c t o r i g n o r a l o que 
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L A S E L E C C I O N E S E N I Í M 
CINCO MIL HUERTISTAS MANDADOS POR E L GENERAL 
CABAZOS. SE APODERARON DE DOS TRENES DEL GOBIERNO 
POR LA JEFATURA DEL GOBIERNO REVOLUCIONARIO SE 
ACORDO E L MERCADO L IBRE DEL HENEQUEN YUCATECO 
( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O ) 
L A A G I T A C I O N E L E C T O R A L E N 
I T A L I A 
R O M A , F e b . 2 7 . . 
L a c a m p a ñ a e l e c t o r a l i t a l i a n a ha 
empezado en med io de u n a g r a n con-
f u s i ó n . 
E l c o m a n d a n t e B e r t o l o t t o , alcal-1 
de de Sandona d i Pa ive , cerca de 
Venecia , a g r e d i ó a l d i p u t a d o F e r a -
rese el m a r t e s , cuando , a pesar de 
h i a b é r s e l e a d v e r t i d o que no en t raso 
en l a c i u d a d d u r a n t e l a c a m p a ñ o , 
Fer ra rese i n s i s t i ó en v i s i t a r a sus 
comi t en t e s . 
E l d i p u t a d o B a f a g a u i , soc ia l i s ta , 
l l e g ó a Sa le rno pa ra da r u n m i t i n 
en l a noche de l mar t e s , s i endo re -
c i b i d o p o r u n a c o m i s i ó n que le d io 
de plazo unos cuantos m i n u t o s pa ra 
que evacuase y a s í lo h izo . 
L A B O Y A - S A L V A V I D A S " C A D I Z - C U B A " , I N S U M E R G I B L E , I N V E N T O D E C L A R A D O D E U T I L I D A D P O R 
E L G O B I E R N O D E E S P A Ñ A , ES B A U T I Z A D A P O R E L I L U S T R E P R I N C I P E D E L A I G L E S I A . 
E L INGENIERO DON FERNANDO LOPEZ SAINZ SE EDUCO EN LAS ESCUELAS PIAS DE MATAN-
ZAS.—RELATO E E LAS PRUEBAS OFICIALES VERIFICADAS EN E L ESTRECHO DE GIBRALTAR. 
— L O S INFORMES TECNICOS.—LA APOTEOSIS DE LA CIUDAD.—EL DISCURSO DE S. E . E L 
ARZOBISPO DE BURGOS 
De nuestras aficinas en España.—Por el Dr. L. Frau Marsal. 
R e t e n e d estos n o m b r e s en vues-
t r a m e m o r i a . . . 
P r e s i d e n t e : E d u a r d o P a s q u í n , Ca'-
p i t á n de n a v i o de p r i m e r a . Voca l e s : 
M a r q u é s de Casa R e c a ñ a , D i r e c t o r 
de l a Escue la N a v a l de San F e r n a n -
do y C a p i t á n de F r a g a t a ; D o n A n -
t o n i o Ozamiz , C a p i t á n d e l s u b m a r i -
n o " P e r a l " ; D o n J o s é D í a z H i d a l -
go, C a p i t á n de I n g e n i e r o s N a v a l , Je-
fe d e l A r s e n a l de l a Ca r r aca ; y d o n 
J o s é A r n a ú C a p i t á n d e l T o r p e d e r o 
n ú m e r o 1 9 . 
R e t e n e d estos nombres en vues-
t r a m e m o r i a . Son los n o m b r e s de l a 
C o m i s i ó n T é c n i c a , des ignada p o r e l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a p a r a e s t u d i a r 
y d i c t a m i n a r e l a p a r a t o i n s u m e r g i -
ble y sa lvav idas d e l s e ñ o r L ó p e z 
Sainz , I n g e n i e r o e l e c t r i c i s t a . . . 
Y a h a n d i c t a m i n a d o . E n R e a l Oden 
d i c t a d a con t a l o b j e t o se acaba de 
d e c l a r a r que " las s e v e r í s i m a s p r u e -
bas ve r i f i c adas en e l Es t r echo , a 8 0 
m i l l a s d e l p u e r t o , d i e r o n u n r e su l t a -
d o a d m i r a b l e . 
G r a n t r i u n f o de Ma tanzas . L ó p e z 
Sainz l e e n t r e g a t o d a su a c t u a l g l o -
r i o so t r i u n f o a l a q u e r i d a c i u d a d de l 
Y u m u r í . 
¿ P U E D E N A D M I N I S T R A R S E LOS JUICIOS D E S U S P E N . 
S I O N D E PAGOS D E C O M P A Ñ I A S E X T R A N J E R A S S I N QUE 
I N T E R V E N G A N LOS T R I B U N A L E S D E L P A I S D O N D E T I E -
N E N ESAS C O M P A Ñ I A S SUS PROPIEDADES? 
( P O R T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
Ü N J U E Z D E N E W Y O R K , M . 
M A Y E R , C O N O C E D E L A SUS-
P E N S I O N D E P A G O S D E L F E R R O -
C A R R I L D E H A I T I Y D E O C H O 
C O M P A Ñ I A S M I N E R A S D E M E J I -
CO Y N O M B R A A D M I N I S T R A D O -
R E S J U D I C I A L E S D E E S A S C O M -
PAÑL4LS, D E S D E N E W Y O R K 
N o puede concederse den t ro del 
Derecho I n t e r n a c i o n a l y l a cons i -
g u i e n t e independenc ia de l>as' N a -
ciones, que u n Juez e x t r a n j e r o pue-
da, desde su despacho en la c i u d a d 
de N e w Y o r k , d isponer y ordenar t o -
d a l a t r a m i t a c i ó n de u n j u i c i o de 
s u s p e n s i ó n de pagos en o t r o p a í s ex-
t r a n j e r o , t a n s ó l o po rque los acree-
dores de l a C o m p a ñ í a sean n o r t t -
amer icanos . Eso j u r a no s ó l o con -
t r a le independenc ia de las N a c i ó -
N u n c a se les o c u r r i ó a los Estados 
U n i d o s cuando i n t e r v i n i e r o n en C u -
ba, somete r a los Jueces de N e w 
Y o r k n i n g u n a r e c l a m a c i ó n de los 
acreedores no r t eamer i canos en asun-
tos de Cuba, y p o r eso es m á s cho-
cante que las C o m p a ñ í a s e x t r a n j e -
ras c i t adas no h a y a n p ro te s t ado con-
t r a esa a d m i n i s t r a c i ó n - e x t r a n j e r a , 
pues que n i a ú n c a b r í a en derecho, 
someterse a los T r i b u n a l e s de los 
Es tados U n i d o s , t r a t á n d o s e de cues-
t iones t e r r i t o r i a l e s . 
Las ag i tac iones p o l í t i c a s de H a i t í 
i n f l u y e r o n en que llegase ese f e r r o ; 
o a r r i l con sus t r es ramales que hoy 
t i ene , a u n m a l estado de l m a t e r i a l 
f i j o ; y pa ra poder j u z g a r de los 
d a ñ o s , es tuvo en H a i t í el Juez J . M . 
M a y e r . 
E l 22 de J u n i o de 1922 t o m ó po 
nes, s ino con la compe tenc ia y l a s e s i ó n e l A d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l del 
O P I N O N E S D E L G E N E R A L 
M O D E R I V E R A 
P R I -
E L R A I S U L I T E N D R A U N A D E -
L E G A C I O N D E E S P A Ñ A E N 
M A R R U E C O S 
E n las op in iones v e r t i d a s por el 
Genera l P r i m o de R i v e r a hab lando 
con los per iod i s tas que lo ven con 
i m d i a r l o p o r d e n t r o . Como el f recuencia , hay que poner de re l ie 
. , . x i ve dos t endenc ias : La u n a parece 
j u e se s ien ta en l a p l a t e a de u n tea- | ser que l i ay ^ ponerSe en , .on.ac. 
i r o desconoce los .sacrificios hechos to con ias k a b i l a s s i empre , y a sea 
Para rep resen ta r l a comed ia m á s 
oaladi o m á s i n g e n u a m e n t e c u r s i . 
Todos los d i a r i o s d e b e r í a n d e j a r 
pa ra b a t i r l a s cuando el las sean i 
agresoras ; o p a r a t r a t a r de i m - i 
poner las cos tumbres e s p a ñ o l a s quo 
n, i r epresen tan l a c i v i l i z a c i ó n ; v a s í 
Puerta f r a n c a a l p u b l i c o p a r a que | d e c í a e] p r e s iden te del D i r e e t e r i o : 
cerciorase lo que u n d i a r i o es, j 
" Y o , que he dedicado a l p rob ie 
ma de M>arruecos muvehas cav i l ac io -
nes, en t i endo que l a c a m p a ñ a del 9 3 
es una b r i l l a n t e p á g i n a , 
" T r a s los p r imeros combates, 
como se hace. Muchos q u e d a r í a n sor 
Prendidos de l a l a b o r t i t á n i c a que se 
necesita, no s ó l o pa ra e s c r i b i r l o , s i -
"o para c o m p o n e r l o e i m p r i m i r l o . 
duchos se h o r r o r i z a r í a n de v e r de ¡ que r e s u l t a n s i empre adversos para 
t'erca ese t r a b a j ó de m i n a , t r a b a j o i el enemigo d e l m o r o , porque é s t e 
con su f a n t a s í a y acomet ida p r i m e -
ra l o g r a q u e b r a n t a r la m o r a l de loa 
e j é r c i t o s regu la res , c o n s i g u i ó Mar -
t í n e z Campos l e v a n t a r la m o r a l de 
sus t ropas y d e r r o t a r a l enemigo, 
con e l apoyo de S i d i - G u a r i a c h , 
con l a p o l í t i c a del s u l t á n de M a r r u e -
cos y el paseo t r i u n f a l l i a r l a M a -
r raskesh . 
"Pe ro d e s p u é s , a l pasar de l t i e m -
n.i i po, he o í d o h a b l a r de que aque l lo 
o echado sobre l a cama, pue-1 fué p e r j u d i c i a l pa ra E s p a ñ a . 
' e seguir en una h o j a l a p a l p i t a - í "Noso t ros , los e s p a ñ o l e s , educados 
Hón de l m u n d o . No le p reocupa el ' en la escuela ca lde ron i ana y u n po-
esfuerzo empleado para t e n e r l o aho - | c0 Quijotes, queremos a p l i c a r a los 
•"a e n f ^ , ! musu lmanes e l concepto que tene-
hnnn? m a , , Ü S ' 1 PaSa *V i m o s del honor y l a d i g n i d a d , 
" " p o r t a poco todo lo d e m á s . 
^e ro^ aho ra u n d i p u t a d o h a c o i 
de zapa, muchas veces a q u i n c e m e -
'''os bajo t i e r r a , en u n a m b i e n t e de 
^u ta , aceite, grasa y en m e d i o de 
u " ru ido ensordecedor de las r o t a " 
"vas que parecen agrandadas p a r a 
nosotros como p a r a los ojos a spm-
urado de l p e q u e ñ o G u l i v e r . . . 
El pnbl ico s ó l o sabe que todas las 
'"ananas, sentado en u n -sillón M o -
L a boya , es d e c i r e l apa ra to sal-
vav ida s i n s u m e r g i b l e " C u b a " y " C á -
d i z " , i n v e n t o d e l s e ñ o r D . F e r n a n d o 
L ó p e z Sainz, o r i u n d o de Matanzas , 
donde d u e r m e n e l s u e ñ o e t e rno sus 
padres y su h e r m a n a , es taba anc la -
d a e n e l m u e l l e V i c t o r i a . ¡ H e a q u í 
u n n o m b r e s i m b ó l i c o ! F u é u n a v i c -
t o r i a coimpleta l a d e l i l u s t r e I n g e -
n i e r o . Y o a s i s t í a l as severas p r u e -
bas. 
Y m i cuade rno de apuntes d i c e : 
C inco de l a m a ñ a n a : l a b o y a es 
l anzada desde u n a a l t u r a de 7 me-
t r o s con v i o l e n c i a sob^e e l m a r . Las 
p ruebas de r e s i s t enc ia y de e s t a b i l i -
d a d d u r a n c u a t r o h o r a s . 
E l t i e m p o es bor rascoso . E l Es-
t r e c h o de G i b r a l t a r se a g i t a b a t i d o 
p o r u n a v e r d a d e r a t e m p e s t a d . E l 
t o r p e d e r o n ú m e r o 19 y e l s u b m a r i -
n o " P e r a l " , se ape rc iben , n o obs-
t a n t e a hacerse a l a m a r . 
L ó p e z Sainz l l e v a h o r a s s i n co-
m e r . F u m a , f u m a , f u m a . H e a q u í 
t o d o l o que hace. A veces—de 3 en 
3 h o r a s — t o m a . cafe. Se m u e r d e los 
l ab ios , se m u e r d e las u ñ a s . . . ¡ C l a -
r o , l l e v a 4 8 h o r a s s i n comer I Es ta 
ne rv ioso , a g i t a d o , i n q u i e t o . 
— ¿ Q u é , h a y m i e d o , l e p r e g u n t o ? 
— S i . me responde s o m b r i a m e n t e ; 
p e r o n o a l mar.-». . ¡ M i e d o a los 
h o m b r e s ! Solo q u e . . . 
- — ¡ A Ver! A m i m e pasa l o q u e a 
Pe r a l . 
— A ve r si te " t e pasa", p o r q u e 
e s t á s m u y exc i t ado . (Observe e l lec-
t o r que, a p r o v e c h á n d o m e de las c i r -
cuns tanc ias y o t r a t o a este i l u s t r e 
i n g e n i e r o de t u p o r t u . ) 
j u r i s d i c c i ó n de los T r i b u n a l e s ; ' y 
s ó l o por l a s i t u a c i ó n excepcional 
en que se h a l l a n H a i t i y M é j i c o res-
pecto de los Estados U n i d o s se c o m -
prende que ese estado de cosas exis-
t a a l l í . 
L a " C o m p a g n i e N a t i o n a l e des 
C h e m i n s de Fe r D ' H a y t i " y l a 
" C o m p a ñ í a M e t a l ú r g i c a M e j i c a n a " 
se h*allan en poder de A d m i n i s t r a 
F e r r o c a r r i l H a i t i a n o , por no haber 
pag-ado l a C o m p a ñ í a l a a m o r t i z a c i ó n 
deb ida y e l i n t e r é s de $3 .544,000 
de Bonos e m i t i d o s de los 12 000,000 
c u y a e m i s i ó n f u é a u t o r i z a d a . T a n t o 
l a a m o r t i z a c i ó n como los intereses 
f u e r o n ga ran t i zados por l a R e p ú b l i -
ca de H a i t í . E l A d m i n i s t r a d o r j u d i -
c i a l n o m b r a d o po r e l Juez M a y e r 
f u é R o g e r L . F a r n h a m , q u i e n n o m -
dores j u d i c i a l e s n o m b r a d o s por e l b r ó supe rv i so r a L i l e s , todos n o r t e 
Juez de N e w Y o r k J u l i u s M . Mayer , 
que ha ido t a n t o a H i t í como a M é -
j i c o pa ra r e a l i z a r u n a i n s p e c c i ó n 
de esas C o m p a ñ í a s que e m i t i e r o n 
Bonos h ipo tecar ios sobre sus p r o -
piedades, y en t r ega r los a los que les 
p r e s t a r o n d ine ro , que e r an c iuda-
danos amer icanos . 
" E l camino a seguir es o t r o : y 
aoluciGn, l a c o n v i v e n c i a . 
" E l m o r o combate , y a l d í a s.i-I^Bttldo que sanc ionara l a lev de j u -
Waoiones. Y a e l pobre p e r i o d i s t a n o g u í e n t e da l a mano al enemigo i 
tiene nm- „ „ Q * t ; le dice que es tuvo a p u n t o de q u i 
P0R que preocuparse t a n t o p o r 
a suerte de su v i d a p r o v e c t a n i p o r 
a de los h i jos. P o d r á a los t r e i n t a 
auos de l a b o r ped i r su r e t i r o y des-
^ansar de l a penosa t a r ea que lo 
a hecbo envejecer m á s p r o n t o que 
a los o t ros obreros . 
^ Mucho ha t a rdado t a l j u b i l a c i ó n . 
üe fue ran a s u m a r las v í c t i m a s 
'}XX', ' l an i d o a pagar su o b l i g a d o t r i -
0 a los hospi ta les , ser ian l e g i o -
"r8 numerosas que l l e n a r a n de d o -
(Paaa a U L T I M A ) 
t a r l e l a v ida . N o da i m p o r t a n c i a 
n i a u n a cosa ni a o t ro . 
" E s posible que se crea que esto 
es u n a f i g u r a c i ó n ; pero es la r e a l i 
dad . E l á r a b e no se opone a l a pe-
n e t r a c i ó n , y s i acude a l a fuerza ea 
porque para é l é s t a es e l ú n i c o s í m -
bolo de s o b e r a n í a " 
L A O R I E N T A C I O N D E L R A I S U N 1 
" A n t é s del a ñ o 13, los e s p a ñ o l e s 
p o d í a n i r sin cu idado a l F o n d a k y 
eran b i en acogidos y v i s tos en los 
(Pasa a l a p á g . U L T I M A ) 
L a b o y a i n s u m e r g i b l e es r e m o l -
cada p o r e l t o r p e d e r o , m a r a fue ra . 
" M a r a fuera , m a r a fue ra 
la ba rca l i g e r a v á 
q u i e n sabe s i m a r a f u e r a 
m a r a fue ra q u e d a r á 
E l t o r p e d e r o 19 r e m o l c a l a boya . 
Su i n v e n t o r , e l s e ñ o r L ó p e z Sainz, 
v i a j a solo e n e l l a , apoyado e n e l 
b a r a n d a l de l a m i s m a . E l v i e n t o s i l -
ba de u n a m a n e r a t r á g i c a . E l sub-
m a r i n o " P e r a l " les d á escol ta . 
E n t r a n en e l E s t r e c h o . 8 0 m i l l a B 
de C á d i z . A l a a l t u r a de T á n g e r . E l 
t o r p e d e r o 19 sue l ta las a m a r r a s de 
r e m o l q u e . L a boya queda a l a de-
riva. Son las doce de l a m a ñ a n a . 
(Pasa a la p á g . U L T I M A ) 
C h i r i g o t a s 
" — ¡ A y , s e ñ o r D o n H i l a r i ó n , 
y qujé t i empos a lcanzamos! 
" — ¡ A y , D o ñ a B r í g i d a , estamos 
a l a boca de l c a ñ ó n ! " 
— P e r o ¿ p o r q u é ? 
•—No lo s é . 
Suelen empezar por j u e g o 
c i e r t a s bobadas y luego 
v a y a a a v e r i g u a r por i rué 
t o m a n i n c r e m e n t o . B a j o 
e l como v a sigue, pasa 
que anda r e v u e l t a l a casa 
p o r a r r i b a y po r abajo. 
A d o n d e q u i e r a que e s t á s 
l a s e ñ a l es man i f i e s t a , 
¿ C ó m o t o c a r á una o rques t a 
s in b a t u t a y s i n c o m p á s ? 
E n esta dichosa H a b a n a 
a s í pasa y p a s a r á , 
pues cada i n s t r u m e n t o v a 
p o r donde le da l a gana . 
H e a h í l a e t e rna c u e s t i ó n . 
Cada cua l p a r a s í a t i ende . 
¿ D o ñ a B r í g i d a , comprende? 
— C o m p r e n d o , Don H i l a r i ó n , 
Es to no es nada . D e s p u é s , 
cuando t o d o e s t é en su qu ic io , 
v e n d r á el go lpe , e l p r ec ip i c io , 
e l d r a m a en u n e n t r e m é s . 
Se debo t e n e r en cuen ta , 
que en l a H a b a n a y en Cambute , 
en cuan to se j u e g a a l t u t e . . . 
nos a r r a s t r a n las cua ren ta . 
Es en el p a í s n o t o r i o 
que eminen tes estadistas, 
l o j u e g a n a car tas v i s t a s , . , 
con d ine ro de L i b o r i o . 
¿ Q u é t i ene que vor a h o r a 
esto y l o o t r o ? No le hace. 
T o d o t r ae u n r a r o enlace 
en este m u n d o , s e ñ o r a . 
T o d o descansa y e s t r i ba 
en e l b i en y ea e l t r a b a j o . 
¿ Q u i é n busca v i r t u d abajo 
cuando no hay m o r a l a r r i b a ? 
" — ¡ A y , s e ñ o r D o n H i l a r i ó n , 
y q u é t i empos a lcanzamos! 
— ¡Ay, D o ñ a B r í g i d a , estamos 
a l a boca de l c a ñ ó n ! ! ' 
C. 
americanos, 
Comd. l a l í n e a f e r r o c a r r i l e r a no 
es m u y extensa, los r e n d i m i e n t o s 
no son muchos , y hasta 31 de D i -
c i e m b r e de 1 9 2 1 s ó l o p r o d u j o 
438 ,000 gourdes y 90,000 d o l l a r s , 
r e s u l t a n d o u n d é f i c i t de $ 2 4 , 5 3 6 ; 
como l a gourde equiva le a 96 cen-
tavos , q u i e r e dec i r que en u n a ñ o 
y t res meses e l f e r r o c a r r i l s ó l o re -
c a u d ó unos $50^,000. 
Cuando el Gob ie rno de H a i t í ob-
t u v o u n E m p r é s t i t o de $15 .000 ,000 
en los Estados U n i d o s , p u d o en t re -
gar a l A d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l e l 23 
de M a r z o de 1923 , $1 .913 ,736 po r 
l a g a r a n t í a p res t ada po r esa l í n e a 
de l f e r r o c a r r i l . 
A h í e s t á b i e n pa ten te l a p o l í t i c a 
de l d o l l a r en su aspecto m á s som-
b r í o ; se p res ta d ine ro po r u n a 
C o m p a ñ í a de los Es t ados U n i d o s a 
una N a c i ó n de este C o n l i n e ñ t e ; d 
G o b i e r n o de l a N a c i ó n c h i c a paga 
lo que no a l canza ron a p r o d u c i r os 
ingresos y luego t o d a v í a dice el y . d -
m i n i s t r a d o r j u d i c i a l , como en e l ca-
so d e l f e r r o c a r r i l de H a i t í , nada me-
nos que en u n i n f o r m e a l Juez 
Maye r , de N e w Y o r k : 
" L a s negociaciones para e l pago 
de las sumas atrasadas, p o r el Go-
b i e r n o de H a i t í , t u v i e r o n é x i t o t a n 
s ó l o p o r e l hecho de que l a A d m i -
n i s t r a c i ó n j u d i c i a l e s í á en manos 
de u n Juez de los Estados Un idos 
y p o r q u e existe conf ianza p o r par te 
del G o b i e r n o de H a i t í y de l Depar-
t a m e n t o de E s t a d o de los Es tados 
U n i d o s en l a A d m i n i s t r a c i ó n del fe-
r r o c a r r i l , o t o r g a d a po r u n Juez de 
los Es tados U n i d o s " . 
" E l G o b i e r n o de H a i t í p a g ó ese 
d i n e r o en l a i n t e l i g e n c i a de que e l 
A d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l no l o en t re -
g a r í a has ta t a n t o que se r e o r g a n i 
zase l a C o m p a ñ í a a s a t i s f a c c i ó n del 
Juez Maye r , de N e w Y o r k , " 
H e m o s dado todos estos d e t a l l e á 
para que se vea has ta q u é p u n t o se 
s u s t i t u y e a u n a C o m p a ñ í a que pres-
t ó d i n e r o , u n Juez A m e r i c a n o , que 
a su vez coloca su g e s t i ó n en ma-
nos de l Secre tar io de Es t ado , 
E l 27 de D i c i e m b r e ú l t i m o , el 
Consejo de Es tado de l a R e p ú b l i c a 
de H a i t í a p r o b ó e l p l a n de a r r eg lo 
en t r e l a C o m p a ñ í a , los bonistxas y 
accionistas-
Y l a consecuencia que sacamos lo? 
(Pasa a l a pág- C I N C O ) 
E L G O B I E R N O I N G L E S N O R E V I -
S A R A E L T R A T A D O D E V E R S A -
L L E S 
L O N D R E S , Feb, 27, 
E l g o b i e r n o i n g l é s no a b r i g a e l 
p r o p ó s i t o i n m e d i a t o de r e v i s a r el 
t r a t a d o de Versa l l e s , s e g ú n d e c l a r ó 
e l p r i m e r M i n i s t r o Me, D o n a l d aye r 
en l a C á m a r a de los ComMies, 
B O L E T I N H I J E R T I S T A 
F r o n t e r a de Tabasco, F e b r e r o 26—El 
gene ra l r e v o l u c i o n a r i o Cavazos, cu-
y a c o l u m n a f ó r m a n l a m á s de c inco 
m i l h o m b r e s m a g n í f i c a m e n t e p e r t r e -
chados, acaba de c a p t u r a r dos t renes 
V i é n d o s e O b r e g ó n o b l i g a d o a l l a m a r 
v i o l e n t a m e n t e de l t e r r i t o r i o de Ve-
r a c r u z a l g e n e r a l i m p o s i c i o n i s t a L u -
cas G o n z á l e z , que c o m a n d a u n a co-
l u m n a de m i l q u i n i e n t o s hombres . 
R e c u é r d e s e que en d í a s pasados 
O b r e g ó n l l a m ó a l a c o l u m n a de U r -
ba le jo con e l f i n de o p o n e r l a tam-
b i é n a l avance de nues t ras t r opas , 
s iendo esto l a m e j o r d e m o s t r a c i ó n de 
l a a c t i v i d a d y e f icac ia de nues t ras 
fuerzas. 
L a J e f a t u r a s u p r e m a a c o r d ó hoy 
el mercado l i b r e de l h e n e q u é n yuca -
t e c o . 
A n t e f recuen tes v i c t o r i a s r e v o l u - . 
c iona r ios O b r e g ó n p r o c u r a perversa - ! 
m e n t e e n g a ñ a r l a o p i n i ó n p ú b l i c a ! 
o b l i g a n d o a los p e r i ó d i c o s metro-po-! 
l í t a n o s a d a r no t i c i a s falsas regis-
t r a n d o v i c t o r i a s q u i m é r i c a s de l obre-
g o n i s m o . C o n t i n ú a el s i s tema t e r ro -
r í f i c o que r e v e l a l a i m p o t e n c i a d e l 
t r a i d o r O b r e g ó n , q u i e n acaba de 
a p l i c a r e l a r t í c u l o 33 a l cor responsa l 
n o r t e a m e r i c a n o de l "Ch icago T r i b u -
n o " res iden te en l a c a p i t a l , no obsr 
t an t e que este d i a r i o ha s ido s i empre 
obregonis ta , e x p u l s á n d o l o por el s i m - . 
pie hecho de que c o m u n i c ó a su pe-
r i ó d i c o que en C h i h u a h u a l a r e v o l u -
c i ó n estaba a d q u i r i e n d o grandes 
p r o p o r c i o n e s . O b r e g ó n e n c a r c e l ó e l 
d í a d iez y ocho de l a c t u a l a l L i c e n -
c iado M i g u e l A l e r s i o Robles , e x - m i -
n i s t r o de I n d u s t r i a y Comerc io de su 
p r o p i o gabine te , i n t e r n á n d o l o en u n a 
p r i s i ó n m i l i t a r , p o r s i m p a t i z a r con l a 
r e v o l u c i ó n . 
De acuerdo c o n o f r e c i m i e n t o ante-
r i o r que h izo Jefe S u p r e m o s e ñ o r 
d o n A d o l f o de l a H u e r t a y ante r e i -
te radas i n v i t a c i o n e s , d e n t r o de breves 
d í a s e f e c t u a r á u n a serie de v i s i t a s a 
los Estados de Chipas . Campeche, Y u -
c a t á n y t e r r i t o r i o Q u i n t a n a , r eg re -
sando d e s p u é s a f i j a r e l despacho de 
su Gobie rno en P u e r t o F r o n t e r a , o 
C i u d a d del C a r m e n . 
E l Jefe s u p r e m o ha r o g a d o a n u -
merosas comis iones que h a n v e n i d o 
a i n v i t a r l e , que cuando l l egue a las 
d iversas poblac iones que v a a v i s i t a r , 
se s u p r i m a n las mani fes tac icnes y 
festejos pues n o va c o n c a r á c t e r de 
cand ida to s ino con e l p r o p ó s i t o de 
conocer las condic iones y necesida-
des que t i e n e n las d i fe ren tes zonas 
que r e c o r r a , r e l a c i o n a n d o su v i a j e 
exc lus ivamen te con el t r i u n f o . inme-
d i a to de l a R e v o l u c i ó n . 
L o s corresponsales de diversos pe-
r i ó d i c o s en t re e l los el de l i m p o r t a n t e 
d i a r i o " L a R e v i s t a de Y u c a t á n " , 
p r e p á r a n s e p a r a a c o m p a ñ a r a l Jefe 
Supremo en r e c o r r i d o que menc iono . 
( F d o . ) O . G o n z á l e z , 
Jefe de l D e p a r t a m e n t o de P u b l i c i d a d 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido n o m t r a t k ) J ^ z de I n s -
t r u c c i í t a de M a n z a i & t o el s e ñ o r 
Juan Franc isco H e r n á r ' d f é z y F e r -
n á n d e z , a c tna l Juez M u n i c i p a l de 
P a l m a Sor iaao . 
C r ó n i c a s A m e r i c a n a s 
( P o r T A N C R E D O P I N O C H E T ) , 
L A S QUINCE P A L A B R A S M A S U S A D A S D E L INGLES 
P R O I S L A D E PINOS C U B A N A i 
S E I N I C I A U N A A C T I V A P R O P A -
G A N D A C O N E S E F I N 
P o r i n i c i a t i v a de l s e ñ o r Osva ldo 
V a l d é s de l a Paz, Pres idente de l a 
J u n t a de E d u c a c i ó n de l a H a b a n a , se 
r e u n i e r o n e n e l d í a de ayer e n el 
l o c a l de la c i t a d a C o r p o r a c i ó n , e l 
expresado s e ñ o r V a l d é s de l a Paz, 
r e p r e s e n t a n d o e l o r g a n i s m o que pre-
s ide, y las representac iones de las 
s igu ien tes i n s t i t u c i o n e s : C o l u m n a de 
Defensa N a c i o n a l , C l u b F e m e n i n o 
de Cuba, C l u b C u b a n o de Be l l a s A r -
tes , Sociedad " U n i ó n F r a t e r n a l " , 
A s o c i a c i ó n de Graduados de l a Es-
cue la de P e d a g o g í a y J u n t a de E d u -
c a c i ó n de G ü i n e s , con e l ^ j ^ j e t o de 
t e n e r u n c a m b i o de impres iones 
acerca de l a conven ienc ia de m o v e r 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a a f i n de que se 
i n i c i e una a c t i v e p r o p a g a n d a t e n -
d i en t e a ob t ene r l a m á s r á p i d a a p r o -
b a c i ó n p o r e l Senado de los Es tados 
U n i d o s , d e l t r a t a d o que def ine , de 
u n a vez y p a r a s i e m p r e , l a s i t u a c i ó n 
de l á I s l a de P inos , como p a r t e i n -
t eg ran t e de n u e s t r a n a c i ó n . 
T ra s u n b r e v a ^ e s t u d i o del a sun to 
que m o t i v a b a l a r e u n i ó n , so c o n v i n o 
en que n u n c a , como en estos m o m e n -
tos , s e r í a t a n necesar ia esa ac tua -
c i ó n , y se a c o r d ó i n i c i a r las l abores 
de p r o p a g a n d a con u n m e e t l n g que 
se c e l e b r a r á p r o b a b l e m e n t e e l p r ó -
x i m o d o m i n g o , dos d e l e n t r a n t e mes 
d e M a r z o , a las nueve de lu m a ñ a n a , 
e n u n t e a t r o de esta cap i t a l , c o n l a 
c o o p e r a c i ó n de las co rporac iones que 
se h a l l a b a n representadas en este 
actíT y de o t r a s m á s que s e r á n con -
vocadas a u n a r e u n i ó n que h a b r á de 
ce lebrarde en er p r o p i o l o c a l de l a 
J u n t a de E d u c a c i ó n , a las once a. m . 
de m a ñ a n a , j ueves 28, 
A C A D E M I A D E CIENCIAS 
A las ocho y t r e i n t a de l a noche 
d e l v i e rnes , 29 d e l mes a c t u a l , ce-
l e b r a r á esta A c a d e m i a s e s i ó n e x t r a -
o r d i n a r i a p a r a l a r e c e p c i ó n como 
A c a d é m i c o s de N ú m e r o de los Dres , 
H o r a c i o P e r r e r y M a n u e l M a r t í n e z 
D o m í n g u e z , con l a s igu ien te O r d e n i 
d e l D í a : 
l o . — C o u t r i b u c i ó n de los ocu l i s t a s 
cubanos a l progreso de l a ¡ 
o f t i l m o l o g í a . T r a b a j o de i n -
greso como a c a d é m i c o de n ú -
m o r o , po r el U r , H o r a c i o Fe-rrer. 
2 o . — D i s c u r s o de c o n t e s t a c i ó n p o r 
e l D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n -
dez y H e r n á n d e z . 
3 o . — C i t o l o g í a á e las neoplas is 
p l e u r o - p u l m o n a r e s . T r a b a j o de 
ing.-eso como a c a d é m i c o de 
n ú m e r o , por e l D r . M a n u e l 
M a r t í n e z D o m í n g u e z . 
4 o . — D i f c u r s o de c o n t e s t a c i ó n , p o r ' 
e l D r . J o s é A . F e r n á n d e z Be- ' 
í i l t o z . j 
¿ C u á l e s cree usted que son las 
qu;ince pa lab ras m á s f r ecuen temen-
te usadas en cas te l lano? N o las 15 
pa labras m á s be l las o de s ign i f i cado 
m á s t r a s c e n d e n t a l , s ino las q u i n -
ce pa labras m á s usadas. 
E l profesor C a r i C. B r i g h a m d e l 
D e p a r t a m e n t o de P s i c o l o g í a de l a 
U n i v e r s i d a d de P r i n c e t o n , ha hecho 
u n es tud io p r o l i j o de l a m a t e r i a , con-
tando m i l l o n e s de pa labras en l i b r o s 
de diversos g é n e r o s , l i t e r a t u r a , c ien-
cia , a r tes , c o m e r c i o , etc. Y l a con-
c l u s i ó n a que h a l l egado es que las 
qu ince Palabras m á s usadas son las 
s igu ien te s : " e n , y , que, u n , e l , a, con , 
el ve rbo ser o estar (be) de, como, 
t o d o , ante o e n ( a t ) no , por , so-
b r e " . , 
E n las c ien pa labras qfoe m á s se 
usan en el i n g l é s no h a y s ino seis 
subs tan t ivos , que son : " t i e m p o , d í a , 
b o m b r o , l uga r , a ñ o y t r a b a j o " . 
. P o r supuesto , lo a n t e r i o r no qu ie -
re dec i r que las pa labras apun tadas 
m á s a r r i b a sean las m á s usadas en ol 
l engua j e h a b l a d o . L o son, a s í apa-
rece a l menos en este es tud io , las 
m á s usadas en e l l engua je escr i to . 
Y es de suponerse que, con pocas va-
r i ac iones , h a n de ser estas^ t a m b i é n 
las pa labras m á s usadas en caste-
l l a n o y en t odos los i d i o m a s i ndoeu -
ropeos . 
L a d i s c u s i ó n que h a p rovocado 
a q u í este p ro feso r de p s i c o l o g í a nnn 
l l e v a a hacer le a l l ec to r esta pre-
g u n t a : ¿ c u á n t a s pa labras de su p r o -
p i o i d i o m a cree us ted saber? A l g u -
nos c o n t e s t a n : " M i l l o n e s " s in dete-
nerse a pensar que en n u e s t r a l e n -
gua n o hay m e d i o m i l l ó n de pa labras . 
E l D i c c i o n a r i o de l a R e a l Academia 
t iene 1073 p á g i n a s y ha;* m á s o me-
nos 6 6 pa labras po r p á g i n a , l o qupt 
da u n t o t a l a p r o x i m a d o de 70,000 
pa labras . D u p l i q u e este n ú m e r o , si 
usted quiere p o r todo l o que l a Aca -
d e m i a rechaza y t endremos 140,000 
pa labras cas te l lanas . ¿ C u á n t a s de 
é s t a s sabe us ted? ¿ C u á n t a s conoce? 
/ C u á n t a s usa? 
Ef.te c r o n i s t a tu,vo o c a s i ó n de I n -
ves t iga r c u á n t a s pa l ab ra s c o n o c í a 
u n a coc.'nora i n c u l t a , y e n c o n t r ó que 
su v o c a b u l a r i o n o pasaba de t resc ien-
tas pa labras . 
M i l pa labras puede decirse que es 
el p romed io que conoce l a inmensa 
m a y o r í a de l a gente, t o m a n d o eo 
cuen ta que esta i nmensa m a y o r í a es-
t á compues ta de personas i n c u l t a s . 
A m e d i d a que a u m e n t a la c u l t u r a de 
las personas a u m e n t a su v o c a b u l a r i o . 
U n a persona que conoce diez m i l pa-
l a b r a s — n o ap rend idas de m e m o r i a , 
como lo h a r í a u n l o r o , s ino pala-
bras que representen conceptos cla-
ros en su mente—es u,na persona do 
a l t a c u l t u r a . 
P r o b l e m a : i m a g i n e m o s que us ted 
no sabe f r a n c é s y que se v a con su 
f a m i l i a y su s i r v i e n t a a P a r í s , ¿ Q u i é -
nes a p r e n d e r á n m á s p r o n t o e l f r an -
c é s a l l á , suponiendo que todos t í o -
nen I g u a l d a d de ocasiones pa ra prac 
t i ca r y qu.8 n i n g u n o se dedica a es-
t u d i a r e l i d i o m a s i s t e m á t i c a m e n t e 
con profesor? E s t e c ron i s t a le apues-
(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) 
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A r t í c u l o l o . — L a c o n d i c i ó n de Cu-
bano se adqu ie re por n a c i m i e n t o o 
por n a t u r a l i z a c i ó n . 
A r t í c u l o 2o .—Son cubanos por na-
c i m i e n t o : • 
l o . — L o s nacidos den t ro o fue ra 
de l t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , de pa-
dres cubanos 
2 o . — L o s nacidos en e l t e r r i t o r i o de 
l a - R e p ú b l i c a de padres ex t ran je ros , 
s i é m o r e aue, c u m p l i d a la ^ .ayor edad 
r ec l amen su i n s c r i p c i ó n , ^ j m o cuba-
nos, en e l R e g i s t r o c o r r e s p o n d i e n t e . 
3'"—LOS nacidos en el e x t r a n j e r o 
de padres na tu r a l e s de Cuba que ha-
y a n pe rd ido l a nac iona l idad cubana, 
s iembre que. c u m p l i d a l a mayo r edad, 
r e c l a m e n su i n s c r i p c i ó n , como cuba-
nos, en el m i s m o R e g i s t r o . 
Los nacidos en Cuba o los h i j o s 
de na tu ra l e s de Cuba. que. a l t i e m p o 
de p r o m u l g a r s e l a C o n s t i t u c i ó n , fue-
r e n c iudadanos de a l g ú n Es tado ex-
t r a n j e r o , no p o d r á n gozar de l a na-
c i o n a l i d a d cubana s in r e n u n c i a r , pre-
v i a y expresamente , l a que t u v i e r a n . 
4<?—El b i j ó d é m a d r e cubana si e l 
p a d r e es desconocido o no es c iuda -
dano cubano n i de n i n e ú n o t r o Es-
t ado , o. si el h i j o no sigue l a cond i -
c i ó n del padre , c o n f o r m e a l a ley 
d e l Es tado a aue é s t a s pertenezca. 
5?—Los nacidos en el t e r r i t o r i o de 
l a R e p ú b l i c a , s i el padre y l a m a d r e 
fue ren desconocidos o no t u v i e r e n 
ambos la c i u d a d a n í a cubana n i l a de 
n i n e ú n o t r o Es tado , p r e s u m i é n d o s e 
aue han nac ido en Cuba los h i j o s 
de padres desconocidos que se en-
c o n t r a r e n en e l t e r r i t o r i o N a c i o n a l , 
m i e n t r a s no se apruebe lo c o n t r a r i o . 
A r t í c u l o 3 ' — E l r e c o n o c i m i e n t o o 
l a d e c l a r a c i ó n j u d i c i a l de la f i l i a c i ó n 
d u r a n t e l a m e n o r edad de los h i j o s , 
d e t e r m i n a su n a c i o n a l i d a d , con a r re -
g la a las disposiciones de esta L e v . 
Es te precepto se a p l i c a r á t a m b i é n a 
todos los casos en que l a p a t e r n i d a d 
o m a t e r n i d a d se i n f i e r a con fo rme a 
3o dispuesto en el a r t í c u l o 140 del 
C ó d i g o C i v i l . 
. A r t í c u l o 4 " — L a c i u d a d a n í a de l pa-
d re es p re fe ren te a l a de la mad re , 
aunque l a p a t e r n i d a d sea r econoc ida 
o deelarada con p o s t e r i o r i d a d a l a de 
l a m a d r e . 
Si el h i j o reconocido o dec la rado 
t a l por los T r i b u n a l e s es mayo r do 
edad o emanc ipado , conserva la c i u -
d a d a n í a de que gozaba, s i b ien den-
t r o del a ñ o s igu ien te a l r e c o n o c i m i e n -
to, o a l á d e c l a r a c i ó n j u d i c i a l p o d r á 
o p t a r por l a c i u d a d a n í a a que l a f i -
l i a c i ó n 1» d i e r a derecho . 
A r t í c u l o 5'>—La m u j e r e x t r a n j e r a 
que cont rae m a t r i m o n i o con u n cu-
bano, adqu ie re la c i u d a d a n í a cubana 
y la conserva d u r a n t e la v iudez , ex-
cepto el caso en que t r a s l a d á n d o s e 
a l e x t r a n j e r o , r eadqu ie r a la c iudada-
n í a de o r i g e n . 
A r t í c u l o 6 ? — L a mujev cubana" que 
se case con u n e x t r a n j e r o s igue la 
c o n d i c i ó n del m a r i d o , salvo el caso 
en que con a r r e g l o a l a l ey n a c i o n a l 
de «u m a r i d o no adqu i e r a o no se le 
c o m u n i q u e l a n a c i o n a l i d a d del m a r i -
do, en cuyo caso c o n t i n u a r á s iendo 
c u b a n a . 
A r t í c u l o T9—La m u j e r cubana o 
e x t r a n j e r a , p o d r á pactar en c a p i t u -
laciones m a t r i m o n i a l e s que conserve 
su n a c i o n a l i d a d de o r i g e n , n o obs-
t an t e su m a t r i m o n i o . 
A r t í c u l o 8^—En caso de d i s o l u c i ó n 
d e l m a t r i m o n i o o de s imple suspen-
s i ó n de sus efectos por cua lqu i e r 
m o t i v o l e g a l . la m u j e r cubana que 
baya pe rd ido t u n a c i o n a l i d a d pa ra 
segu i r la de su m a r i d o , l a r e c o b r a r á 
ipso faoto s i r e s id ie ra en e l t e r r i t o r i o 
de la R e p ú b l i c a . S i r e s id i e r a en el 
e x í r a n j e r o d e b e r á hacer la corres-
pond ien te m a n i f e s t a c i ó n de su v o l u n -
t a d ante el Agen te D i p l o m á t i c o o 
Consular de Cuba en e l l u g a r en que 
f i j e su r e s idenc i a . A la d e c l a r a c i ó n 
de v o l u n t a d e q u i v a l d r á él hecho de 
t ras ladarse l a m u j e r a l t e r r i t o r i o na-
c iona l y de r e s i d i r en él d u r a n t e dos 
a ñ o s , contados desde su regreso. 
A r t í c u l o 9 .— Si el m a r i d o e x t r a n -
j e r o adqu ie re l a c o n d i c i ó n de cubano, 
la mu je r cubana r e a d q u i r i r á su con-
d i c i ó n de o r i g e n en e l supuesto de 
que l a hubiese p e r d i d o . 
A r t í c u l o 1 0 . — S i el m a r i d o cubano 
perd ie re su n a c i o n a l i d a d por cua l -
qu i e r m o t i v o l ega l , la m u j e r Ique 
con é l m a n t e n g a u n i d a d de d o m i c i -
l i o p e r d e r á t a m b i é n l a n a c i o n a l i d a d 
cubana, s i e m p r e que adqu i e r a l a del 
m a r i d o , sa lvo él caso en que se h u -
biese pactado en las cap i tu lac iones 
m a t r i m o n i a l e s y en todo caso conser-
v a r á su n a c i o n a l i d a d de o r i g e n . 
A r t í c u l o 1 1 ' — L o s h i j o j menores 
de edad, no emancipados , de quienes 
a d q u i e r a n o recobren l a c i u d a d a n í a , 
s e g u i r á n la c o n d i c i ó n de eus padres 
aunque c o n t i n ú e n r e s id iendo en el 
e x t r a n j e r o y no p i e r d a n l a c iudada-
n í a del Es tado a que sus padres per-
tenecieren , s e g ú n las leyes p rop ias 
de d i cho E s t a d o . 
A r t í c u l o 1 2 ' — L o s h i j o s menores de 
edad, no emancipados , de quienes 
p i e r d e n l a c i u d a d a n í a de o r i g e n , se-
g u i r á n l a c o n d i c i ó n de eus padres 
cuando v i v e n con estos y e s tuv ie ren 
somet idos a l a p a t r i a po tes tad . 
A r t í c u l o 1 3 ' — L a d i s p o s i c i ó n del 
a r t í c u l o que precede no s e r á ap l i ca -
ble a l caso en que l a m a d r e que ejer-
za l a p a t r i a po tes tad de n a c i o n a l i d a d 
por pasar a segundas nupcias , por -
que en t a l caso p e r m a n e c e r á i n a l t e r a -
ble l a c i u d a d a n í a de los h i j o s del p r i -
mer m a t r i m o n i o , los cuales c o n t i n u a -
r á n gozando de l a de su padre . 
L a a d q u i s i c i ó n o r e c u p e r a c i ó n de 
l a c i u d a d a n í a cubana en todos los ca-
sos p rev i s tos en los t res a r t í c u l o s 
an te r io re s no t e n d r á efecto re t roac -
t i v o . 
A r t í c u l o l i " — E l c iudadano cuba-
no, m e n o r de edad , nac ido y res iden-
te en u n Es t ado e x t r a n j e r o del c u a l 
se le repu te t a m b i é n c iudadano por 
n a c i m i e n t o , c o n s e r v a r á la c i u d a d a n í a 
s in p e r j u i c i o d e l derecho de r e n u n -
c i a r l a l l egado que sea a l a m a y o r 
I edad, 0 cuando ob tenga l a emanc ipa -
¡ c ión por c u a l q u i e r a o t r a causa l ega l . 
| A r t í c u l o 1 5 ' — L o s cubanos que 
t r a s l aden su dora te i l io a u n p a í s ex-
t r a n j e r o , donde s in m á s c i r c u n s t a n -
cias q u ^ le de su res idenc ia en é l 
sean cons iderados como na tu ra l e s , 
; c o n s e r v a r á n l a n a c i o n a l i d a d cubana 
;si m a n i f i e s t a n a ú e é s t a es su v o l i m -
i t a d a l A g e n t e d i p l o m á t i c o o consular 
! cubano, qu ien l o i n s c r i b i r á en el Re-
i g i s t r o co r respond ien te , a s í como a 
sus c ó n y u g e s , s i fuesen casados, y a 
los h i i cv . que tuv ie sen . 
| A f t í c t í l o 16 ' '—Son cubanos por ti» 
U u r a l i z a c i ó n : 
1 '—Los ex t r an j e ro s que, hab iendo 
I per tenec ido a l E j é r c i t o L i b e r t a d o r , 
h u b i e r e n r e c l a m a d o la n a c i o n a l i d a d 
cubana d e n t r o de los seis meses s i -
guientes a l a p r o m u l g a c i ó n de l a 
| C o n s t i t u c i ó n : 
2 ' — L o s ex t r an j e ro s que es tableci -
¡ d o s en Cuba antes d e l 1 ' de E n e r o de 
i 1899, hab iendo conservado su d o m i -
I c i l i o d e s p u é s de d icha fecha, h u b i e r e n 
; rec lamado la n a c i o n a l i d a d cubana den 
; t r o de los seis meses s iguientes a 
j l a p r o m u l g a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n , 
o. si fueren menores , d e n t r o de u n 
(plazo i g u a l , desde que a lcanzaren l a 
i m a y o r í a de e d a d . 
i 3 ' — L o s e x t r a n j e r o s que d e a p u é s 
'de cinco a ñ o s de res idenc ia en el te -
j r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , y no menos 
ide dos a ñ o s desde que h u b i e r e n ' de-
i c l a rado su i n t e n c i ó n de a d q u i r i r l a 
i n a c i o n a l i d a d cubana, ob t engan car-
i t a de n a t u r a l i z a c i ó n . 
I 4 ' — L o s e s p a ñ o l e s res identes en e l 
¡ t e r r i t o r i o de Cuba el 11 de A b r i l . d e 
¡ 1 8 9 9 que no se hayan i n s c r i p t o co-
mo e s p a ñ o l e s en los Reg i s t ros co-
r respondien tes has ta i g u a l mes y d í a 
•de 1 9 0 0 . 
5 ' — L o s a f r i canos que hayan s ido 
I esclavos en Cuba y los emancipadas 
¡ c o m p r e n d i d o s en el a r t í c u l o l a del 
¡ T r a t a d o de 28 de J u n i o de 1835 ce-
¡ l e b r a d o en t r e E s p a ñ a e I n g l a t e r r a . 
A r t i c u l o 1 7 ' — L i a c i u d a d a n í a p o d r á 
|Ser concedida po r una l ey especial 
¡o por r e s o l u c i ó n l e g i s l a t i v a a las per-
isouas que hubiesen pres tado a l a 
R e p ú b l i c a servic ios de excepcional i m -
j p o r t a n c i a , s i e m p r e que a( |uelIos 
¡ c o n s i e n t a n en acep ta r l a o lo s o l i c i -
| t en i 
I A r t í c u l o 1 8 ' — S i se a t r i b u y e r e n 
¡en el t e r r i t o r i o de la R e p ú b l i c a dos 
¡ n a c i o n a l i d a d e s a u n a persona , y é s t a 
i fuera cubana p o r n a c i m i e n t o o po r 
n a t u r a l i z a c i ó n , p r e v a l e c e r á l a nac io-nEílidad c u b a n a . 
A r t í c u l o 1 9 ' — L a c o n d i c i ó n de cu -
bano se p i e r d e : 
1 '—Por a d q u i r i r c i u d a d a n í a ex-
t r a n j e r a . 
2"—Por a d m i t i r empleo u honores 
de o t r o g o b i e r n o s in l i cenc ia del Se-
nado . 
3 ' — P o r e n t r a r a l se rv ic io de las 
a rmas de u n a n a c i ó n e x t r a n j e r a s in 
la m i s m a l i c e n c i a . 
4 ' — P o r r e s i d i r e l cubano n a t u r a -
l izado c inco a ñ o s j j t c o n t í n u o s en el 
p a í s de s u n a c i m i e n t o a n o ser po r 
r a z ó n de empleo o c o m i s i ó n del Go-
b ie rno de la R e p ú b l i c a . 
A r t í c u l o 20 '—-La c o n d i c i ó n de cu-
bano p o d r á r ecobra r se : 
1 '—Cuando esta c a l i d a d se p i e rda 
por a d q u i r i r n a t u r a l e z a de u n p a í s 
e x t r a n j e r o , v o l v i e n d o a l a R e p ú b l i c a , 
dec la rando que t a l ee l a v o l u n t a d 
del cubano de o r i g e n , an te el Enca r -
gado de l R e g i s t r o C i v i l de l d o m i c i l i o 
que e l i j e pa ra l a i n s c r i p c i ó n corres-
pond ien te y r e n u n c i a n d o a l a pro tec-
c ión d e l p a b e l l ó n de aque l p a í s . 
2 i — E l cubano que p i e r d e esta ca-
l i d a d p o r a d m i t i r empleo u honores 
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de o t r o gob ie rno o por e n t r a r a l ser-
v ic io de las a rmas de u n a n a c i ó n ex-
t r a n j e r a , p o d r á r e c o b r a r l a nac iona-
l i d d cubana ob t en i endo , p r e v i a m e n -
te, l a l i c enc i a de l Senado pa ra v o l v e r 
a l a R e p ú b l i c a , r e n u n c i a n d o a d ichos 
empleos u honores y abandonando 
el se rv ic io de las a r m a s de l a n a c i ó n 
e x t r a n j e r a . 
Loa servic ios pres tados por los 
cubanos en el e x t r a n j e r o en é l s e r v í 
d o de l a e n s e ñ a n z a c i v i l y en ma te -
r i a de benef icencia o de h ig i ene p ú -
b l ica , no se c o m p r é n d e r á n e n t r e los 
em'pleos a q u é se r e f i e r e é l p á r r a f o 
a n t e r i o r . 
A r t í c u l o 21*—Los cubanos cen l i -
cencia de l Senado, o, e n t r a d o al ser-
v ic io m i l i t a r de p o t e n c i a e x t r a n j e r a , 
p o d r á n ser r e q u e r i d o s po r el Gobie r -
no Cubano para, que abandonen e l 
empleo o se rv ic io d e n t r o de l t é r m i n o 
que al efecto se les s e ñ a l a r e y s i n o 
lo h i c i e r a n p e r d e r á n l a c o n d i c i ó n do 
cubanos . 
D E L O S E X T R A N J E R O S 
A r t í c u l o 2 2 ' — S o n e x t r á n j e r o s : 
1 '—Todas las personas que no s é a i í 
cubanas por n a c i m i e n t o o por n a t u -
' f a l i z a c l ó n , c o n f o r m e a l o d i spues to 
j en los a r t t í c u l o s 5' y 6 ' d é elaCohs-
I t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
2 ' — L o s cubanos que h u b i e r a n per-
d ido su c o n d i c i ó n de nac ionales se-
g ú n lo d ispues to en el a r t i c u l o 7* de 
l a C o n s t i t u c i ó n . 
3 ' — L a m u j e r cubana casada con 
e x t r a n j e r o , sa lvo loe derechos esta-
blecidos en los a r t í c u l o s 6, 7, 8, 9 y 
10 de é s t a L é y . 
4 ' — P a r a los efectos de este a r t í c u -
l o se cons ide ran los buques nac iona-
les como pa r t e del t e r r i t o r i o cubano. 
A r t í c u l o 23 '—-Los e x t r a n j e r o s po-
d r á n e n t r a r , r e s i d i r y establecerse 
Í l i b r e m e n t e en él t e r r i t o r i o de l a Re-
p ú b l i c a , s u j e t á n d o s e a l o preceptuado 
en las leyes sobre i n m i g r a c i ó n . 
Se d i v i d i r á n en vecinos y t r a n s e u n -
: t é s . 
Los ex t r an j e ro s res identes en e l 
¡ t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a que deseen 
ser i n s c r i p t o s en él R e g i s t r o de E x -
t r a n j e r o s res identes que se l l e v a r á 
en los Gobiernos de P r o v i n c i a , debe-
r á n p resen ta r a l a a u t o r i d a d c i v i l 
del pueb lo en que se establezcan el 
pasaporte o d o c u m é n t t o co r re spon-
d ien te que i d e n t i f i q u e su pe r sona . 
E n caso de no t e n e r l o , h a r á ante l a 
m i s m a a u t o r i d a d u n a I n f o r m a c i ó n de 
t e s t igos . 
L o uno y lo o t r o p o d r á efectuarse 
ante el C ó n s u l r espec t ivo , q u i é n , en 
t a l caso, p a s a r á a l a a u t o r i d a d c i v i l 
el o p o r t u n o t e s t i m o n i o í n t e g r o y au-
; t o r i z a d o . 
A r t í c u l o 2 4 ' — E s t o s Reg i s t ro s con-
t e n d r á n : 
E l n o m b r e , edad, n a t u r a l e z a , esta-
do y p r o f e s i ó n del in te resado . 
L u g a r donde f i j a su r e s i d e n c i a . 
L a f a m i l i a que l o a c o m p a ñ a . 
Y cua lesqu ie ra o t ra s c i r cuns t anc ia s 
que s i rven pa ra d e t e r m i n a r su con-
d i c i ó n y estado c i v i l . 
Los ex t r an j e ro s que f i j e n sus re-
¡ sidencias fuera de las cap i ta les de 
: p rov inc ia s , p o d r á n s o l i c i t a r su ins-
j e r i p c i ó n po r conduc to de los A lca ldes 
I M u n i c i p a l e s . 
A r t í c u l o 2 5 ' — H e c h a l a i n s c r i p -
j c i ó n en e l R e g i s t r o s é p r o v e e r á el i n -
i teresado de una c e r t i f i c a c i ó n en que 
; conste su n o m b r e y d e m á s c i r cuns -
i t anc i a s . 
Las an t e r io re s operaciones no de-
1 v e n g a r á n derechos . 
A r t í c u l o 2 7 ' — E l R e g i s t r o de los 
Consulados, por sí solo, no estando 
confo rme con las ce r t i f i cac iones de 
los Reg i s t ros de E x t r a n j e r o s , que se 
l leve en los Gobie rnos de las P r o v i n -
•cias, no s u r t i r á efectos legales . 
A r t í c u l o 2 7 ' — E l e x t r a n j e r o que 
¡ l l e v e c inco a ñ o s de res idenc ia f i j a en 
¡el p a í s y ejerza p r o f e s i ó n o sea p ro -
p i e t a r io de i n m u e b l e , o t enga esta-
¡ b l e c i m i e n t o m e r c a n t i l . , f a b r i l o i n -
j d u s t r i a l , se cons idera vec ino para to -
dos los efectos de l a L e y M u n i c i p a l ; 
"salvo su m a n i f e s t a c i ó n fehaciente en 
j c o n t r a r i o , d i r i g i d a a l A l c a l d e . 
A r t í c u l o 28"—Lda ex t r an j e ro s re-
is identes en e l t e r r i t o r i o . d e l a R e p ú -
1 b l i ca se e q u i p a r a n a los cubanos : 
1 ' — E n cuan to a l a p r o l e c c i ó n de 
i sus personas y bienes. 
2 ' — E n cuan to al goce de los dere-
chos ga ran t i zados en l a S e c c i ó n l a . 
del T í t u l o I V de la C o n s t i t u c i ó n , que 
t r a t a de los derechos i n d i v i d u a l e s , 
con e x c e p c i ó n de los que en e l l a se 
reconozcan exc lu s ivamen te a los na-
c iona les . 
3 ' — E n cuan to a l goce de los dere-
chos c i v i l e s en los t é r m i n o s y con las 
l i m i t a c i o n e s que establezca l a presen-
te L e y . 
4 ' — E n cuan to a l a o b l i g a c i ó n de 
observar y c u m p l i r las leyes, decre-
tos, r eg l amen tos y d e m á s d i spos ic io-
nes que e s t é n en v i g o r en l a R e p ú -
b l i c a . 
5'^-En cuan to a l a s u m i s i ó n a l a 
potes tad y a las resoluc iones de los 
¡ T r i b u n a l e s y d e m á s au to r idades de 
I la R e p ú b l i c a . 
6 ' — E n cuan to a l a o b l i g a c i ó n de 
; c o n t r i b u i r a los gastos p ú b l i c o s del 
¡ E s t a d o , l a P r o v i n c i a y e l M u n i c i p i o . 
A r t í c u l o 2 0 ' — L o s e x t r a n j e r o s po-
; d r á n a d q u i r i r y poseer en e l t e r r i t o -
r i o nac iona l t oda clase de bienes mue -
bles e i n m u e b l e s . 
P o d r á n e jercer l i b r e m e n t e c u a l -
qu ie r clase de i n d u s t r i a con a r r e g l ó 
a l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e y dedicarse 
a c u a l q u i e r a p r o f e s i ó n p a r a cuya ap-̂  
t l t u d no e x i j a n las leyes cubanas t í -
t u los de a p t i t u d expedidos po r las 
A u t o r i d a d e s c u b a n a s . 
A r t t f c u l o 3 0 ' — L o s e x t r a n j e r o s 7 
las sociedades e x t r a n j e r a s p o d r á n 
ejercer el comerc io con s u j e c i ó n al 
C ó d i g o de Comerc io y a las d e m á s 
¡ l e y e s , r e g l a m e n t o s o d isposic iones que 
r i j e n en l a m a t e r i a . 
A r t í c u l o 3 1 ' — L o s e x t r a n j e r o s es-
t a r á n sujetos a las leyes y T r i b u n a -
les de la R e p ú b l l c l a p o r los de l i tos 
que cometan en e l t e r r i t o r i o nac iona l . 
A r t í c u l o 3 2 ' — L o s T r i b u n a l e s c u -
banos s e r á n competen tes p a r a cono-
cer de todas las d e m a n d a s que pot 
los e x t r a n j e r o s o c o n t r a el los se en-
t ab l en p a r a é l c u m p l i m i e n t o de o b l i -
gaciones c o n t r a i d a s d e n t r o o fuera de 
Cuba a f a v o r de cubanos, ' o^ que ver-
sen so'bre p r o p i e d a d o p o s e s i ó n de 
bienes de todas clases s i tos en t e r r i -
t o r i o cubano , o actos r e l a t i v o s al r é -
g i m e n h i p o t e c a r i o cubano . 
A r t í c u l o 33'—'Los T r i b u n a l e s cu-
banos s e r á n t a m b i é n competentes pa-
r a conocer de las demandas en t re ex-
t r a n j e r o s que ante e l los se en t ab l en , 
y que versen sobre el c u m p l i m i e n t o 
de ob l igac iones c o n t r a i d a s o que hhan 
de c u m p l i r s e en el t e r r i t o r i o de la 
R e p ú b l i c a . 
A r t í c u l o 3 4 » — T a m b i é n s e r á n com-
petentes los T r i b u n a l e s cubanos para 
conocer de los j u i c i o s un iversa les de 
t e s t a m e n t a r í a y ab in tes ta tos de los 
ex t r an je ros casados con cubanas y 
de todas sus Inc idenc ias , p r o m o v i d a s 
por é s t o s en cuanto d ichos j u t e i o j 
t engan po r ob je to l a p a r t i c i p a c i ó n 
de bienes de todas clases sitos en el 
t e r r i t o r i o cubano . J 
L A R E G U L A D O 
S . A . 
Habiendo s ido declarada en recoso !a Jun ta G e . 
n e r a l O r d i n a r i a convocada p a r a e l dia 17 de l a c t u a l , 
de o r d e n del s e ñ o r Pres idente c i t o nuevamen le a l o s 
s e ñ o r e s acc ion is tas p a r a su c o n t i n u a c i ó n e l p r ó x i m o 
v i e rne s ; d í a 2 9 , a las 8 de l a noche y en e l m i s m o 
l o c a l de l Cen t ro Gal lego. 
Habana , F e b r e r o 2 7 de 1 9 2 4 . 
E l Sec re t a r io , 
H . G O N Z A L E Z 
E L C L A S I C I S M O E N M U S I C A 
A r t í c u l o 35'—Los T r i b u n a l e s cuba-
.nos en los d é m á s negocios que t e n -
g a n los ex t r an j e ro s o c o n t r a el los , ¿ó 
lo s e r á n competen tes pa ra adop ta r 
medidas u rgen tes y p rov i s iona le s do 
p r e c a u c i ó n y s e g u r i d a d . 
A r t í c u l o 3 6 ' — L o s e x t r a n j e r o s e s t á n 
ob l igados a observar e s t r i c t a m e n t e 
n e u t r a l i d a d é n las cuest iones p ú b l i -
cas de l p a í s y en consecuencia no 
p u e d é n ser í n i e m b r o s de sociedades 
p o l í t i c a s , r edac t a r p e r i ó d i c o s p o l í t i -
cos n i e sc r ib i r , p a r a censura r los , sobre 
asuntos de l a p o l í t i c a de Cuba ; a s í 
como t ampoco p o d r á n p r o n u n c i a r d is -
cursos sobre p o l í t i c a a c t i v a nac iona l 
n i d é n i n g ú n m o d o causar n i n g u n a 
p e r t u r b a c i ó n en el curso ordenado 
de las re lac iones de a m i s t a d que la 
R e p ú b l i c a m a n t e n g a con su p a í s 
de o r i g e n . 
A r t í c u l o 3 7 ' — L o s e x t r a n j e r o s son 
incapaces de e jercer empleo? o f u n -
ciones p ú b l i c a s . E l Poder E j e c u t i v o 
queda a u t o r i z a d o pa ra a d m i t i r c i uda -
danos ex t r an j e ros a l s e rv ic io do la 
R e p ú b l i c a en los D e p a r t a m e n t o s de 
San idad , I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . Obras 
P ú b l i c a s , H a c i e n d a y en l a e n s e ñ a n -
za m i l i t a r y n a v a l . 
A r t í c u l o 3 8 ' — N O se p e r m i t i r á a los 
e x t r a n j e r o s r é c u r r i r a l a v f a d i p l o -
m á t i c a antes de haber ago tado los 
¡ r e c u r s o s legales de que deban cono-
jeer las au to r idades competen tes de 
¡ l a R é p ú b l i c a sa lvo el caso de que a 
¡ s u s r ec lamac iones no se les d é el cu r -
| S J ' c o r r e s p o n d i e n t e o no se r e sue lvan 
con l a deb ida o p o r t u n i d a d . 
A r t í c u l o 3 9 ' — - N i n g u n a r e c l a m a c i ó n 
s e r á sus tanc iada po r l a v í a d i p l o m á -
t i ca p a r a ob tener r e p a r a c i ó n de da-
ñ o s e i n d e m n i z a c i ó n de p e r j u i c i o s 
causados a los ex t r an j e ros , si no se 
a ju s t an a las disposiciones con ten idas 
¡ e n esta L e y . 
A r t í c u l o 4 0 ' — N o s e r á n a d m i t i d o s 
l eu el t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a los 
[ e x t r a n j e r o s ana rqu i s t a s u hos t i les a 
todo g o b i e r n o l e g í t i m o o que no ad-
m i t a n n i n g ú n gob ie rno , los que de-
f i e n d a n y p r e d i q u e n el ases inato o l a 
d e s t r u c c i ó n i l í c i t a de l a p r o p i e d a d 
por la fuerza o l a v i o l e n c i a ; los que 
sean m i e m b r o s o a f i l i a d o s de c u a l -
q u i e r a a s o c i a c i ó n que e n s e ñ e a p re -
Se abusa demasiado, en m ú s i c a , 
de l a p ú l a b r a c las ic i smo, c o n s i d i -
r a n d o d e n t r o de este g é n e r o t oda 
l a b o r m u s i c a l fue ra del a m b i e n t e 
m o d e r n o : é s t e es u n l a m e n t a b l e 
e r r o r que hace a muchos d i l e t t a n t i 
i n c u r r i r en anacron i smos , pon iendo 
de r e l i eve su abso lu to déscctfkHjl-
i n i e n t o de ese s ig lo de o ro en la h is -
t o r i a de l a m ú s i c a . 
E l c l a s ic i smo no comprende nada 
m á s que t res grandes f i g u r a s : H a y d u , 
M o z a r t y Bee thoven , genuinos r ep re -
d ique que es l í c i t o desconocer l a 
ef icacia de las leyes, ape lando a l a 
fuerza o l a v i o l e n c i a , pa ra d e j a r l a s , 
s i n efecto, l a necesidad o l a conve-
n i e n c i a de a tacar ó de m a t a r a los 
f u n c i o n a r i o s , i n d i v i d u a l o co l ec t i va - ' 
men te , del Gob ie rno de l a N a c i ó n 
o de c u a l q u i e r o t r o Gob ie rno . 
A r t í c u l o 4 1 ' — T o d o e x t r a n j e r o , ! 
c u a l q u i e r a que sea l a é p o c a de en t r a - , 
da en l a R e p ú b l i c a , que e s t é compren- j 
d i d o en a l g u n a de las c a t e g o r í a s ex-j 
presadas en el a r t í c u l o a n t e r i o r s e r á 
cons ide rado pe l ig roso . 
A r t í c u l o 4 2 ' — E l Poder E j e c u t i v o 
p o d r á expu l sa r a los e x t r a n j e r o s c o m -
prend idos en los dos a r t í c u l o s ante-! 
' r i e r e s , y a los que de c u a l q u i e r m o d o 
i v i o l e n l a n e u t r a l i d a d o no observen1 
e s t r i c t a n e u t r a l i d a d en los asuntos 
p ú b l i c o s de l p a í s , o, de c u a l q u i e r o t r o 
: modo , p e r t u r b e n g r a v e m e n t e e l o r d e n 
p ú b l i c o u o fendan a l a m o r a l y las 
buenas c o s t u m b r e s . 
A r t í c u l o 4 3 ' - ^ C o n t r a la r e s o l u c i ó n 1 
! del Poder E j e c u t i v o que decre te l a 
j e x p u l s i ó n de l e x t r a n j e r o pe rn ic ioso , i 
y su d e t e n c i ó n pa ra que l a e x p u l s i ó n 1 
sea e fec t iva e I n m e d i a t a , no se d é . 
^ n i n g ú n r e c u r s o . 
Los abogados ,y d e m á s personas que^ 
lo deseen, pueden hacer po r e sc r i to , 
¡ l a s ind icac iones que c rean o p o r t u n a s ! 
sobre este p royec to , r e m i t i é n d o l a s a l j 
Secre ta r io de l a S e c c i ó n D r . E m i l i o 
! R o i g de L e u c h s e n r i n g , ca l le de Cuba 
' n ú m e r o 52, pa ra que esas i n d i c a c i o -
nes puedan ser t en idas en cuen t a ¡al 
d i scu t i r se d icho P royec to en l a Sec-
c i i ó n p r i m e r o , y en l a C o m i s i ó n en 
p 'eno. f i e s p u é s . antPfi de ser env i ado , ' 
como P r o y e c t o d e f i n i t i v o , a l Congre -
so de l a R e p ú b l i c a . 
sentantes, en el orden c i t ^ 
é p o c a e v o l u t i v a en la c, , 7 ° ' de ia 
i n m o r t a l de esos tres h . i , 6 1 ^ o 
vó a cabo la obra nionmiT 68 
Músico , « i e n d o Rce S o ^ ^ 1 1̂ 
m á s se destaca da C tr̂ 11 ^ i e „ 
colosal po tenc ia creadora ' L0r ^ 
mueve s iempre a ser el e™, ^ le 
qu i e to , el i n n o v a d o r qnP ; i ? r i t u in-
nuevas y bellas formas m u s í ^ a 
ya a r q u i t e c t u r a ha sido »,! es cu-
se en que el ar te , en suce8iv0ala ba-
luc iones , se ha apoyado en o ? eVo-
m e n t o . cu todo mo 
Bee thoven es u n clásir. 
p r i m e r a su 
A C A B A D O E X T E R I O R 
• • r 
.. N u e s í r d s p i n t u r c i ü . . . p r e p d m d d s e s p e c i d l m e n t e p d r c i 
e s ^ c l i m a , y j e s i s l r e r i p o r I r d a l o s i n d e l e r i o r o I d d c c i o n v i o l e n -
h d d e l s o l t r o p i c d l . T i o o l v i d e e s t e i r r v p o r t d n l e d e t a l l e . 
f E R R E T E R l A M O N S E R R A J E 
R l t e . Z a y d s ( O ' R e i l l y ) 1 2 0 . X e l s . A . 3 1 1 2 M . 4 6 6 6 
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Q U n S I E M B R A R E C O C E - ; 
Q U ^ A N U N C I A B I E N , V E N D E . 
O R D E N E S U P R O P A G A N D A A E : 
E S T V D I G 
n a l de su t e rce ra es el p X ' y al íi-
t i co que abre nuevos cam"* X0V¡X^ 
t« l í r i c o y e x a l t a d o l - a l m , í í O S * ar-
m o - , be l la e n c a r n a c i ó n ¿ ' T * ^ 
expansivo de i n f i n i t o s a m l w ^ 
empieza a desarrol larse en "'r qüe 
es t r a t a d o idea lmente por « 
de m a n e r a perfecta por Mern^ i ert' 
exa l t adamen te por Chop n y « S í 1 1 ' 
Ha esplendoroso en la obra ^ a , b r i -
y consciente de Schumann ba(la 
¡ B e e t h o v e n 10 es todo : ¿lásfc* 
m á n t i c o y hasta m o d e r n o ' E r ! ro-
m a i n q u i e t a de la e v o l u c i ó n n l S aK 
e n g r a n d e c í a lo existente ^ K " -
nuevas sendas v estilos a f * ba 
ev-oluciones. y n i u n s o l o ' a í J . t 3 
a r t e sub l ime que c u l t i v á i s 06 ^ 
estar i n f l u i d o y noblemente ae-ra .de 
do por el cauda l de n u e v o » e l e S f a" 
b r o t a n d o geniales del ^ b 0 e r -
r a n t e de su poderosa 2*&a i t a / e" 
do ra . "«aMiaa crea-
S in embargo , siendo Beethoven oí 
m á s genia l de los tres del g r u p o " i f 
sico, no es, empero quien m á s ca jT 
t e r u a esta é p o c a , en el ve rdaf i i 
s i gn i f i cado de i clasicismo: el c £ 
- P o r excelencia es su a n t e c ^ , , 
A deci r ve rdad este genio precoz 
no rea l i zo n i n g ú n progreso, pero 11 
cambio , p e r f e c c i o n ó los elementos 
todos de l a m ú s i c a , tanto en la so 
n a t a como en l a sinfonta, tratáiído 
l a o rques ta con extraordinar ia i t . 
t u i c i ó n y dando marcado realce a 
l a c o m b i n a c i ó n de t imbres y enas-
tes l l e v á n d o l e su depurado instinto 
a r ea l i za r , por medio de l enlace' de 
Jos. d i a t in tos ins t rumentos , verdade-
ras f i l i g r a n a s orquestales: del fa!?ot 
t r a t a d o como ins t rumento solista' 
M o z a r t ha conseguido efectos mara-
v i l l o sos , s iendo él quien primero hi-
»o r e sa l t a r y l u c i r , en la orquesta, 
e l t i m b r e encantador de este instru-
m e n t o . 
Rus m e l o d í a s no t ienen en modo 
a l g u n o , la fuerza genial y dramáti-
ca de las de Beethoven, pero le su-
ne ran q u i z á en sent imiento. En uná 
I n c o m p a r a b l e pureza de estilo, en la 
que a p a r t i r de H a y d n se fundamen-
t a e l c las ic i smo, envuelve Mozart las 
galas de u n sent imental ismo depu-
r a d o , leve sonr isa , s u t i l gesto a ve-
ces, que enc ie r ra todo u n poema do 
í n t i m o s sen t imien tos . Basta oir, pa-
r a sa tu ra rse de l a encantadora poe-
s í a que de e l las emana, sus mejores 
v m á s acabadas s i n f o n í a s : las escri-
tas é n sol m a y o r , en m i menor y en 
d o m a y o r ; sus sonatas, su célebrí» 
A n d a n t e de l a C a s a c i ó n , y, sobre to-
to , aus del iciosos nocturnos —par?, 
v a r i a s orquestas p e q u e ñ a s , ocultas 
unas y o t ras a l a v i s t a— evocado-
res de ga lan tes serenatas y cuadros 
d lec lochesros : g r á c i l e s , vaporosos, 
l l enos de encanto y de mister io. . . 
j M o z a r t f u é u n c lás ico poeta que 
c u l t i v ó el j a r d í n velado de amóío-
sas I n t r i g a s , con l e elegancia de una 
s u t i l f a n t a s í a ! 
Joseph H a y d n , en quien empieza 
ni c las ic i smo, representa el comien-
zo de esta fase musica l , cuya pre-
o c u p a c i ó n d o m i n a n t e fué la cuestión 
de f o r m a y ex empleo de la tonali-
d a d . 
E n H a y d n todo es sereno. Su esti-
l o m u s i c a l es parecido a l de Carlos 
F e l i p e M a n u e l Bach—tercer hijo del 
g r a n S e b a s t i á n B a c h — ; pero los te-
mas de su m ú s i c a son mejores, mas 
c a r a c t e r í s t i c o s e impregnados de 
c i e r to sabor popular . > , - „ 
An te s de H a y d n , l a s infonía ins-
t r u m e n t a l , p ropiamente dicJa' " 
e x i s t í a : f ué él qu ien l a c r e ó . Pertec-
c ionando las fo rmas que Emmanuel 
B a c h hab la empleado en sus soma-
tas p a r a c a v e , i d e ó l a s infonía , que 
ha conservado hasta nuestros dhu, 
por lo menos en s í n t e s i s , su prunera 
f o r m a . H a y d n aebe ser, por está ra. 
z ó n y por e l i m p u l s o dado a sus míe 
vas fo?mas s i n f ó n i c a s , el Padr de ^ 
m ú s i c a i n s t r u m e n t a l . el ^ 1 j 
o rdena los p r imeros e lementos ' '* 
u n a r t e nuevo sereno como ei 8 
t i co p u r o de v i e j a catedral . 
E n M o z a r t se r e s ú m e n maS tar° 
los ma te r i a l e s que e l f ™ ^ * ] , 
va r io s s iglcs ha acumulado Me° 
l a m i s i ó n ó c é s t e genio prec ^ 
de u n i r ias d^rellte;pl eSaCrí ̂ o -
c o n s t r u i r e l ed i f ic io del arte 
derno , que a l ^ ^ f f ^ J ^ 
se luego a t r a v é s ^ ^ 1 ^ 1 ° ^ -
de M o z a r t e l m ú s i c o de la u ^ 
dad, qu ien a l u n í s o n o de BaC en 
za a l genio renovador de j e t ^ 
el c amino para ^ r e a h z a c u . n ^ ^ . ^ 
o b r a cumbre , en 1Vlucep,vtimientos. supo expresar todos los sentimie ^ 
todas las pasiones, ^ * frater-
de l c o r a z ó n h u r n j n ? . ^ P ^ * ha. 
na l el de ^u obra? . A s p n 0 
d a la l i b e r t a u , que fué e l 
p r o m o del s ig lo X I X . 
Pedro SAN.H'A>" 
H a b a n a j ^ ^ 
_ L A REGENTE 
S e p t u m ) 5 A m i s t é . 
L a . personas que tengan 
casa alhajas e raPe i iadaEJ^s si *0 
nefs m e ^ d e b e r á n ^ . r ; a S 
qu ie re que vayan a remare- are. 
Ofrecemos a miest ros c » llse-
tes de Perla lo m á s bon i to , , 
ras de una sola V f ? ™ f * 5 c u ^ t o 
prendedores c i e g a n . í s i m p s ^ ^ 
pueden desear en toda cía* ^ 
das de precio, a ñ o r a s y ninguna 
E n mejores condiciones que 
casa ded g i r o . 
Se prueba lo qtie so dIce 
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BENEFICIO D E M A R G A R I T A X I R G Ü 
" L a N i ü a do G ó m e z A r i a s " 
D r a m a en t res actos y 
.siete cuadros , de D o n Pe-
d r o C a l d e r ó n de l a B a r c a , 
r e f u n d i d o p o r D o n E d u a r -
do M a r q u i n a : : : : 
T a m b i é n e l t e a t r o c l á s i c o p r e s t a 
« r t u n i d a d e s de g r a n l u c i m i e n t o 
01 M a J ^ a ' i t a A i r g u . A s í p u d i m o s 
a p robar lo anoche. L a i l u s t r e ac-
con obje to , t a l vez, de ofrecer-
1 u,ja nueva faceta de su p r o t e i c a 
^ v i g o r o s a pe r sona l i dad a r t í s t i c a , 
Acog ió pa ra su f u n c i ó n de g r a c i a 
1 drama de C a l d e r ó n " L a X i ñ a de 
Gómez A l i a s " , r e f u n d i d o p o r D o n 
g u a r d o M a r q u i n a . 
Es curioso a s i s t i r en estos t i e m -
os a l a r e s u r r e c c i ó n en l a escena 
L l a s . costumbres, de los t i pos y 
flel ambiente de l a é p o c a c a l d e r o n i a -
Curioso y a l m i s m o t i e m p o de 
no poco v a l o r d i d a s c á l i c o pues m u -
rho mejor que h u r g a n d o en las p á -
¡rinas de l a h i s t o r i a se h a l l a e l es-
' « r i t u de u n pueblo en su l i t e r a t u r a 
J ^ n su artQ. C la ro que no es e l lea-" 
'tro de C a l d e r ó n ol m á s f i e l espejo 
de las cos tumbres de su t i e m p o , 
mío el a u t o r de " K l A l c a l d e de Za -
lamea" paso especial e m p e ñ o en 
reflejar, m á s b ien los h á b i t o s caba-
llerescos de entonces; p e r o de todas 
-tes leyendo o v i e n d o represen-
tar sus obras parece que se nos e n 
tra pol- l a carne t o d a l a entereza . 
toda la adustez, t o d a l a seve r idad 
del "-enio cas te l lano con su t o r c i d o 
concepto d e l honor , su a l t i v a h i d a l -
guía su r a n c i a sobr iedad , su i n g e -
nio, su d i a l é c t i c a conceptuosa y su 
heroico d e s d é n p o r l a v i d a . 
Apar te de esto c o n s t i t u y e n o po-
co aliciente p a r a e l espectador de 
hoy asist ir a l a n i m a d o y r á p i d o j u e -
go e scén i co d e l t e a t r o e s p a ñ o l d e l 
Siglo de Oro . Es tamos en presenc ia 
de una mane ra t e a t r a l que, a f u e r 
de vieja, r e s u l t a n u e v a p a r a e l p ú -
blico hecho a l t e a t r o m á s r e a l i s t a , 
más humano y menos a r t i f i c i o s o y 
casuís t ico de nues t ros d í a s . 
[ÍJ- " L a N i ñ a de G ó m e z A r i a s " per-
tenece a l t e a t r o de " capa y espada" 
de C a l d e r ó n . Tea t ro de c o m p l i c a d a 
int r iga , de daractenes abocetados , 
a medio hacer, de a c c i ó n ú n i c a de -
rechamente c o n d u c i d a a su f i n , s i n 
recovecos n i d e s v í o s , como s i e l 
autor pretendiese da r , c u a n t o antes , 
remate a l a f á b u l a e n a t e n c i ó n a 
la impaciencia que es de suponer 
en el espectador i n t e r e sado p o r los 
sucesos e s c é n i c o s . 
No p i d á i s , desde luego , p s i co lo -
gía en " L a N i ñ a de G ó m e z A r i a s " . 
Los caracteres, como h e d i c h o , es-
tán solo esbozados; C a l d e r ó n nos 
ofrece de e l los s ó l o u n a v i s i ó n r á -
pida y de c o n j u n t o , a l g o a s í c o m o 
una v i s i ón de c i n e m a t ó g r a f o . 
E l a u t o r de " A secreto a g r a v i o , 
secreta venganza" s a c r i f i c ó cas! 
l a p s i c o l o g í a a l a i n t r i g a , l o h u m a -
n o a l o conceptuoso. P r e f i r i ó l o 
a n e c d ó t i c o a l o v e r o s í m i l , e l con-
cepto a l h o m b r e . " E l .Alcalde de 
Z a l a m e a " , c o n personajes cal ientes 
de h u m a n i d a d , v i s tos p o r d e n t r o y 
p o r f u e r a , es u n a e x c e p c i ó n que 
escapa a l a r e g l a . 
"Lai i í i f i a de G ó m e z A r i a s " i n t e -
resa p o r su i n t r i g a , p o r su v u e l o 
l í r i c o , p o r l a b e l l a c o n c e p c i ó n de 
esa m u j e r cuyo a m o r hac ia e l h o m -
bre que la d e s h o n r ó y v e n d i ó es de i 
t a l n a t u r a l e z a que l l ega a d e m a n - j 
da r de lia R e i n a su p e r d ó n «n tando i 
é s t a l o ba condenado a m u e r t e en 
e x p i a c i ó n de sus c r í m e n e s . E n esa ) 
e x a l t a c i ó n p o é t i c a d e l a m o r ( C a l - | 
d e r ó n era . antes que nada , u n i n - j 
menso poe ta ) se h a l l a como sinte-1 
t i z a d a t o d a l a be l leza d e l d r a m a . 
L a r e f u n d i c i ó n revela e l esmero 
y b u e n gus to de D o n E d u a r d o M a r -
q u i n a , u n o de los pocos buenos 
man tenedo re s d e l t e a t r o p o é t i c o 
con que a c t u a l m e n t e cuenta E s p a ñ a . 
L a p r e s e n t a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n 
de l a o b r a f u é d i g n a de loa , 'Cu 
t é r m i n o s generales . Lai Sra . X i r g a 
dec lama e l verso con l a m i s m a d u l -
ce e n t o n a c i ó n y e l m i s m o e m o t i v o 
acento con que d ice la p r o s i . A n o -
che i m p r i m i ó a l pape l de Doro tea 
u n a i n t e n s i d a d i n i g u a l a b l e . Muchas 
veces t o c ó en l o c i m e r o de l a r t e 
t r á g i c o . F u é p r e m i a d a su l a b o r con 
n u t r i d o s aplausos y a i f i n a l del te r -
cer ac to c a y ó sobre l a escena t a l 
p r o f u s i ó n de f l o r e s que i m a g i n a m o s 
u n a i r r u p c i ó n s ú b i t a de l a p r i m a r 
Arera e n el pa l co e s c é n i c o de u n 
t e a t r o . 
. . E l Sr . A l f o n s o M u ñ o z d e s e m p e ñ ó 
de m o d o loab le e l papel de G ó m e z 
A r i a s . Si|. d i c c i ó n r o t u n d a y cast iza 
se av iene con las ev f renc ias de l a 
d i a l é c t i c a ca lde ron i ana . 
L a S r t a . C a r b o n e l l , l a Sra . S i r i a 
y e l Sr . L ó p e z S i l v a t a m b i é n son 
d i g n o s de ser menc ionados p o r su 
b u e n a a c t u a c i ó n . 
M u y adecuados a l a é p o c a y a l 
a m b i e n t e e l v e s t u a r i o y e l decora-
do . 
A s i s t i ó m á s p ú b l i c o que o t r a s n o -
ches; p e r o n o t o d o e l que se me-
rece u n a a r t i s t a de los m é r i t o s de 
M a r g a r i t a X i r g u . 
F r a n c i s c o I C H A S O 
P . D — L o s p r o g r a m a s a n u n c i a n 
p a r a m a ñ a n a l a comed ia " L a Sa-
c r i f i c a d a " , de G u s t a v o S á n c h e z Ga-
l a r r a g a . Nos complacemos en con-
s i g n a r esta b u e n a acogida que h a 
d i spensado M a r g a r i t a X i r g u a u n a 
p r o d u c c i ó n d e l v e r d a d e r o " t e a t r o 
c u b a n o " . 
F . t . 
V'Á esqueleto va siguiendo lodo ese 
l receso, la ú l t ima resistencia va a ter-
ininar; la estación suprema se acerca 
y\. no deben quedar m á s que algunos 
minutos antes del irresistible salto en 
la n a d a . . . ' 
Y en el fondo de la conciencia, ese! 
(Hálogo que ha durado toda la vida, se 
cnfabla por ú l t ima vez: ¿Qué sucede? 
—pregunta la primera voz, la que inte-
iroga, a la segunda, a cada nueva rui -
na del organismo que llega a su cono-
cimiento. 
De pronto, allá, en ese secreto san-
tuario, se deja oir la tremenda res-
puesta: ; ¡ E s que mueres!! 
K instintivamente, como un obrero 
que recoge sus herramijentas al llegar 
la noche, viendo llegado el término de 
su jornada, el esqueleto se pone a ara-
fiar las sábanas con sus largos dedos 
liuesosos, replegados en forma de gan-
cho, al final de sus brazos ya rígidos. 
Araña durant? una hora, de un modo 
regular, casi melódico, como para no 
í e j a r aquí abajo ni una migaja de su 
vida; después, súbitamente , unos tras 
otros, lanza tres grandes suspiros en 
!;i noche como alguien que traga una 
cosa muy de p r i s a . . . 
Todo estaba terminado. E r a n las dos 
do la madrugada. 
Entonces, su mujer, se precipita al 
lecho, se pone de rodillas y se abisma 
ABELARDO TOÜS 
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M á q u i n a s fie Sumar , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , Ai«¿-:iltíre8, Ven t a s a p la -
t o s . 
T o d o s ios t r aba jos son g a r a n t í 
s a d o » . Le pras to una m á q u i n a tnton-
en larga oración, entrecortada por so-
llozos; después cierra los ojos del que 
fué su marido, y ayudada por la cria-
fa, le amortaja, mientras el muerto 
conserva aún a lgúnc alor. 
— Y ahora—dice a la cr iada—váya-
se a acostar, María, yo velaré. 
— . . . ¿ P e r o la señora va a quedar 
aquí? 
— S í . . . 
—¡ Pero!. . . 
— Y a la l lamaré si la r.ecesito. 
Y cuando la criada hubo marchado y 
olla estuvo segura de hallarse sola en 
la habitación fúnebre, la pobre señora 
se inclinó sobre su marido, besó aque-
lla frente tras la cual el cerebro esta-
ba ya frío y: —¡Carlos!—dijo, en aque-
lla pieza llena de sombras—, tú me 
prometiste que si había un Dios, tú vol-
verías a d e c í r m e l o . . . ¡Carlos, ahora 
ya lo sabes, respóndeme! 
E n el lecho, el cuerpo ya rígido, no 
se movió. 
— ¡Carlos! . . .—repite la mujer con es-
lanlosa tenacidad de idea. 
— ¡ C a r l o s ! . . . ¿Hay un Dios? 
Entonces, cosa tremenda, un párpa-
f'o del muerto se levanta lentamente, 
como si alzase un peso sobrehumano; 
un p á r p a d o . . . después el o tro . . . Y 
cuando los dos estuvieron bien abier-
tos, detrás de los ojos vidriosos, un 
resplandor pareció encenderse... cre-
cer, enrojecerse. . . algo tan espantoso 
que no hay -en ningún idioma palabras 
para expresarlo: parecían aquellos ojos 
dos respiraderos del infierno. 
Todo ello duró algunos segundos — 
segundos horribles, durante los cuales 
todo el cuarto fué ilumimido por inten-
so resplandor rojizo—y en seguida to-
co se ext inguió. 
. . . A la mañana siguiente, muy tem-
1 rano, cuando la criada entró en el 
cuarto, tropezó con el vñe de su seño-
ra, que estaba, desvinccida en el 
r.uelo. 
Llamó a dos o tres vecinas, aue 
prestaron a la desmayada viuda los 
primeros auxilios y después fué a bus-
car un sacerdote, que en la parroquia 
vecina se preparaba a decir la prime-
ra misa; y a ese sacerdote' la señora, 
vuelta en sí, lo contó esto .lector, que 
yo acabo de contarte. 
Pierrs l ' S R M I T E . 
C U B I E R T E R 1 A D E P L A T A 
Estuches con juegos comple tos grandes, chicos 7 med 'anos , 
propios para hacer regalos. Cubier tos a g rane l , piezas suel tas de 
todas clasee y en todas cant idades. Tenemos todos los modelos 
de los n e j o r e a fabr ican tes . Vea s u r t i d o y v a r i e d a d . C ó m p r e n ó e 
cuando los necea t « . 
" V E N E C I A 
E N R I Q U E FERNANDEZ L L A M A Z A R E S 
Obispo í>{5. Tel f . A-8201 . 
T A 
T E A T R O S 
E N T O D O S T A M A Ñ O S 
E L M A S B A J O P R E C I O . L A M E J O R C A L I D A D 
CONVENZASE DE ESTAS DOS VERDADES ANTES DE COMPRAR 
F e r n á n d e z C a s t r o o Co . • M U R ñ L L ñ y C U B A . • T e l s . ñ l I S S • H ñ B ñ N f l 
C R E M A S P A R A M A N C H A S 
E L I Z A B E T I I A R D E N , fabrica distintas cremas especialmente para hacer 
desaparecer las manchas del cutis; cualquiera que sean su estado y la causa 
• que las hayan producido. Estas cremas que solo se fabrican con esa-finali-
dad "hacen desaparecer asi mismo las oecas, por antiguos que sean. 
Ahora acabamos de recibir, una nuev<n, crema "especial" para manchan 
carmelitosas, tan dif íc i les de extirpar con otros tratamientos.- P i d á ^ á * cre-
mas para'manchas de E L I Z A B E T K A R D E N ; envíos lugares dónde se venden 
sus productos. No admita sustituciones. Apartado 1915. T e l . A-8733. Habana 
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CUENTOS E X T R A N J E R O S 
C A R L O S ! 
Largo, delgado y amarillento era; y 
un esqueleto antes de morir; un esque-
leto con ojos brillantes todavía, como 
un resplandor vidrioso en el fondo de 
las negras ó r b i t a s . . . 
Su mujer, va, viene, apresurada, afa-
nosa, vigilante, alineando los inút i l e s 
frascos de medicamentos, en la reduci-
da habitación; s iéntase un instante, mi -
rando a su marido; después se levan-
ta, por la necesidad de moverse, de ha-
cer algo en medio de esa terrible im-
potencia del hombre ante la muerte que 
se acerca. 
E l espera. . . lo que debe v e n i r . . . E l 
espera, no como el cristiano; no siquie-
ra como el pagano antiguo que creía 
,u\ el Tártaro y é i^ los Campos E l í s e o s ; 
fio como el salvaje que espera después 
de la muerte praderas Inmensas y ca-
tas eternas; no como el m u s u l m á n fa-
talista quo suspira, en su ú l t ima hora, 
por el paraíso de Mahoma; no como ai 
*n hombre cualquiera que sea> con tal 
<ue sea un hombre. 
Ese, que será un cadáver dentro de 
••n momento, no es un hombre. 
Ese esqueleto todavía vivo, e s . . . un 
Nacionalista, un librepensador. 
Lo ha pasado analizándolo y exami-
nándolo todo, con mucha calma y san-
are fría, y ha deducido que Dios no 
íxiste. No 'hay nada m á s a l lá de la 
tumba... es cosa. . . , terminada. . . de-
b i d a . , „ 
Así, cuando su mujer, esta noche, 
sintiendo subir la c r i s i s . . . la carga 
«uprema de la muerte, para arrojar 
es<! despojo humano a 'ía eternidad, 1Í 
"tee con entonaciones de voz que hu-
bieran amansado a un tigre: Querido 
Carlos. . . ¿Quieres dejarme llamar a un 
•acerdote?^-;No!—responde él con fuer-
íaa entre sus labios exangües . 
Para darme gusto a m í . . . 
•~-Todo lo que quieres, excepto eso. 
—-¡Es que vas a presentarte delante 
Dios! 
— . . . Y a te he dicho que no hay Dios. 
Pero, en fin, tú puedes equivocarte 
sería espantoso en este momento. 
^0 no me e n g a ñ o . . . no me engaño 
nunca. 
Est0 fué dicho con una sencillez or-
*u losa, lentamente, agriamente, una 
•specie de agua fuerte del lenguaje. 
Y sin embargo. .„ 
^¡Qué!> 
hubiese u n . . . un Dios, o coirEnt0tlCes~responde el esqueleto, 
tíe 1 tono <3e una madre que con-
fle ende con los sencillos caprichos 
•Jrs"11' Aifio miedoso—entonces yo ven-
a d e c í r t e l o . . . T ahora quiero que 
ne «ejes en paz. 
defienden la vida y tratan de expulsar 
por todas las puertas de salida, los ele-
mentos vencedores de destrucción. Pero 
la muerte se implanta y gana terreno, 
anunciando su llegada por largos es-
calofríos , que sacuden el cuerpo como 
el viento de otoño sacude el final de 
las ramas; las hojas que caen en tie-
rra, el gran laboratorio donde todo se 
renueva. 
A cada momento los cordones ner-
.vios, como hilos de un te légrafo, lle-
van al entendimiento la noticia de una 
nueva catástrofe: ahora es la vista que 
empieza a nublarse y ya no alcanza a 
distinguir los objetos m á s próximos, 
sino envueltos en una niebla; luego es 
otro sentido que ha dejado. de funcio-
nar; después es una parte del cuerpo 
que ha perdido toda sensibilidad; más 
tarde es un miembro fcualquiera que ya 
no obedece a la voluntad. 
r L O T A N T E B L A N C O A B O N 
S A B A T E S 
Eué 
E l su ú l t ima frase. 
^ moribundo, muy fat5gado, se su-
sw611 un mutismo absoluto y sigue 
diSolarnente el espantoso trabajo de la 
Sob01611 f,Ue Se 0Pera en él-
v,re SUs pobres despojos se, baten 
a y la muerte. Sudores horribles 
S O U T H E R N 
C e r c a p a r a c e r d o s 
C a d a r o l l o 5 5 y a r d a s 
HAY CERCAS MAS BARATAS, PERO ¿LAS HA MEDIDO USTED? 
EXIJA LA PALABRA "SOUTHERN" IMPRESA EN CARTULINA AMARILLA, EN CADA ROLLO 
DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FERRETERIAS DE LA SLA 
Fabricantes: GÜLF S T A T E S S T E E L C O M P A N Y , Birmingham, Alabama 
A g e n t e s : R O D R I G U E Z H E R M A N O S , L U Z 4 0 - 4 2 - H A B A N A . 
N A n i C W A i . (Paseo de Martí y San 
Baf api). 
Ccinirañía de dramas y comedias de 
Mar^arki» X i r g u . 
M I:J:Í nueve: entreno de la comedia 
en trts ¿•(•ios, de Francis (V Curel. 
irádae da por Eduardo Marquina, Los 
sal o., no ven. 
T A V R E T . (Paseo de Marti y San J o s é ) 
A las cinco: concierto uor 1 '3 Coros 
Na sfonitles, Ukranianos que di igfe Ale-
¿itiider Koshetz. 
P i M F C l P A I i D E ZiA COM£I): K. (Anl . 
mas 3 Zalueta). 
A bis nueve: la comedia inglesa en 
tres actos Kl Pequeño Lord; interpre-
luüa po- María Tubau. 
M \&'£X (Dragones esqtúna a ín iñeta) 
Compañía de comedia Orti;.-•Vivas. 
A las ocho y media: o! jufjuele Los 
tclCfcnos y presentación d'i Amalia Mo-
lí i iá. 
A. 'as nueve y tres cuantos: la come-
dia fn dos actos, de Vital Aza. E l Af i -
mulor y números por Amalia bo l ina . 
CUBANO. (Avenida de Ital ia y TuaB 
Ci9ntent« Zenea). 
Coi ipañía de zarzuela de ArqUímedes 
ron* 
A las ocho: el saínete de A . Pous y 
J . l'rats. Del Ambiente. 
A ;f».s nueve y media: la revista de 
'. OUÍ, y Monleagudo, Lo qu" prometió 
el Alcalde. 
Av^TTAI.ZDADES. (Moasesrate «ntr» 
i'nimas y Ncptuno). 
Coitípañla de vodévi l . 
A :;.s ocho: el vodevil de M. Fernán-
dez Palomera y M . Gamba, L a s niñas 
Sin padre y números por Estrel la Azu-
cena. 
A las nueve y tres cuartos: el vode-
yH en tres actos, traducido del fran-
c6rt. L a ca¡ja c é l e s e . 
AX-HitSESRA. (Consulado os^nlxu • 
T'lttnáes). 
Con-pañía, de zarzuela cubana de Re-
gí'-, o López . 
A las ocho menos cuarto: E n pos de 
plcccres. 
A ;as nueve: la bufonada de los her-
n-.ano;- Anckermann, Afrodita. 
A .-as diez: la obra de Villoch y Anc-
k<í:n!ann. L a Revista s:n hilos. 
C I N E M Ü T O C R A F O S 
Alt. 2d-27 
A P C X U . (Jastis del Monte). 
JT- ía:j geis y a las ocho y media: epi-
ÍCJ ÍO 5 de L a s garras del águi la; L a 
foitura loca. 
A las ocho y media: E l Capitán Mis-
torio. 
CAPITOXiZO. (Industria esquina a San 
Jocé ) . 
1)8 una y media a cinco: la comedia 
S>'".?n de patinar, por Harry Pollard; 
La?, roquetas, por Barbara L a Marr y 
R . Novarro; Bajo el cielo andaluz, por 
Ju..e Caprice y G . B . Seilz. 
/ as cinco y cuarto y a las nueve y 
mc' ia- 1Í. cinta que reproduce la fies-
ta of'eclda a los empleados de la Adua-
m' cci su administrador señor José M . 
Záyas , la comedia Salón de patinar; es-
treno de Los ojos del alma, por Silvia | 
Breomer y Robert Gordon. 
De siete a nueve y media: Buscad a 
la niujer, por Lucy 'Ooraine; Bajo el i 
dolo andaluz. 
:;4.MPOAMOTt. (Plaxa ue Albear). 
A las cinco y cuarto y a las nueve y .' 
mcrh'a: Rosita o la cantante callejera, 
por Aiary Pickford y George W a l s h ; ¡ 
Nov'-r ades internacionales y la comedia j 
L a cr'anza de Buddy. 
Tif once a cinco y de seis y media a 
ocho: Puños de hierro, por Reginald 
Dcnny el drama E l Ladrón de la P a -
gc .- las comedias A la mar embarcado y 
L a crianza de Buddy. • , 
/.. las ocho: Puños de hierro; L a 
crianza de Buddy. 
C O P A . (IinyanO). 
A las seis y a las ocho y media: epl-
so.üo 5 de L a s garras del águi la; L a 
fortuna aoca. 
A i i s ocho y media: E l Capitán Mis-
EDEST. (Padra Várela y l lueva del P1. 
a r ) . 
Funciones por la tarie y por la no-
ch". Exhibición de cintas dramáticas 
v cómicas . 
P A O S T O . (Prado etiqulna a Colón) . 
A 1Í:S cinco y cuarto y a las nueve y 
t'-er. cuartos: estreno de la cinta en sie-
te cotos E l gran amante. 
A las ocho: las cintas cómicas Pom-
pa i ce jabón. Su cumpleaños y Los co-
micbs de la legua. 
A las ocho y media: ^a en cinco ac-
tos Mí Xiño, por Jackie Coogan. 
F^OKZiKCZA. (San li&zaro y San Pran-
C1PCO). 
¿"vrclones por la tarde y por la no-
che. Exhibic ión de cintas dramáticas 
j cómicas . 
CT?ss. ÍE. y 17, vedado). 
A if-i; i.clio y cuarto; Novedades in-
tomacronál ts número 101; Recompensa 
inerme de, y Hasta luego, Buddy. 
'» la:: t nco y cuarto y a las nueve y 
c u i r L ' j ' i lonna Vanna, basada en la 
obra ce Mauricio Maeterlinck. 
J W r i t l o . (Consuldao entre Animas 7 
Xrocadero). 
Do 4os a seis: Su buenaventura, por 
Mcj-Aj Banks; L a voz de la india, por 
D i ' is May; estreno del episodio 12 de 
la rrerie E n la época de Daniel Boone; 
estr^it de Locura de amor, por Joan 
S . c t i , 
L \ . echo menos cuarto: pel ículas 
CÓ:ÍJÍ '>£. . 
.a 'asi echo: L a voz de la indai. 
A .i.H nueve: episodio 12 de E n la 
í p <i', Daniel Boone. 
A Ifet nueve y media: Su bnenaven-
tuva. 
A jas diez: Locura If, amor. 
17.5GIiATl'EEA. (Cteuerai Carrillo r E s -
traíK Palma) . 
A 3t s dos, a las cinco y cuarto y a 
i as m'ieve: E l Huérfano, por Jackie Co-
ogan . 
A laí. tres y cuarto, a as siete y tres 
cuartos y a las diez y cuarto; E l Te-
imM? J.or Wil l iam Duncan. 
A "í seis y tres cuartos v en la pri-
n u ' i í arte de la tanda de las tres y 
cuc.". L a Alegr ía de la Fiesta, por 
F a ' t y Arbuckle. 
XiASA. (Paseo de Marti y Mayor Gor-
gat) . 
De una a cuatro: Cómo aman los 
hombrea, en seis actos, por Conwya 
Toar t; episodio 11 de E n la época de 
Dauici Boone; E r r o r judicial, por John 
C'.bert. 
De cuatro a siete: Cómo aman los 
hoiulrcs; episodio 11 de E n la época 
de "Daniel Boone; E r r o r judicial, por 
Julin Gi'.bert. 
A ¡fas siete: episodio 11 de E n la épo-
ca de Daniel Boone. 
A lat ocho: E r r o r judicial, en qinco 
a i ' o s . 
i 'as nueve: Cómo aman los hom-
|"V€s; episodio 11 de E n la época de 
Dhñtttl Boone. 
A las diez y media: Error judicial. 
I i i n ¿ (Industria esquina a San José) 
Ki nciones por la tarde y por la uo-
o.h<= Exhibición de cintas dramáticas 
y ccm.cas. 
MAZXM. (Prado esquina a Animas). 
A .as siete y tres cuartos: comedias 
y cii.tas cómicas . 
/ las ocho y tres cuartos: E l Media-
dor, ror Will iam Farnum . 
A .'as nueve y tres cuartos: Perdida 
y encontrada, por Antonio Moreno, H . 
Peter- y Paulina Starke. 
¿ZEirOE?. (Santa Cacalina y Juan ^Del« 
gado. Víbora) . 
2N j hay func ión . 
K ü NDXAZ>. (San Rafael frente al P a » 
«ue ce íCrliXoi. 
Funciones por la tarde •' por la no-
el-3. Exhibición de cin'̂ 3 tífumáilc.ss 
y cónucí-s . 
M & D - r E C A B E O . (Prado entre Xvigo-
r*a y Teniente S e y ) . 
Funciones por la tarde y por la no-
che . ."liil teniente ̂ Sampoo, drama en cin-
cc SMléB} episodio 12 de E l hombre de 
tr.p caras; una cinta cómica . 
NErTTTKO. (Neptuno y P^Tseyoranela) 
A 'as cinco y cuarto y a las nueve 
y media: la comedia Todo es la suer-
to. prc Johnny H i ñ e s . 
¡as ocho: c i n í a s cómicas . 
A las ocho y media.: Ladrona de co-
raz> ne», por Volia Daña. 
KX2A (Prado entre San José y Tenlen* 
te R e y ) . 
Por la tarde y por '.a noche: episo-
dio ' de L a intrépida Peggy; el drama 
Un juego peligroso, por Gladys Wai-
tOii: as comedias E l chambón, por 
Cl!4»ri«»i Cháplin; L a iióliza de seguros 
y P- Gor'dito de caza. 
Of-ra^flC. (Avenida Wilson esquina a 
» . Vedado). 
A id y cinco y cuarto y a las nueve y 
med'.u L a Hija del Pirata, por Doro-
ihv Dal len. 
'x tsíü ocho y media: E l velo miste-
rioso^ eplsodW/-' tercero y cuarto, por 
Ar.r. >r.ic Moreno. 
P4X ftCIC G K I S , (Pimay esquina a 
Oncena). 
Funciones por la tards y por la no-
c lv . Exhibición .de cintas dramáticas 
y cómicas . 
K I A I J T O . (Neptuno y Cononlado). 
A jas cinco y cuarto y nueve y tres 
c u i r u s : Los Cuatro Jinetes del Apo-
c.íuCois, por Rodolfo Valentino y Allce 
Tet'.ry, 
A «as dos, a las cuatro, y a las ocho 
y m -día: Error Judicial, por John G i l -
l ert. 
A la una, a las tres, y siete y medía: 
v'dfi €e Camarero, comedia de Sun-
EiUSTA (Avenida Simón Bol ívar. 52) 
Función por la larde y por la noche. 
Pfrdina y encontrada, por Antonio Mo-
ror.i,. 
S T Z , / K D (San Miguel frente al Pa]<-
etnv ds Tri l lo) . 
Funciones por la tarde y pô - la no-
che. Exhibición de cintas dramáticas 
\ c<'micas. 
Xa.<,\JfOn (Avenida TTUson entra A . 
7 Paseo, Vedado). 
'» ís>£ ocho; Por una noche nada más 
per Toni Moore. 
A ths cinco y cuarto y a las nueve 
y cuírto: - Monna Vanna. 
VElvDUaí. (Consulado entre Animas y 
Trcoa^ero). t 
A las siete y cuarto: pel ículas có-
micas. 
A las ocho y cuarto: Los amores de 
un. boxeador, por Bert L y t e l l . 
A las nueve y cuaro. L a Indomable, 
po- Gladys Walton. 
\ "as diez y cuarto: Error judicial, 
por Joh». Gilbert. 
WXX^OK. (Oeneral Ooirlilc y Padre 
Vfevala) 
A ¡as cinco y cuarto y a las njeve 
y l . t s cuartos: Cómo conservar a su 
maiblo, por Grace Derrnond. 
A las ocho y curato: estreno de Mu-
jei-'se? atolondradas por Alma Rubcns. 
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Por d í a . 
De festejo en festejo. 
Se ha s e ñ a l a d o a s í l a estancia del 
crucero F.vglya en la rada habane-
ra . 
M r . L u b e c k , jefe de la u n i d a d na-
v a l sueca, o f r e c i ó ayer un a l m u e r z o 
de c a r á c t e r i n t i m o a l Jefe de Esta-
do M a y o r de la M a r i n a de Guer ra , 
el corone l A l b e r t o de C a r n e a r t e . 
E n t r e los i nv i t ados c o n t á b a n s e el 
c a p i t á n de nav io J u l i o Mora les Coc-
11o, Jefe del D i s t r i t o N a v a l N o r t e , 
y el comandan te del c rucero Cuba, 
c a p i t á n R o d o l f o V i l l e g a s . 
U n a f ies ta por la t a rde . 
A bordo del barco. 
L a o f i c i a l i d a d y los gua rd ias ma-
r i n a s del F.vglya i n v i t a r o n para un 
t é a l g r u p o de nues t r a j u v e n t u d con 
q u i e n se r e u n i e r o n el d o m i n g o en el 
H o t e l A l m e n d a r e s . 
Se b a i l ó . 
Has t a el anochecer. 
E l d i s t i n g u i d o caba l le ro Oscar A r -
no ldson . C ó n s u l Genera l de Suecia, 
s e c u n d ó a los m a r i n o s del P y g l y a 
en hacer los honores de la f ies ta . 
Su g e n t i l y m u y grac iosa h i j a , la 
s e ñ o r i t a M a l v i n a A r n o l d s o n , b r i l l a -
ba en p r i m e r a l í n e a en t r e la concu-
r r e n c i a . 
Se s i r v i e r o n pastas. 
Y t a m b i é n dulce 'é y l icores . 
Po r l a noche, y en el r o o f del Se-
v i l l a - B i l t m o r e , r e u n i ó el corone l Ca-
r n e a r t e en granel d i n o r al coman-
dante y a los of ic ia les del c ruce ro . 
E s p l é n d i d o banquete que a m e n i -
zó con va r i adas audic iones de su re-
p e r t o r i o la B a n d a del Es tado M a y o r 
de l a M a r i n a . 
Sale el F y g l y a hoy. 
R u m b o a las B e r m u d a s . 
F A J A ! 
i . I A R G A U I T A X I R G U 
Jo rnada t r i u n f a l . 
, De regalos, de ovaciones. 
F u é anoche, con m o t i v o de su be-
nef ic io , l a de M a r g a r i t a X i r g u . 
E l s e ñ o r Pres idente de la R e p ú -
b l i c a y su d i s t i n g u i d a esposa, l a se-
ñ o r a M a r í a J a é n de Zayas, as is t ier f i 
é la ve lada desde el palco de honor 
d e l N a c i o n a l . 
M u y a n i m a d a l a í a i a . 
Como en las mejores noches. 
Los devotos de l a ins igne ac t r i z , 
que son innumerab lbS , q u i s i e r o n tes-
t i m o n i a r l e su afectuc-sa s i m p a t í a . 
H a b í a escogido ¡a benef ic iada una 
o b r a c l á s i c a , L a N i ñ a de G ó i n e x 
A r i a s , o r i g i n a l de don Pedro Calde-
r ó n de la Barca . 
D r a m a in tenso 1 del i n m o r t a l au-
t o r de L a V i d a es S u e ñ o r e f u n d i d a 
por el poeta M a r q n i n a . 
E n el palco donde me encon t r a -
ba con l a g r a t a c o m p a ñ í a del i l u s -
t r e don M a n u e l A «•• i r c o m e n t á b a -
mos una frase en-.va ten tas y t an 
hermosas de l d r a m a . 
F u é aque l l a do uno le los perso-
najes de l a obra i l v t r anegada en 
l l a n t o a D o r ó t e ? : 
— M i r a que es m u j e r , y l l o r a , 
que es ser dos veces m u j e r . 
En el p e n ú l t i m o acto de L a N i ñ a 
de G ó m e z A r i a s , y en medio de 
aplausos estruendosos para M a r g a -
r i t a X i r g u , se c u b r i ó el e sce j a r io de 
f lores . 
E n t r e todas r e s a l í í b a u ias del 
hermoso cesto qiín3 d e d i c ó a la a r 
t i s t a la P r i m e r a Dau: . i do la N . i -
c i ó n . 
P r o c e d í a de E l C l a v e l , nues t ro 
j a r d í n n a c i o n a l , c o m b i n á n d o s e en el 
m i s m o grandes dal ias de diversos 
mat ices con rosas y con g lad io los . 
L l a m a b a l a a t e n c i ó n o t ro cesto 
m u y a r t í s t i c o , de í , p i o p i o j a r d í n , re-
galo de la C o n d e s i U de l R i v e r o . 
O t ros cestos m á s . 
Y r amos en p r o f u s i ó n . 
E n t r e estos ú l t i m o - , t i del que r ido 
con í ' r éTe de E l T r i i u i f o , m i insepa-
rab le Baby A l v a r e z . 
E l regalo de l poeta i>?n a d m i r a d o 
Gus tavo S á n c h e z G a l a r r a g a era una 
l e t r a , l a l e t r a M , i n i c i a l del n o m b r e 
de la ac t r i? , que el j a r d í n E l F é n i x 
t e j i ó con f lores m u y de l i cadamente . 
Una ob ra de S á n c h e z Ga la r r aga , 
con el t í t u l o de L a Sacr i f i cada , es-
t r e n a r á m a ñ a n a M a r g a r i t a X i r g u . 
E n t r e t a n t o as i s t i r emos esta noche, 
en la p e n ú l t i m a f u n c i ó n de abono, a l 
estreno de Los sabios no ven , d r a m a 
del t e a t r o f r a n c é s v e r t i d o a nues t ro 
i d i o m a por E d u a r d o M a r q u i n a . 
Y la despedida el v ie rnes . 
E n noche de abono. 
m 
m á s s incera de las fe l ic i tac iones per-
m i t i é n d o m e cons gnar a c o n t i n u a c i ó n 
sus n o m b r e s ; 
D o n E l i a s Rada, del Cen t ro M o n -
t a ñ é s . 
D o n J o s é B a r q u í n , de l a Sociedad 
M o n t a ñ e s a de Benef icenc ia . 
D o n F ranc i sco Basoa, de la U n i ó n 
L a r e d a n a . 
D o n Sant iago Cal le , de l a J u v e n -
t u d M o n t a ñ e s a . 
D o n Ceci l io A r t i m e , V icep re s iden -
te d é l Cen t ro M o n t a ñ é s . 
D o n P^elipe Osaba, D i r e c t i v o y 
Pres iden te de S e c c i ó n . 
Merec i endo especial m e n c i ó n D o n 
A v e l i n o G o n z á l e z de l a A s o c i a c i ó n 
de Dependientes y los vocales ('.o 
su J u n t a D i r e c t i v a y Pres identes de 
S e c c i ó n Don L o r e n z o M i j a r e s y D o n 
A n t o n i o Cuesta. 
D a n i e l L ó p e z . 
t 
Faja B o n T o n ' p a r a tipos media-
nos, de c u t í brochado y e l á s t i co en 
la c in tu ra . Color rosa. 
Tal las , del 23 al 32 . 
P rec io : $5 .00 . 
L A M P A R A S D E B R O N C E 
P a r a Sala, Comedor , H a l l y C u a r t o . 
Acabamos de recibir un grandioso surtido, con precios verdade-
ramente excepcionale-3. 
^ y r a d e c e r e m o s su v i s i t a , aunque no c o m p r e . 
L A E S M E R A L D A 
San Rafael número 1. Teléfono A-3303. 
( e n t r e Consu l r . l o e I n d u s t r i a ) . 
D E L C E N T R O C A S T E L L A N O 
E n estos d í a s f u é la t o m a de po-
s e s i ó n de esta S e c c i ó n , l a quo está , 
i n t e g r a d a po r entus ias tas cas te l la -
nos en l a s igu ien te f o r m a : 
P res iden te , J o s é Salas. V ice , Fe r -
nando Sant iago . Vocales , M a n u e l 
L o m b a s , V i c e n t e Lom-as, V i c t o r i a n o 
R a s t r i l l a , V i c e n t e M a r t í n , V i c t o r i a -
no Za f r a , M a r t í n L o m a s , M a n u e l 
F e r n á n d e z Rueda , J o s é Pab los , y 
Pascual M a r t í n e z ; a d i c h a t o m a d") 
p o s e s i ó n as i s t . e ron i n v i t a d o s g a l a n -
t emen te por el s e ñ o r Salas, el so-
ñ o r Pres idente Social s e ñ o r F e l i p e 
F e r n á n d e z Caneja y los Pres identes 
de las d e m á s Secciones, todos los 
que b r i n d a x o n po r l a p rospe r . dad 
y e n g r a n d e c i m i e n t o d e l C e n t r o y por 
los é x i t o s de l a S e c c i ó n de I n s t r u c -
c i ó n . E l s e ñ o r P res iden te de la Sec-
c i ó n expuso a grandes rasgos los 
proyec tos que t i ene e n t r e munos a 
r e so lve r en t re o t ros , l a a m p l i a c i ó n 
de l a b i b l i o t e c a socia l , l a celebra-
c i ó n de conferencias mensuales y 
m u y especia lmente l a i m p l a n t a c i ó n 
de los clases n o c t u r n a s , c u y o asun-
to t i ene en es tud io pa ra some te r lo 
a l a J u n t a D i r e c t i v a , en l a esperan-
za de que é s t o s e r á u n hecho en b re -
ve plazo, pues ha pod ido ap rec i a r 
que y a r e s u l t a u n a necesidad s e n t i -
d a en t re los socios el que t a m b i é n 
e l C e n t r o Cas te l l ano t enga u n p l a n -
t e l de e n s e ñ a n z a i g u a l que todas las 
sociedades he rmanas . Son muchos 
los cas te l lanos que se h a n d i r i g i d o 
a l pres idente soc ia l en este sent ido 
y ú l t i m a m e n t e a l conocer e l n o m -
b r a m i e n t o de l a S e c c i ó n de I n s t r u c -
c i ó n , se h a n i n t e n s i f i c a d o las m a -
ni fes tac iones de los socios en este 
sent ido y qu ie re e l s e ñ o r Salas da r 
c u m p l i d o a su comet ido y a la ne-
cesidad que expresan los socios. 
E . P . D , 
L A S E S O R A 
M A R I A N A A L Z U G A R A Y 
VDA. D i TtR4N 
H A P A L L E C I D O 
Después de recibir los Sagrados 
Sacramantog 
Y dispuesto su entierro para 
mañana, jueves, a las nueve de la 
mañana, los que suscriben, sus 
hijos, hermanos e hijo polít ico, 
en nombre de los demás familia-
res, ruegan a las personas de su 
amistad se sirvan concurrir a la 
casa mortuoria. Tejadillo 46, pa-
ra acompañar el cadáver a nues-
tra Necrópolis , favor que agra-
decerán. 
Habana, 27 de Febrero do 1924. 
I n é s María Terán de Solano; 
Miguel Angel Terán Alzuga-
r»y, Juan Felipe y Carlos 
M, Alzugaray; Andrés Sola-
no y Alvarez. 
de 
7375 1 t 27 
A s o c i a c i ó n A n t i g u o s A l u m n o s 
de los H e r m a n o s Escuelas 
Cr i s t i anas 
H e a q u í l a nueva D i r e c t i v a que 
' ha de r e ^ i r los dest inos de esta 
I n s t i t u c i ó n duran tG el a ñ o de 1924 . 
1 (Presidente: Oscar G u t i é r r e z P r a -
vio . V i c e - P r e s i d e n t e : Gera rdo V a l l a -
dares. Sec re t a r lo : D r . J o s é F . V a l -
d i v i a . V ice -Sce re t a r i o : Pedro A . Fe r -
| n á n d e z . T e s o r e r o : Cus tod io R o d r í -
' guez. V i c c - T e s o r e r o : A n t o n i o V a l l a -
| dares. 
Vocales* M a r i a n o Guas, J o s é Ra -
1 m i l , A r t u r o S á n c h e z , A n t o n i o R o d r í -
guez, M a n u e l Rey y F e l i p e Ruso . 
Sup len tes : A n t o n i o P é r e z , . R a m ó n 
P é r e z , F r a n c i s c o R o d r í g u e z y J o s é 
G o n z á l e z . 
L e deseamos el m a y o r é x i t o en 
sus gest iones a l a expresada D i r e c -
t i v a . 
N E C R O L O G I A 
I E L SR. C L A U D I O F U E N T E S Y 
C R U Z 
P A Ñ O L A S 
L A B O D A D E A N O C H E 
U n t u r n o m á s . 
E n las bodas de la semana. 
T o c ó de nuevo en la noche ante-
r i o r a la Ig l e s i a P a r r o q u i a l de l Ve-
dado . 
A n t e su a l t a r m a y o r q u e d ó con-
sagrada pa ra s iempre , e t e rnamen te , 
l a u n i ó n de la be l la s e ñ o r i t a A n g e -
les Cabezas y el s e ñ o r S a ú l S á e n z 
d.e C a l a h o r r a , abogado j o v e n , es tu-
dioso e i n t e l i g e n t e 
Boda de amor . 
Senci l la , i n t e r e s a c t í s i m a . 
Los padres del r ;ovio, los aprec ia-
bles esposos G u m e r s i n d o S á c u z de 
C a l a h o r r a y M a r í a T e r c f | i S á e n z , 
fueron los pad r inos de la boda. 
Test igos . 
Tres por la nov ia . 
E l s e ñ o r J u l i á n Q u a d r e n y y los 
doctores J o s é R o d r í g u e z T o y m i l e 
Ignac io M o n t i e l . 
A c t u a r o n a su vez como test igos 
por par te del nov io el doc to r A n t o -
n io M a r í a Lazcano , Juez M u n i c i p a l 
del Sur, el doc to r I s m a e l L ó p e z de 
V i l l a v i c e n c i o y el doc to r Rafael Ga-
l i n d o , conocido n o t a r i o de esta cap i -
t a l . v 
Mis votos ahora . 
Po r l a d i c h a de los novio? . 
< A R L I T O S A G l l í l R E 
T i e r n o t r i b t r t o . sobre su tumbe 
l ío e x p r e s i ó n s e n t i m e n t a l . Corona de f lo res de g ran t a m a ñ o . 
S e r á r e n d i d o en ;a m a ñ a n a ¿ e l ¡ m u y hermosa y m u y a r t í s t i c a ,que el 
d r m i n g o a l i n f o r t u n a d o Car l i to^ ' a r d í n E l F é n i x se ha encargado de 
A g u i r r e . | i n f e c c i o n a r . 
ü n g r u p o de los que fueron s u . Seis meses se c u m p l e n en esa fe-
a.migos y fueron sus c o m p a ñ e r o s , : cha de )a m u e r t e del desven tu rado 
con el q u e r i d o ba rdo S á n c h e z Ca- Joven. 
Jarraga al f ren te . \v{\ a fa N e - r ó p o ^ M u e r t e t r á g i c a . 
l i s de C o l ó n a deposi tar una c o r o n a . Que se r ecue rda con l á g r i m a s . 
y 
DON J U A \ JOSE R U A N O l>K L A 
SOTA E N L A A S O C I A C I O N D E D E -
U E N D I E N T E S 
Procedente de M é j i c o y de j e t o r -
no a E u r o p a hemos t en ido el gus to 
de v o l v e r a s a luda r a q u í en el H o -
t e l I n g l a t e r r a donde se hospeda d u -
ran te unos d í a s a l i l u s t r e e x - D i p a -
tado a Cortes y e x - M i n i s t r o de H a -
c ienda de E s p a ñ i , Don J u a n J o s é 
R u a n o de l a Sota. 
E n ese d í a se v e r á n co lmados lo» 
deseos de todos, oyendo l a au to r i z a -
da pa l ab ra del i n s igne p a l a d í n dtí 
las l e t r a s pa t r i as y esforzado c a m -
p e ó n de las buenas causas en a t r a -
yente y sugest iva d i s e r t a c i ó n , o f re -
c iendo en esa confe renc ia u n t ema 
sobre asuntos e c o n ó m i c o s , que por 
su g r a n competenc ia y basta e r u d i -
c i ó n , d-ará l a m á s cabal i d sa da la 
c a r a c t e r í s t i c a de su p rod ig io sa 
t e l i genc i a y d o n r n i o de los asuntos 
que se p ropone d e s a r r o l l a r . 
F a c t o r i m p o r t a n t í s i m o en todos 
los ó r d e n e s del saber, so d i s t i n g u i ó 
s i empre desde edad t e m p r a n a , con-
s igu iendo por e l esfuerzo de u n a 
m e n t a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a los p r i v i -
legios y honores que le estaban re-
servados a l l l ega r a su m a y o r edad. 
F r u t o es el e n c u m b r a m i e n t o del 
p rec la ro m o n t a ñ é s en la^ al tas es-
feras del Poder, de una serie de c i r -
cuns tancias q u á por lo honrosas d í -
J é r a s e de él y con j u s t i c i a , a u n a 
1 t r u e q u e de h e r i r su g r a n modes t i a 
j que a « u r e n o m b r e , fue ra d i s t i n g u i -
i do como uno de t an tos h i j o s bena-
i m é r i t o s de l a M o n t a ñ a . 
E l recuerdo en todos los m o m e n -
tos de l n o m b r e esclarecido de D o n 
' J u a n J o s é Ruano de l a Sota, nos 
I t rae á l a m e m o r i a l a p rocedenc ia de 
esa raza m o n t a ñ e s a en que b r i l l a r o n 
pa ra su h o n r a y E s p a ñ a entera , loá 
M e n é n d e z Pelayo, Esca lan te , Pere-
i da, F e r n á n d e z L l e r a , L i n a r e s y t a n -
tos o t ros . 
Es de s en t i r que l a r á p i d a sa l ida 
en l a m a ñ a n a de l j ueves para N e w 
Y o r k a l d i r i g i r s e a E u r o p a , no nos 
p e r m i t a o í r l e en sucesivas conferen-
cias para o d m i r a r u n a vez m á s a l 
g r a n t r i b u n o , e r u d i t o y maes t ro . 
1 S í r v a n l e pues estas expres ivas es-
p o n t á n e a s mani fes tac iones , p r o d u c t o 
no m á s que del ve rdade ro sen t i r de 
sus paisanos, de la m á s c o m p l e t a do 
las sat isfacciones pa ra que a l l á , a 
su a r r i b o fe l iz a l a p a t r i a amada , 
sea el por ta-voz del s i n g u l a r recuer-
do que a q u í nos deja y que el abra-
zo f r a t e r n a l de los de a l l ende pe rdu-
re ante l a o f renda s i m b ó l i c a de los 
paisanos de aquende los mares que 
de m a n e r a t a n c u m p l i d a han sabido 
l l e n a r su comet ido cerca del i n s i g -
ne procer , acabado m o d e l o de 1 )s 
cabal le ros s i n tacha . 
Sea por ú l t i m o pa ra los Pres iden-
tes de las en t idades m o n t a ñ e s a s la 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
Habana , F e b r e r o 25 de 1924 . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
La. S e c c i ó n que d i r i g e el en tus ias -
j ta Perdices , se p repa ra pa ra los p r ó -
¡ x i m o s bai les de c a r n a v a l , ya t i ene 
, u n p r o g r a m a a m p l í s i m o que l l e n a r 
I y que comprende ce lebra r v a r i o s ba i -
j les de d is f raz , .a cuyo efecto ya se 
! han hecho a r r e g l o s con e l p rofesor 
1 C o r m a n , el que p r e s e n t a r á en esto 
I a ñ o u n a orquesta, d i g n a de su fa-
ma y e s t r e n a r á a lgunas nuevas pie-
I zas. Se e s t á n p r epa rando con g r a n 
j en tus iasmo p a r a presentar en todos 
; los bai les , var jas comparsas cenoce-
i dores como son de gsto, c o n s t i t u y o 
! u n g r a n a t r a c t i v o en los bai les , 
i T a m b i é n se e s t á n p i d i e n d o presu-
¡ puestos pa ra el ado rno de las esca-
¡ leras y salones sociales, t o d o lo que 
i c o n s t i t u i r á u n a c o n t e c i m i ( m t o . E n 
breve se p o d r á n da r m á s n o t i c i a s en 
I cuan to a l a fecha de estas fiestas 
i las que los muchachos de Perdices 
| desean que h a g a n h i s t o r i a en Jos 
anales de las de este Centro-
E l d o m i n g o f u é l l evado a l Cernen 
t e r i o de C o l ó n e l c a d á v e r de l s e ñ o r 
C l a u d i o Fuen te s C r u z , que, como 
saben nues t ros lec tores s u f r i ó u n ac-
c iden te a u t o m o v i l i s t a en l a ca r r e t e r a 
de San C r i s t ó b a l , cuando se d i r i g í a 
a su f i n c a . 
F u é el s e ñ o r Fuentes Cruz e l p r i -
m e r A l c a l d e que t u v o L a Pa lma . I 
— C o n s o l a c i ó n del N o r t e — a l cese de | 
¡ l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , puesto que 
| d e s e m p e ñ ó con el ap lauso de todos, 
| pues supo suav iza r asperezas y des- : 
i p o r t a r a m o r a las i n s t i t u c i o n e s de-
j m o c r á t i c a s . 
; E n L a P a l m a , donde h a b í a i .aci- j 
do, donde v i v e su anciana m a d r e y ; 
f donde t iene m á s f a m i l i a r e s , l a no- , 
t i c i a de l accidente en que p e r d i ó la 
v i d a el s e ñ o r C l a u d i o Fuen te s p ro -
du jo h o n d a c o n s t e r n a c i ó n , pues f u é 
s iempre bueno y c a r i t a t i v o , l a b o r i o -
so y emprendedor . 
E l sepelio r e s u l t ó u n a e locuente 
p rueba de l g rande aprec io que así 
t e n í a a l e x t i n t o y l a a l t a cons idera -
c ión que se g u a r d a a su d i s t i n g u i -
da f a m i l i a . 
Descanse en paz; r e c iban su v i u -
da, m a d r e , h i j o s y d e m á s f a m i l i a -
res, e n t r e los que se e n c u e n t r a 
n u e s t r o e s t imado a m i g o e l doc to r 
J o s é T r é m o l s Santa Cruz el m á s sen-
t i d o p é s a m e . 
Conse rva to r io N a c i o n J 
M ú s i c a y D e c l a m a c i ó , , 
E n este acredltadíT „T 
senanza m u s i c a l d ¡ r ^ M a n t e I de . 
pu tado profesor Sr ' p0 ^ el ?4 
ce lebraron los exámenesT?^ ^ 
nas presentadas p0r ' de las a Ul!a 
profesor s e ñ o r Ponfar w C o i a P e & 
n ido las m á s a l t a ? cal abÍendo obn/: 
s igu ien tes : cahficaciones0b1^ 
A S I G N A T U R A D E S O L F E O ' 
P r e p a r a t o r i a 
A d o l a i d a H e r n á n d e z . 
Ofeha H e r n á n d e z 
E t h e r Fuen tes P a l l a r é a 
A l i c i a A r r í e t e . , " 
P r i m e r A ñ o 
Grac ie la Mora les 
Rafae la L a s t r a 
B e r t a H e r n á n d e z 
Ofe l ia F o r d s . 
Segundo A ñ o 
Mercedes H e r n á n d e z 
V i r g i n i a R i z o , 
Tercer A ñ o 
Carmen D i a z . 
A S I G N A T U R A D E P l A X o 
Prepa ra to r i a 
Es the r Fuentes Pallares 
L u d o v i n a G a r r i d o ' ' 
P r i m e r A ñ o . 
A d e l a i d a H e i n á n d e z 
Ofe l ia H e r n á n d e z . 
Es the r M o r a l e s . 
A l i c i a A b a d . 
A l i c i a A r r í e t e . 
Hegundo A ñ o 
Rafae la L a s t r a . 
Ofel ia F o r d s . 
Cuar to A ñ o 
Mercedes H e r n á n d e z . 
J u i l a Arers. 
B e r t a H e r n á n d e z . 
Sexto A ñ o 
H e r m i n i a P o m a r . 
Esperanza G a r c í a . 
Ca rmen C o l l a d o . 
A n g e l a Cabrera. 
F e l i c i t a m o s a todas las alumnas 
a s í como a su profesoi Sr Pomar, qim 
tan tos t r i u n f o s lleva obtenidos en sü 
l a r g a c a r r e r a profesional. 
J U V E N T U D D E L C L U B ALFREDO 
Z A Y A S 
De orden del s e ñ o r Presidente 
tengo el gusto* de c i t a r a todós los 
m i e m b r o s de este organismo políti-
co para l a j u n t a que t endrá lugar 
el d í a 28 de los corrientes, a las 
ocho de l a noche, en Gal iaóo y Ne$-
t u n o . 
F . C a m a ñ o de C á r d e n a s , Secre 
t a r i o de Correspondencia. 
( V i e n e de l a p á g . PRIMERA.) 
C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
P A R A E N V I A R B E J U C O X>B BONIATO 
A ESPAÑA 
O 
Guaneo se trata de engañar * la gente, dándole un café cualcnie 
ra en lugar del reo y sin rival café de "La Flor de Tibes" B 
livar 37- Teléfonos A-3820 y M-7623. 
o-
CAFE: beb ida ino fen ' v a de los h o m b r e s . 
G A L I A N O . 1 2 0 . VIVERES F INOS. T E L . A - 4 0 7 6 
CONSÜLiTA.: E l señor J e s ú s Pérez. 
; Martí 51. Morón, nos pide "c6mo se 
podrían preparar unos bejucos de bo-
niato para remitirlos a lOspaña, de mo-
do (jue sirviex'an para sembrar allí-" 
• C O N T E S T A C I O X ; E s mucho mejor 
'enviar a España tubérculos do bonia-
1 to 011 lugar de bejuco. E l tubCrcul» via-
: ja mejor, especialmente si so empaca 
! eu cigcp de carbón vegetal. Llegado el 
I tubérculo se siembra en ,canteros y 
una vez que tenga bejuco, se propaga 
, por medio de óstos. 
j Bjri caso dj querer ensayar el envío 
¡do bejucos, se pueden clavar óstos en 
papas y empacarlos en pequeñas cajar. 
i en las que se dejará entrar un poco de 
" air¿» y luz por medio de ventanitas la-
terales protegidas con tela metilica 
muy fina. 
Hay que evitar que queden tupidos, 
por lo contrario deben estar bien d«w-
ahosados. y recibir air>í y luz por las 
ventanitas auc menciono arriba 
Dr. Mario Calvino. 
IMrecLor do la Estación. 
n e a i e s 
VA surtido que Jehcrung de este ar-
tículo es el mát: grande que existe en 
la Habana, y los precios tan sumamén-
'.c económicos, que resulta imposible quo 
baya quien los iguale. 
Actualmente estamos vendiendo los 
que valen a 10 15 y 20, a 5 y 10 cen-
tavos la vara. 
z 
Z K t f E A Y A B A N C H ' R E N 
KTEPTriTO Y C A M P A N A R I O 
ta a usted u n a copa contra-el hueco 
dfi l a copa a que loe n iños y la sir-
v i en t a ap renden p r i m e r o que usted 
y su; esposa. 
¿ P o r q u é ? Porque los niños tie-
nen m á s fac i l idades d¿ aprender un 
i d i o m a , d i r á - u s t e d . ¿S í? ¿Y la sir-
vienta? 
Los n i ñ o s no t ieneu m á s facilida-
des que el a d u l t o para apróñdét tm 
i d i o m a e x t r a n j e r o — e x c e p c i ó n necjia 
de lo que se ref iere al aceütd. LO 
que ocu r re es que tan to el ñinó co-
mo l a s i r v i e n t a necesitan aprender 
menos pa labras para saber el nue^ 
i d i o m a . Usan un v o c a b u l a r i ó mas íés-
I r i n g u i d ó . Y aun cuando hablau con 
personas de c u l t u r a , é s t a s adoptan 
a u t o m á t i c a m e n l o su lenguaie al ni-
vel i n t e l ec tua l del n i ñ o y de la cu-
v i en t a . f 
m e j o r 
E l m e j o r j a b ó n 
p a r a i a 
M I S D E F E B R E R 0 . - - 0 F E R T A E S P E C I A L D E V E I N T E P O R C I E N T O D E 
D t S C ü E N T O , E N L O S D E P A R T A M E N T O S D E M E D I A S , R O P A , l 
S E D E R I A Y A B A N I C O S . V E N T A S A L C O N T A D O DE 
e s 
i-t i;b 
s OBISPO NO. 8 0 
cííoe" 
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A R M A N D O P A L A C I O V A L D E S 
LA HIJA B E NATALIA 
(U l t imos d í a s del doctor A n g é l i c o ) 
Pe venta en la librería " L a Moderna 
Poesía" Pl y Mafgnll (antes Obis-
po) número 135. 
(Conl - n ú a . ) 
íoz oaja. pero no lo bastante pa ra 
I |ue no !•! o y é s e m o s a lgunos . 
— ¡ P a p á ! ¡ n a p á ! — e x c l a m ó L a l l t a , 
i m e n a z á n d o l e con e l dedo. 
A l Pres idente con el fel iz é x i t o de 
lu a n é c d o t a se le d e s a t ó u n poco la 
engua . E s t u v o m u y ga lan te con L a 
j . { t a , y r e b a t i e n d o i a a p r e c i a c i ó n o.uc 
icababa cíe haoer su p a p á e m i t i ó una 
lürie de pensamientos favorables a la | riujer t ' . e f e n d i é n d o l a de las v á l g a -
les a c u ^ í i c i o n e s que .e l a d i r i g e n , 
í a d a de o r i g i n a l ha ' í f a en estas 
lleas, pero a l cabo t>l*afl jus ta? y yo 
liy a p r o b ó de buen irrado. I n ú t i l es 
i . an i fes ia r que se 'e escuch/- con 
p l ig ioso s i lcr .c io cu ; s i h a b l a n un 
i r á c u l o . riólo Mas se a t r e v i ó a de-
ür r i e n d o : 
— D e iodos modos, s e ñ o r Presiden-
c, no hay que o l v i d a r que 
M i donna » m ó v i l c 
Ta» p l u m a a l v o n t o . 
— ' S í — r e p l i c ó con presteza el Pre -
sidente^—; los hombres can tan cod 
regoc i jo i><ste e s t r i b i l l o de R l g o l e t t c . 
No hay d u d a que en lo q u e ' s e re 
f-.ere a l a m o r ?exual la m u j e r es va-
n a b l e . ;, / no l o es t a m b i é n ^1 h o m -
k o ? Per;, en l o q.ie toca t>l oen^a-
i tuen to y a la v o l u n t a d e i h o m ' . v j 
auele ser -jna p l u m a m á s l i g e r a a ñ a . 
K s t a í pa labras r í b r i v i e r o n u n é x i -
to de s i m p a t í a . Todos los a p r j L a m o s . 
pero e l m e m á s d i s t i n g t - i o como 
antes fué Jorge V i v a r . 
— ¡ B r a v o ! — e x c l i u p / j en n l t a voz ; 
v hac iendo r o d a r sus ojo.-? por los 
1 i r cuns tan tes con 1 . ' m i r a c i ó n , a ñ a -
dió) : 
— C u a n d o et gen io hab la todos de-
bemos ca l la rnos . 
I Estas r i d i c u l a s pa labras h i c i e ron 
1 p é s i m o efocto. L o s i n v i t a d o s se m i -
. r a r o n unos a o t ros y le m i r a r o n des-
I p u ó s a él con sonr i sa b u r l o n a . M o r o 
'se puso u n poco co lorado . M i m í me 
; d i j o a l o í d o : ' 
— E s t e m u c h a c h o m a n e j a con t a l 
í m p e t u el incensa r io que se ha dado 
con él en las nar ices . 
— N o lo crea u s t ed—le r e s p o n d í — . 
La a d u l a c i ó n ea como la c a l u m n i a : 
¡ M i n e a r e í , u l t a p o r comple to ineficaz. 
I , A d u l a a u ñ a l g o queda! 
j E n efecto, observamos que el Pre-
j H d e n t o le d i r i g i ó una r á p i d a m i r a d a 
I de { ; r a t i t n d ; pero t u v o e! buen gus-
t t i de recha?ar t a n desmedida lu 'on -
Ija con una frase i n g e n u a : 
— Y a rO que t ^ n g o m a l genic , j o -
v e n ; pero TO puedo mcuos de sen-
t i r que me ' o a d v l e v v i n 
Ge a p r e c i ó m u c h o e r a s g i de 
modest ia . V i v a r m a s c u l l ó t o d a v í a 
a lgunas protes tas l i son je ras , pero 
nadie h . escuchaba. E l P res iden te 
h a b í a vue l to la cabeza y conversaba 
con L a l i l a que no se h a b í a dado 
cuanta do la r i d i c u l e z de su n o v i o . 
E s t á b a m o s ya a los postres. Los 
c r iados s i r v i e r o n el champagne pero 
i 'o hubo br . ind í s n i d iscursos . P a r e c i ó 
de ma! gus to •afear la c o m i d a con 
las acostumbrada-'; v u l g a r i d a d e s , t a n -
to m á s cuan to que nos h a l l á b a m o s 
en casa do t a n g r a n o r ado r , en el 
a l c á z a r m i s m o de l a e locuenc ia co-
mo quien dice. 
M i m í Rosa l c h o c ó su copa con la 
m í a y me d i j o en voz b a j a : 
— A u n q u e es usted u n p o q u i t o 
desvergonzado b r i n d o por su sa lud 
esperauc.o quo no sea esta l a ú l t i m a 
"»ez que nos hablemos . 
C o r r e s p o n d í con todo ca lo r y ve-
hemenoia a esta gen t i l eza e x c e d i é n -
dome q u i ü á u n poco en las l i sonjas . 
M i m i s o n r i ó con u n a e x p r e s i ó n 
b u r l o n a . 
— V a m o s , no i m i t e us ted a Jorge 
V i v a r , po rque yo no puedo hacer a 
us ted s i q u i e r a d i p u t a d o . 
A q u e l l a comida t a n ag radab le es 
t u v o a pun to de t e r m i n a r m a l H a y 
teres predes t inados por la P r o v i d e n -
cia para da r t r a s p i é s . Unos de el los 
ora, s in d u d a , el j o v e n d i p u t a d o de 
la m a y o r í a que con poca d i s c r e c i ó n 
b a h í a i n t e r p e l a d o al m i n i s t r o de Es-
tado . Este j o v e n p o l í t i c o l e v a n t ó su 
copa y d i r i g i é n d o s e en voz a l t a a N a -
t a l i a d i j o : 
— Q u e se r e p i t a m u c h o s a ñ o s t a n 
agradab le f i e s t a ; que l l u e v a n sobre 
usted, hermosa N a t a ü a , toda clase 
de bendic iones ; que el h o m b r e afor-
t u n a d o que alcance l a d i c h a de ser 
¡ su m a r i d o la adore y l a m i m e como 
• ha hecho su p a p á , y que sean con-
j fundidor; pa ra s i empre los in fames 
' enemigos que é s t e t i ene en i a ac tua-
: í i d a d . 
I A q u e l l a a l u s i ó n a la c a m p a ñ a de 
I d i i a m a c i ó n que sobre M o r o pesaba en 
: los actuales m o m e n t o s p r o d u j o u n 
1 efecto desastroso. V o l v í hac ia é l los 
I o jus y v i su eemb ante c o n t r a í d o , L o s ¡ 
i n c i t a d o s se u n i e r o n a i a f e l i c i t a c i ó n 
p r o d i g a n d o a N a t a l i a n i u y c a r i ñ o s a s : 
f rases; pero a d v e r t í a en todos c i e r - ! 
to embarazo cua l e i es tuviesen distrai-1 
do.s y pensando en ^oea d i s t i n t a . E l 
Pres idente de l Consejo se clió cuer.r 
ta de ma les t a r genera l y do l a con-
t r a r i e d a d que M o r o e x p e r i m e n t a b a , 
I n c i e n d o chocar su copa con l a de 
N a t a l i a c o m e n z ó a dec i r con l en t a y 
b i en segura p a l a b r a : 
— T o ¿ o s estamos de acuerdo en fe-
l i o i t e r a us ted , q u e r i d a n i ñ a . L a v i d a 
ii-spiam'ece. p a r a usted l u m i n o s a y 
fe l i z . Qu :c r a el cielo que esos rayos 
I do -JO1 que caen hoy sobre eu f r e n t e 
i no z - e x t i n g a n j a m á s , q u i e r a e l cie-
I l o qt^- la exis tencia g u a r d e s i empre 
¡ pa ra usted e' m i s m o sabor y la m i s -
j ma f raganc ia . U n a hada b e n é f i c a h a 
v e r t i d o hasta ahora sobre sus d í a s 
los d-.̂ nes m á s preciados y' exqu i s i to s , juvoPtud, amor , bel eza, t a l en to , ele-gancia, f o r t u n a ; pero el m a y o r el 
m á s sub ido rega lo que .e h a hecho, 
no i ' . , o l v i d e us ted nunca , es el h o n o r 
y i a dicha de ser h i j a de u n h o m b r e 
Un esclarecido c o m o m i q u e r i d o aaiigo d o n Sixto M o r o . Po r su elo-
cuencia m a r a v i l l o s a ha l o g r a d o una 
g oí .a que en us ted se r e f l e j a , que es 
p-;ra u s t ed u n título de nobleza su-
pe r io r a los blasones o r d i n a r i o s . No 
s ' j r ia , sir. embargo , esta e locuenc ia 
.suficiente por si sola p a r a hacer le 
ua I . c m b r e de Es t ado e m i n e n t e : no biistr ser o rador para g o b e r n a r u n 
país-; nu bas ta e m i t i r pensamlc ; :tos sersatOL, o r i g i n a l e s y l u m i n o s o s ; es 
n u e s a r i o ser ap to pa ra r ea l i za r os . 
Proc:sa, a d e m á s , que el gobe rnan t e 
a s i ó dispuesto a t r a b a j a r po r e l b ien 
p ú b l i c o y no por su p rovecho par-
t i c u l a r , esto es, precisa que su taler..-
to se;- m o r a l . Todos estos r e q u i s i t o s 
los r e ú n e d ichosamente en su per-
sona su i l u s t r e p a d r e . " P o r eso l a 
C c i c n a , e p a í s , e l Gooierno y m i h u -
mi lde persona le p rco tan u n a c o m -
plet?, y abso lu ta c o n f i a i c a . 
E . í t a s pa labras del Pres idente m e 
raí ^c ie ron t a n nobles y o p o r t u n a s 
qu*- se b o r r ó s ú b i t o t oda m i p r even -
c i ó n conitra é l . L e p e r d o n é en u n 
i n s t an t e su f a ' t a de m e m o r i a y s u 
empaque, sus i n t r i g a s y su cara de 
/ o n o v i e j o . Gracias a ellas la c o m i -
da (•.-rminó c o r d i a l m e n l e y nos l evan -
tamos satisfechos de la mesa . , 
F i - f amos o t r a vez a l s a l ó n . E l P re -
B í d e r t e y el m i n i s t r o de E s t a d o se 
desp id i e ron poco d e s p u é s . A q u é i 
f i ng ió , de nuevo desconocerme. N o 
i m p o r t a , estaba p e r d o n a d o . 
I-Toe d i s eminamos a nues t ro a n t o j o 
y yo s e g u í c h a r l a n d o u n r a t o t oda -
vía con l a s i m p á t i c a M i m í . Pero a l -
gu ien v e r t i ó l a idea de que N a t a l i a 
do'ciera hacemos o i r a g u n a ob ra 
maes t ra a l p iano . N o se h izo de r o -
gar y ee puso a i n t e r p r e t a r el C la ro 
de l u n a de Bee thoven . L o h izo a ;a 
p e r f e c c i ó n y a p l a u d i m o s ca lu rosa -
nu n i c . L a l i t a toca do u n m o d o ad-
m i r a b l e . S in embargo creo que s u 
madre tocaba m e j o r ; h a b í a en su a r t e 
un s e n t i m i e n t o m á s del icado, u n a 
d a l z u r a y e locuencia de e x p r e s i ó n 
qas en m i sen t i r su h i j a h a p o d i d o 
a l canza r . 
J o r g e V i v a r , que s i n d u d a deseaba 
hacer v a l e r .as dotes y hab i l idades 
de su n o v i a p a r t i c i p ó con f idenc i a l -mente a a lgunas damas y caba l l e ros 
qa'1 N a t a l i a ba i laba a u n m e j o r que 
tocaba, y he a q u í que i n m e d i a t a m e i : -
to so l a rodea y se l a ins ta con v i v e -
za p a r a que luzca esta nueva g r a -
c i a . E r a cosa, a. parecer, i m p o s i b l e . 
N i M i m t Rosa l , n i M a r i q u i t a L ó p e z , 
a i c t r a n i n g u n a s e ñ o r a de las que 
a i l í h a b í a c o n o c í a r I03 bai les n a c i o -
na les . L a l i t a d e j ó ve r en su r o s t r o 
a l g ú n .pesar po rque t e n í a deseos de 
hai erse a d m i r a r b a i l a n d o as sevi -
ilar.af, que rec ientemente h a b í a 
a p r e n d i d o . 
— Y a ven ustedes que no ^ 
s o r — d i j o con t r i s teza . Bai)e 
— ¿ C ó m o no puede ser . • • • 'riinU. 
u , ^ d s o l a ! — e x c l a m ó el i i o ^ n di?» 
t ado de la m a y o r í a . er0 
L a i t a r i ó de l a o c u r r e a c í a . » ^ 
c c m p i e n d i m o s que no le P a r É 7 * ya-
s o í u l a m e n t e descabellada. * % 
ro- todos l a p r o p o s i c i ó n con lu 
ins tanc ias . E l l a se O f e n d í a ríen y 
p c i o al cabo t e r m i n o por ^ 
complace rnos . Se hizo t raer l o ^ ^ 
Ül los M a r i q u i t a L ó p e z se P»ío ^ 
p iano y c o m e n z ó a tocar .c0"hS CCTÍO 
c l á s i c a s s ev i l l anas . Formamos co 
s i t a d o s y L a l i t a las oa i ló e°"ace , 
m( rosamente , porque t o ü ° 1 • 
bien esta g e n t i l c r i a t u r a . " 
e l o g i a d a . - tiemP0 
T o d a v í a p e r m a n e c í areuu de 
en el sa ó n . A l cabo s e n t í d e s e ^ 
m a r c h a r m e y me dispuse a pftfft 
B u s q u é con l a v is ta a N a w ^ 
d'-spedirme de ella,, pero no 
v e r l a . , . . 9 nregnnté 
D ó n d e e s t á t u hija?—PrBB 
v. M o r o . , ao'ón. 
Es te p a s e ó l a v is ta P0^^1 '.se ba-
—Pues no l a v e o . . . Ac^0arSto..-
ya ido u r momen to a su 
No t a r d a r á en v e n i r . y co»0 
P^ro se p a s ó un r a to ^ gu' reb»''-
no l legaba y yo no W * ™ * ^ ] * 4é 
me bm despedirme y ^hi taCiones . 
n u e ^ me d i r i g í a sus n a ) ' \ o ü d o i f 
1 que eran u n sa louc i to . un un dor-
| m a g n í f i c a m e n t e dec0 ra1ü0o inc i t o es-
n r t o n o . L a p u e r t a d ^ sa ° pude 
t aba ab i e r t a y antes d» enu 
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JOCKEY CLUB 
LA FIESTA D E ANOCHE 
Se 
han impuesto. • 
tiav QUe convenirlo. 
ms martes de) Jockey Club gon iVD 
dueños tan afortunados, los herma-
nos Armand, no se oían más que elo-
gios por el gusto, arte y maestría 
de 
animación verdaderamente j desplegados en el adorno de la que 
exceP cional-
¿1 paso 
1 fué anoche en el Jockey Club la 
que el Gasino Naclohal ' más celebrada de las mesas. 
,• cdtn sus jue.'cs Imponder i- j Un party elegante. 
trÍUn tiene el te de lo.s dom'nb'ô  .?n | Del elemento joven. 
1,163 yt 1 Almendares un privilegio 1 Organizado por Merceditas Mon-
único 
partes 
n igual, se han elevado esos talvo, señorita del más alto rango 
de la aristocrática casa del social, tan airosa y tan bonita, eran 
mo al rango de las prime- i los chapercn's el distinguido caba-
^ f Í s t a s de la temporada. i llero francés Mr. WiHiam Aguet y 
raS '! ua n demostrarlo el aspecto su linda esposa, Marta Estévez y 
ofrecía en el dlnner dance de la Lasa. 
11116 *Q îr.r Los cubiertos aparecían ordenados nrhe anterioi. 
el espacioso y reluciente roof, en parejas de jóvenes y muchachas. 
El1 nad0 coQ flores en profusión, En primer término, Miss Doris 
^tendían las mesas en direccio-, Altmann, de la sociedad neoyorkina, 
se e3L„,.aaci quien tenia por compañero a Rafael -pe diversas. 
Con rosas todas. Carvajal. 
corbeilles magníficas Jeannine Guiroye, encantadora 
n los partles de anoche empeza-| ma(lei"oiseIIe' sitio de honor con 
, Pitar el de la señora Luisita Reginito Truffin. 
^ Viuda de Ponvert. | 
1 i „ „„;„f„Q„„Q,.„ í La larga sene de parejas, m nnnlenta dama cemfueguera, ^ *• J La opuientct eQñrt,.Q Tnco Gracia Cámara y Antonio Coroa-.„vn lado veíase a la señora José- ¡ ^ n . „ jCUyoidu" Tor̂ h v̂H t̂ n lles' Carola Okivarna y Tomás Re-c.npVipz \iuda de L/omoaia, tan i . , . 
f losa an interesante siempre,]^10' Minita ^ HUI, 
^ T c a rodeada de un grupo de Maria Matilde Aróstegui y Pedro M. 
aparecía rout t. ^ Sonsa, Raquel farrea y Cucho Agui-
matrimomos. lera) Cel.a Velasco y paul Men(io. 
Matrimonios, en número de diez, 1 ^ María Teresa Freyre y Jul.o Lo_ 
que eran Porfirio Franca V Pepa poupé8 Armenteros Gustov0 
^hovtp Henri Sénior y Elsa Pensó, « . . ~ , T , Echarte, fie"'1 * ' Sánchez Galarraga, Elena Lobo y .̂airin Lombard e Iraida Salazar, . 4. • /-i »T ,r , Osvamo uuuiuo.^ „ , ¡Antonio González, Nena Velasco y n̂ nen Fnanca y Mírenle García,' , ^ -rv T ^ ^ Alonso r u u ^ J ' Eduardo Delgado, Conchita Freyre r̂ nnldo Sola y Josefina Vila, To-I -r M T , Í . ^ Leopoi ouia j , „ , . y Julio Batista, Maritza Bruzón y «óa Machín-y Salomé Santamanna, . . „ .„ ,. mas i*iacum y , 1JJ T- . / i Esteban Zorrilla, Ofelia Larrea y •Monnlo Rodríguez f Aída López, Al- . „. , . , ^, Manolo nuui g ^ ^ ^ ' (Augusto Echevarri, Silvia Párraga y Martínez Fabián e Hilanta ' , . „ ^ , , „ , ^, l Charles Zaldo, Luisita Plá y Mano-
i io Gamba, María Teresa Falla y Eu-
genito Sánchez Agrámente, Mary 
Carr y Roberto Mendoza y Mercedi-
| tas Montalvo y José Emilio Obregón. 
Mesas de matrimonios. 
fon so 
Fonts. Rafael Martínez Arenas y Sa-
rita Conill y Alfredo Lombard y Ne-
llie Desvernine. 
El decorado que lucía la mesa lla-
maba la atención tanto por el refi- j 
naraiento de su estilo como por la ¡ 
belleza de las flores que lo compo- j 
üían. 
Flores en gran variedad. 
Delicadísimas. • 
L A M A S G R A N D E 
D A C I O N 
D E L A Ñ O 
o p a , S e d e r í a , P e r f u m e r í a 
y N o v e d a d e s 
VEA MAÑANA NUESTRA ASOMBROSA LISTA DE PRECIOS 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A / T E L . A - 3 3 7 2 
En parties innumerable^. 
i . 
Pueden a d m i n i s t r a r s e . . . 
Una de ellas, del doctor Juan deicuyos invitados figuraban Mr. Pratt. 
Dios García Kohly y su distinguida | Un party ae gaia-
esposa, Renée Molina, en la que te- ! De sllPrema distinción, 
nían sus cubiertos el Conde y la i Entre las damas allí reunidas, to-
Bl jardín El Clavel, que tuvo a su ¡Condesa del Rivero, el doctor Rafael (ias ^u niellieur monde, recuerdo al 
cargo adornarla, buscó para qué pre-¡ Nogueira y Nandita Sanguily, Char- Pr01lto a Marianita Seva de Meno-
dominase entre el conjunto la rosa j les Morales y Lelia Herrera, Ernes-1 c,al. María Lsisa Gómez Mena de Ca-
de su creación que lleva el mismo 
nombre de tan distinguida señora. 
Éosa Luisa Terry que descollaba 
con el encendido matiz de sus péta-
los sobre una base de siveet peas y 
en medio de alelíes azules, dalias 
rosadas y gladiolos amarillos. 
Un botón de esa rosa encontraban 
los caballeros, para la boutonniére, 
frente a sus respectivos puestos. 
Eran ddrsages de sweet peas ro-
jos los destinados a las señoras. 
daval de Reyneri y Amelita García Mr.s Horter. 
de Zumeta. Mme. D'ürn. 
Mr. Frank J , Bruen, caballeroso j Esperauoita Núñez de Martínez, 
y muy simpático general manager i siempre tan bella tan interesante, 
del Jockey Club, con su joven e in-, Cuquita Urbizu de Pessino. Gm- ^ viv}mos e 
jteresante esposa en una mesa entre I clella Ma-agliano de Franchi Alfa-(ver esa política del dollar introdu^ 
ro y Llvlly Coronado de Stratton. • cirse en los Tribunales de Justicia 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 
Lola Pina d̂  Larrea. 
María Montalvo» de Aróstegui. 
Y enti-e las señoritas, Luisa Car-
L A V E R D A D Q U E NO L L E G A 
Un estimable colega, haciendo co-
mentarios sobre la huelga que ha 
tenido tan pronta solución, decía 
que para ceder a las pocas horas a 
¡as demandas del proletariado, hu-
biera sido lógico no llevar al pala 
a ese peligro que conmovió a toda 
la. República. 
A primera vista no le falta razón 
al colega, pero si nos detenemos a 
pensar un solo momento, caemos en 
la cuenta del error y lo encentra- tono epiléptico y cansón, la canción 
Uno de los hombres que más en-i 
vidio, es a Miguel Lozano Casado, 
vulgo Bravonel; buen poeta, buen 
hombre y mejor amigo. 
Figúrense ustedes que lleva va-
rios años comprándole a sus hijoí 
juguetes en Los Reyes Magos y di-
ciendo estas cosas: 
"La luna, anmblo y clara, era la 
obsesión de la noche. Millones de es-
trellas, temblaban c u lo alto, ün 
aire fresro y sutil, murmuraba en un 
mos tan natural como decir Bacardí 
al ordenar que nos sirvan un ron. 
Decía el esclarecido Barrére, qui-
lla verdatl entra en los palacios de 
los reyes cuando el pueblo rompe 
las puerlas". 
Este pensamiento, podemos apli-
carlo a los que gozan de grandes 
preeminencias, a cuyas alturas no 
llega la voz del pueblo, porque el 
sentir de éste va adulterado por la 
alabanza y la adulonería hacia el 
grande hombre. 
Seguro estoy qüe a Mr. Jack le 
dijeron sus allegados que los obre-
ros no contaban con la fuerza sufi-
ciente para ir a una huelga; que la 
mayoría de los trabajadores usan-
do 'los cuellos Arrow y desayunándo-
se con chocolate de La Estrella y 
leche Dos Manos, vivían en el me-
jor de I03 mundos. 
Las declaraciones que hacía Mr. 
Jack horas antea de declararse la 
huelga no admiten duda. "No habrá 
entorpecimiento ninguno"—decía—. 
"Cuento con el personal suficiente 
para que el tráfico de los ferrocarrl-
les sea normal", 
¿Hablaba este señor por observa-
ción directa? No, decía lo que le 
aseguraban los eternos adulones, los 
que antes de sacar él su cigarro le 
presentan la cajetilla de las "Agui-
litas de Bock" y lo convidan luego a 
tomar vermouth Pemartín. 
— L a opinión pública está a su 
lado—le dirían—. Lo?, trabajadores 
son tan devotos de usted como de 
La Rusquclla, que les vende las cor-
batas elefantes muy baratas. Quienes 
vociferan son media docena de re-
voltosos que viven explotando al 
y esa absorción de los Poderes del I proletariado y toman a cuenta de él 
do los grillos". 
Esto lo dice describiendo una no-
che clara y serena, para despué-j 
contarnos la belleza de una hurí a 
la cual desea que jamás le falten los 
elegantes zapatos que vende La Ca-
sa lucera, en Muralla y Aguacate. 
Ved uno de los párrafos en qua 
describo a la hurí: 
"—Ahora, la lupa, la hace lumi-
nosa y rcsplandecieiite. Mi pensa-
miento montando en alas de lo fan-
tástico, la vé como a una divinidad, 
para quien los hombres tienen una 
ardiente oración en los labios". 
¡Dichoso tú, grande y buen ami-
go, que lavas con jabón de jugo do 
Ijmón la órbita donde quedará suje-
to tu "monocle" de amatista!... 
¡•ichoso tu, que remontado a las 
regiones etéreas, encuentras tema 
propicio sin quebranto de tu cabe-
za, para cantar al azulóse mar do 
navegan los palacios flotantes de la 
Compañía Hamburguesa Americana! 
¡¡Salve, poeta!!... ¡¡Que la opa-
lescente luna irradie con sus cren-
chas plateadas el nido de tus amo-
res do cantas a la bella natura... 
i ¡ i Yey, familia!!! . . . 
Estado que recibió el préstamo, es 
que hay que reducirse a la más 
extricta economía y hacer las obras 
Iota Párraga, Silvia Vieites y Rosi- j públicas con dinero del Estado, sin 
ta Pelleyá, a c^al más encantadora.! préstamos que traigan intervención. 
El croaisia, en un party con otros ^ cual se realiza por medio de em-
DréstiLOS in tGr iorf i s 
to Pérez de la Riva y Nena Pons y | Siga, Catalina Lasa de Pedro, Merca- j compañeros del periodismo como Al- j Ege m{smo juez' Mayer, de New 
Juan A. Lliteras y Hemelina López ! ditas de Armas de Lawton, .María berto Ruíz, Enrique Uhthoff, Mario | York, conoce de las reclamaciones 
Muñoz. ¡Luisa Menocal de Argüelles, CoV i Lescano Aoella y Baby, además del, de ciudadanos americanos en nu-
Un party de Mr. y Mrs. Steinhart, 1 chita Fernández de Armas, Mercedes | amigo tan querido Paco Calvo, se meroso3 casos de Méjico, tales como 
que presidía la gentilísima Florence, i Montalvo de Marliuez. Teté Bancas vió honrado con la compañía de dos | ̂  San^ufs de Potosí 'laCompañía 
contándose entre los invitados el se-1 de Martí, Gloria Erd'/.aiiu de Jua- mejicanos ilustres. \¿Q plomo mejicana, la de Moctezu-ñor Lorenzo Quesada y su interesan 
le esposa. 
Otro party donde descollaba con 
el encanto de su singular belleza Ly-
dia Fajardo de Gómez Colón en,tre 
Margot Sáez Medina de Palma, Te-
En honor de E l Clavel y de sus I té Berenguer de Castro, Rosita Ca-
rrero. . . Eran el general Barragán y el ' ma, también de plomo, la Compañía 
Destacábase en la mesa, con la doctor Río, a los que fui presentado de maderas de Alv'arez, el territorio 
por el querido doctor Carlos Mi-
guel de Céspedes, nuestro futuro 
Senador. 
Una corbeillc de rosas Luisa Te-
SECUNDO 
Vendemos entradas pa-
ra esta gran fiesta benéfi-
ca, que se celebrará el sá-
bado, 1? de marzo, en el 
teatro Nacional, a beneficio 
del Asilo y Creche del Ve-
dado. 
Valen $5.00. 
soberanía de su hermosura. Ana Ma-
ría Meno<;e. 
Más, muchas señoras más, entre 
las que haré mención, al azar c in-
distintr.mcnte, de Alicia López Alda-
ma de Oodoy, Mana Romero df" Viei-
tes y Conchita Casariego de Almas-
qué, de ne-̂ ro, muy interesante. 
La Coiudssa de Buena Vista. 
Herminia Rodríguez. 
María Teresa Demostré de Armen-| que se proyecta para el martes pró-
teros, distinguida esposa del Ministr- ximo. 
de Cuba en Roma, que llegó al Un baile de pierrots. 
¿Jockey t lub después de la función Pierrots rejos, 
del Nacional. | Enriqüc FONTANILLS. 
minero de Guadalcazar, la mina de 
plata de la Concepción, las de Bajan 
de Cohauila, las de Jalisco y tres 
Compañías de ferrocarriles mejica-
nos; todas están en administración 
rrv, con alelíes, en abundantes rami- ju^cia; por ese luez' 
. , , ^, , , Y ahora, para que se vea el bñ-
tos, vino desde E l Clavel para la neficio de los administradores nom-
mesa de los cronistas. i brados por el Juez, digamos que 
Admirable Naddy. Donald Brown, Administrador judi-
Con su excelente orquesta. ciaI' recibió $35,000 en oro, acciones 
, , i , r i ™ i ^ i« preferidas por valor de $100,000 y 
Al sahr del Jockey Club supe lo ! 1>00() comunes: y Masón 
Smith, abogado del Administrador 
judicial, recibió $20,000; y esoa 
sueldos fueron pagados durante dos 
años, hasta que se formó una nue-
va Compañía en New York, reci-
biendo los acreedores sólo acciones 
preferidas y comunes. 
Para dar cabida a las grandes remesas de mercan-
cías qlc recibiremos próximamente, establos preparan-
do para el mes do marzo una gran venta especial en 
nuestro salón de San Miguel, en la que realizaremos 
gran cantidad do artículos a precios eumamente re-
bajados. 
Oportunamente anunciaremos el inicio de esta gran 
venta especial, la cual podrán aprovechar todos nues-
tfos favorecedores para adquirir infinidad de artícu-
los a la mitad de su valor. 
LA CASA QUINTANA 
JOYERIA, OBJBT? KS DE ARTE, MUEBLES DE FAM-
TASIA Y LAMPARAS. 
HABANA. 
c 1T24 ld-25 2t-20 Anuncios Trujiílo Marín. 
L e c t u r a o a r a l a s D a m a s 
P o r La C o n d e s a d e P o m a r 
U N A DAMA QUE BAILA SIN Q I E -
RER 
Miss Mario Ehlers estaba hace 
poco en una elegante tienda de Chi-
cago haciendo unas compras cuan-
do sintió que por la calle pasaba una 
charanga musical con un ruido dn 
todos lós demonios. La joven 
se precipitó entonces a la calle para 
imponerse de lo que se trataba-
La buha callejera era debida a 
una gran procesión de carácter po 
que algo extraño o involuntario lo 
ocurría a la joven- En ese momento 
la "jazz band" torcía una esquina 
puede hacerse también con agua ca-
liente jabonosa. 
Se enjugan enseguida tres veces, 
se pasan por una solución de acido 
oxálico y so almidonan ligeramente. 
PARA CONSERVAR E L CUTIS 
HERMOSO TODO E L AÑO 
Seria mucho mejor para el cutis y sus ruidos dejaron de oírse; la j si> en e,ste cllma> no se usaran cre 
la Maltina Tívoli. 
¿En qué iba a basarse el Sr. Ar-
chibald para hacer esas declaracio 
nes? A los reyes y presidente rara vez 
llega el clamor del pueblo por antipo-
pulares que sean; a los que disfru-
tan de altos cargos les pa-sa lo mis-
mo. E l señor Julio Blanco Herre-
ra y Don Braulio Valdés Busto, al-
tos dignatarios de "La Tropical", 
han evitado muchas huelgas por po 
nerse en contacto con los proleta-
rios. Oíau directamente la razón de 
f-;us peticiones; obsevaban la fuer-
za con que contaban y todo se arre-
glaba satisfactoriamente. 
Pensamientos: 
No se sabe lo que es el descon-
suelo del corazón, mientras no que-
demos solos y nos falten los dulces 
que venden en Marte y Belona. 
Abé la Chambelona. 
Dios, para hacer brillar la virtud 
que se oculta, arma contra ella la 
lengua del envidioso. 
L . M. 8 . 
Muere Thu-
de la Acade' 
apc-
La evolución de los métodos y las 
ideas caminan lentamente, es cier-
to, pero van con paso seguro; creer 
que están estancadas es un craso 
error, pasa como con las horas. Mi-
rando fijamente un reloj Roskopr 
de Francisco C. Blanco, parece que 
no camina, es menester meterlo en 
ci bolsillo para luego apreciar su 
avance... Así son las ideas... 
E l proletariado avanza, y para no 
sorprenderse hay que ¿estar en con-
tacto con él desoyendo a quienes de 
fienden el disfrute de los perfumes 
Dralle y el exquisito cogñac Pemar-
tín de la clase V . O . G. . . Es UE 
consejo pertinente. 
Si el señor Archibald Jack hubie-
ra tratado personalmente el asunto, 
no se vería sorprendido a última 
hora como se sorprenden los que 
tisan el Grippol Bosque, al ver que 
les quita el catarro en dos días. 
Los reyes, presidentes y demás al-
tos mandatarios que no escuchen 
el sentir popular por boca del pue-
blo, vivirán en el más craso de IOE 
errores. 
joven dejó entonces de bailar y ca-
yendo al suelo estalló en lágrimas. 
Los espectadores se acercaron con 
cuidado para atenderla, pero Miss 
rs i Ehlcrs se incorporó rápidamente y 
corrió a ocupar uu taxi, que la lle-
vó volando a su casa. 
Poco después ae este accidente, 
Miss Ehlers se ha presentado a los 
lítico. que iba encabezada por una Tribunales reclamando una iudemni' 
ruidosa "jazz band". Los negros re- zación de diez mil dólares contra su 
soplaban con fuerza en sus instru- i profesor. Mr. Ernear Young, direc-
mas, polvos o colorete. Mezclados 
con la transpiración, el polvo y la 
suciedad, estas cosas son todo menos 
embellecedoras. La cera mercolizada 
común favorece más el cutis, y sin 
darle un aspecto oleoso, manchado 
o pastoso. Es la aplicación ideal, 
pues no sólo conserva limpios los 
poros, sino que a diario elimina las 
partículas de piel que se han mancha 
do por la suciedad o el clima. 'Jon-
servando constantemente el cutis 
mentes de cobre produciendo un rui- j tor de la escuela de danzas de la limpio, blanco y satinado, hace más 
Tcdos los vestidos franceses 
a $40, $50 y $60. 
SOMBREROS 
Todos los de señora, a . . $15 
Todos los de niña, a . . $ 8 
( M S PARA SEÑORA 
Nos quedan muy pocas y las 
vendemos a como quieran. 
SEDAS Y P E R f l i f R i A 
Grandes rebajas de precias en 
estos articulas. 
do infernal y algo así como un shim-| Opera de Chicago, 
my por su cadencia y su compás. | M Í S S Ehlers estuvo estudiando 
Junto con los centenares de es-(fjanZ;l¿ bajo la dirección de Mr. 
pectadores transeúntes, Miss Ehlers Young y parece que el aprendizaje 
sonrió de la bizarm banda de mú-ha sometió a movimientos demasía 
sicos, pero al mismo tiempo fin ti o j ¿o violentos que le han ocasionado 
que sus hombros se alzaban invo-j UI1 trastorno nervioso, cuyo?, sínto-1 el cutis más malo. Se aplica en la 
luntariamente al son de la música. ! mas son la escena callejera que acá-I noche, como cold cream y se lava en 
Primero el hombro derecho el que ; bamos de describir. Miss Ehlers no 
se levantó con un movimiento es-j puecie sentir una melodía sin que 
pasmódico. como de frío; luego le , inmediatamente se vea forzada o-
siguió el otro y en seguida los dos | bailarla, sin poderse contener y des-
hombros alternativamente siguieron coyuntando su cuerpo. 
el compás del shimmy que asesina-
ba la banda callejera. 
Sin embargo, la danza no estaba 
Jardín florido de la vida., 
La ciencia médica ha explicado ' ¡Nada me debes, ni yo a tí! 
por perpetuar el aspecto juvenil que 
cualquiera de los afeites o artificios 
que por lo común se emplean.. Po-
drá obtener una onza (30 gms.) de 
cera mercolizada, en cualquier far-
macia, con lo cual podrá renovarse 
la mañana-
DEUDAS PAGADAS 
el fenómeno de Miss Ehlers diciendo 
que se trata de un accidente en 
sino en sus comienzos. Miss Ehlers i la glándula pituitaria que está co-
dándosé cuenta de sus extraños mo- i locada en la base misma del cerebro, 
vimientos quiso reprimirlos para no ' Esta glándula es la que regula los 
llamar la atención, pero fue todo ¡ movimientos y mantiene el control 
inútil. Por el contrario, su cuerpo I sobre los movimientos del cuerpo, 
entero se puso a saltar convulsiona- i Los movimientos violentos a que tu-
damente; el saquito de mano que ¡ vo que someterse la joven en su 
llevaba cayó al suelo y las cad ras, aprendizaje de danzas han soltado 
Las espinas que me clavaste, 
por las rosas que te cogí. 
Cuando el dolor vino a mis puertas 
se las mostré de par en par, 
porque sé bien que en este mundo 
somos del gozo y del pesar. 
1 homhfros y piemos iniciaron una 
¡zarabanda violenta que atrajo la 
atención de todos los que estaban 
I a su alrededor. 
Los espectadores creyeron en un 
' nrincipio que se trataba de una dan-
Un hada blanca fué mi risa, 
un bada negra mi aflicción. 
Como ambas eran mis hermanas, 
les repartí mi corazón. 
O b i s p o y 
A g u a c a t e J 
Anuncio Trujillo Marín. 
la pituita, dejando el sistema ne 
vioso entregado a todas las sensa-
ciones externas. 
El caso es denominado "diarth-
rositis" y tiene cierta conexión con j cuando el espíritu prevé 
la manía del baile que se apodera | que, cual se borra lo que pasa, 
za al aire libre con propósitos de ha- de las personas en ciertas ocasiones, i se habrá de hundir lo que alto ?ué, 
cer la propaganda de algún artículo ! Los médicos especialistas en la ma-
se echaron a reir desaforadamente de teria sostienen que la mantia del bai 
las contorsiones y saltos extravagan- ¡ le que suele tomar a veces carac-
tes de la joven. Miss Ehlers, mien-; teres exagerados se debe a altera-
tras tanto, se sentía profundamente ' clones en la glándula pituitaria. E l 
fastidiada, mejor dicho avergonza- ; caso de Miss Ehlers no ha sido toda-
da sin acertar a explicar la fuerza ¡vía esclarecido en los tribunales, 
involuntaria que la impulsaba v dan- | 
zar en plena calle y ante centenares CONOCIMIENTOS UTILES 
de espectadores. 
Un detective que se dló cuenta Limpieza de las plumas 
del tumulto se abrió camino y '.le- Véase un medio sencillo para 
gó hasta la joven, tomándola de I limpiar las plumas con que so ador-
una mano. ¡ nan los sombreros de las seño-as: 
—Nad»a de esto aquí, dijo airado | Las plumas blancas de tonos cla-
el policía. ¿Dónde cree usted que se i ros pueden lavarse con bencina, sin 
encuentra? ¿En Hgipto? i que pierdan el rizado ni el color: 
Pero Miss Ehlers danzó entonces; se las agita enseguida en el Ure 
con mucha más violencia aún, y el | hasta que se sequen, 
policía se dió cuenta, entonces, de 
¡Por qué llorar sobre las ruines. 
De mi vivir nunca me quejo. 
Cuando huye el bien, aguardo el mal. 
Lo que se espera es menos duro... 
¡Lo que sorprende es lo fatal! 
.Jardín florido de la vida. . . 
¡Nada me debes, ni yo a tí! 
Las espinas que me clavaste, 
por las rosas que te cogí. 
Miguel de CASTRO 
En la pasada fiesta que llevó a 
efecto la Aduana de la Habana paro, 
repartir juguetes entre los hijos de 
los empleados de aquel negociado, 
hubo varios discursos. 
Habló el hijo del señor Zayas, qut 
lucía una corbata de La Rusquella. 
¡Elegantísima!.. . (Estilo Fonta 
nills). 
Luego le sucedió el señor Juan 
Cíualberto Gómez, diciendo: 
Siempre he tenido tanta fe cu la 
prosperidad de nuestra República, 
cual la que tengo en el gofio "Escu-
do" para criar fuerte a una raz î". 
*'Esta Aduana, que es la mayor 
fuente de ingresos, y por la cual 
paan productos como el jabón en 
pol'FO Gold Dust e instrumentos pa-
ra L a Cusa Iglesias, que luego han 
de hechizarnos con sus sonoridades, 
muestra que los cubanos son efi-
cientes para su gobierno". 
Efemérides: 
1913.— (Febrero 27). 
reau Dangin, 
mia Francesa. 
1482.—Los Reyes Católicos se 
deran del alhama. 
1831.—Partholín demuestra la exis-
tencia de los vasos serosos 
del hígado, distintos a los 
quilíferos, así como le de-
muestran en La Casa Frank, 
de Neptuno e Industria, que 
los víveres que despachan 
allí son de óptima calidad. 
1325.—Se celebran las Cortes en 
Valladolid, convocadas por 
Alfonso XI. 
1844.—Independencia de la repúbli-
ca Dominicana. 
1&6Í,—Se abre para el público el 
servicio de telégrafos Morse. 
1816.—El cura Muñecas es vencido 
en Illampu (La Paz). 
152 4.—Va inculcándose en el senti-
miento humano dedicar a 
los seres queridos coronas do 
C. Celado, que es el recuer-
do que más perdura. 
Horóscopo del día: 
Los nacidos el 27 de Febrero, ten-
drán peligros al dar viajes por agua, 
de esta suerte, deben darlosi por vi-
no. / 
Amenizando. 
Las primeras que implantaron la 
moda de cortarse el pelo dejando 
una melenita corta, fueron las seno-
litas Gaby Deslys y la Polaire.. De 
esto hace algunos años, y aunque cu 
aquel tiempo la moda no tuvo acep-
tación siguieron el ejemplo muchas 
jóvenes y algunas viejas, pero se 
arrepintieron de, su acto, toda ve? 
que a los hombres en general no les 
gustaba y ese capricho, fugaz en 
aquel tiempo, costó muchos disgus-
tos entre novios y casados. 
Coches de tres ruedas. 
"üna do las curiosidades, de Lon-
dres es el "threewheel cab", o co-
che'de tres ruedas, inventado por uu 
cochero de punto llamado J. Ho.are. 
La mayor parte "de las calles do 
la parto antigua de Londres llama-
da \Á "City" son estrechas, y mis-
ter Hoare, que lleva treinta añoi 
ejerciendo el oficio de cochero, ha-
bía tenido muchas ocasiones de ob-
servar lo difícil que es allí dar la 
vuelta a los coches de cuatro rue-
das, por lo cual ideó ese vehículo: 
comprobó, prácticamente, que era 
de más fácil manejo y, sobre todo, 
más seguro, porque loa de cuatro 
ruedas vuelcan si el juego de rue-
das delantero pasa de cierto ángulo 
al doblarse. 
Claro, que en la perorata, que he 
copiado fielmente. Intercalé tres 
anuncios, pero descontadas esas in 
tercalacíones, doy fe de su veraci-
dad. 
Y la doy, precisamente, porque es-
toy de acuerdo con lo manifestado 
por el señor Juan Gualberto, ya que 
esa eficiencia que tienen muchos cu-
banos PARA SU GOBIERNO, pocos 
habrá que dejen de reconocerla. . . 
como reconocemos el corte esmera-
do de los trajes que hacen en El Mo-
delo, de Obispo y Aguacate. 
Tenga esto presente el señor Juan 
Gualberto... PARA SU GOBIER-
N O . . . 
La nota final. 
Entre médico y cliente. 
—¿Qu4 le parece a usted mi es-
posa. Doctor? 
—Que no me gusta nada. 
—-Pues estavnn« de acuerdo. 
En cambio, no están lo mismo los 
que viven en el hotel Ritz, que los 
de otros hoteles donde no tienen las 
comodidades del primero. 
Solución: 
¿El colmo del buen oído? 
Oír a larga distancia el 
de... un duro. 
canto 
¿Y el colmo de un pescador? 
La solución Mañana. 
Luis M. SOMINES. 
' M l i n g S i t ó " a n t i c i p a e l C a r n a v a l 
C L E A R 1 N G H O U S E 
"Battling Siki", el boxeador de 
ébano, tan famoso por sus excentri-
cidades, se disfrazó con una elegan-
te bata y tirándose por un balcón, 
salió a pasear por las calles de la 
Habana. v 
A duras penas lograron conven-
cerlo de que tenía que esperar unos 
días más. 
Si vamos a decir la verdad, hay 
muchas personas que están impa-
^ntefl porque lleguen los Carnava-
les. 
Las compensaciones efectuadas ayer '«.nilHas ê han apresurado a 
por el Clearing House de la Habana ( ir al "Bazar Inglés", Avenida de 
El lavado de las plumas blancas 1 ascendieron a $3.476.783.2G. i itaaa y San Miguel, que es donde 
encuentran las mayores novedades 
para el Carnaval y a los más razo-
nables precios. 
En sedas, el "Bazar Inglés", Aveni-
da de Italia y San Miguel, tiene un 
variadísimo surtido: Crepé Cantón, 
Crepé Georgette, Crepé Romano. . . . 
Los colores más lindos, los estilos 
más nuevos. 
Las damas que no hayan podido 
habilitarse, tienen tiempo' de hacer-
lo si van al "Bazar Inglés", porque 
en esta casa hay de todo y todo bue-
no y barato. 
¡No pierdan más tiempo y vayan 
allá! 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E U M A R I N A F e b r e r a 2 7 d e 1 9 2 4 
• L A V I D A E N L R E P U B L I C A 
DE GUANAJAY 
da C A I 
Febrero 1S 
t i l baile del "Pro j í res i s ta" 
Anoche se celebró el primero 
los bailes organizados por la Dirjc-
) i \a de la bril lante Sociedad "Cent.-o 
Progresista", del Carnaval del pre-
htute a ñ o . . . I Verificados los exámenes. 
F u é un verdadero aco.ntecinven-) Exámenes de Solfeo y Piano^que 
lo. Mucha mujer elegante y bonita; | (Alvjer0j1 iUgar en dicha Academia 
mucha luz; gran lucimiento de los|Lli 21 de los corrientes, 
adornos del local social, y sobre todo^ Bri l lante el resultado, 
una alegría , un júbilo extraordinario, Daré a (.onocer ia Velación de las 
en cuantos asistieron, y a la vez, en, qiJe l iai i api.obaclo log distintos a ñ o s : 
todos los que, desde afuera, la pre-( 2o Grado de piano: Laura A l -
senciaron han sido las mas s a l i e n t e s , ^ 
carac ter ís t icas de esta fiesta. prado dp Piann- Poll ina 
Hé aqu í la concurrencia, nota quel 3o. Grado de l lano. Rosalma 
facilita el amable Secretario de Alonso. Aurora Manbona. Ernestina 
r ^ M e i decano Centro: _ I — ^ ^ ^ r ^ 
Comparsa organizada por la seno- fonales , Angélica JenKes. Maigari ta 
r i ta María de la Cruz, t i tulada "Hay barreno . 
que ver" compuesta por las señori tas 1 4o. Grado de Piano, Juana Mana 
Anita y ' "Cach i t a" Miranda, Silvina1 Sánchez. Sara Prado, Celia M . Gó-
Fe rnández y Margot Guerra. moz, Adeía ida Duarte. Berta Br | to, 
"La Mota", organizada por la se 
1 
E N L A A C A D E M I A BEETHOVEN 
ñora Josefa González de Valdés Ro-
dríguez. Componíanla las señoras 
Adolfina Aja de Pérez, Obdulia Tra-
vieso de Murgado, María Josefa Gar-
ría de Suárez y las señor i tas Otilia 
Traviesas, Estela Alonso, Zoila Gon-
zález, Justa María Perdomo, María 
Josefa Pons, Conchita Alonso, Cari-
dad Mart ínez, Rosita Pérez , Esther 
González, Obdulia Yosario Pérez , "Ci-
ne" y Esther Al tman, Herminia Tron-
cóse y Margot Lista 
Cira Aldereguia, E lv i ra Parnau, Her. 
minia Fuentes. 
fío. Grado de Piano, Mercy de los 
Reyes, Conchita Biauchi. Angelina 
Hernández , Margarita La Rosa, On-
dina Garcia, Enedina Alvarez. 
60. Grado de Piano: Rosa Garcia, 
Cecilia Bár re lo 
7o. Grado de Piano: Araceli Gar-
cia, Rosa María Doy. 
So. Grado de Piano, María Díaz 
graduada. 
l o . Grado de Solfeo: Alicia Hors-
chek, Rosa Horschek, Aurora Mari-
bona, Josefina La Rosa, María A l -
dereguia . 
2o. Grado de Solfeo: Mery de los 
I^eyes, Sara Prado, Glady Martínez, 
Geley Mart ínez , Margari ta La Ro-
sa, Zoila Rodriguez, Rita A. Duen. 
3o. Grado dé Solfeo: Angelina 
Acosta, Rosa Garcia, Luisa Ramírez , 
Lea Rodriguez. 
4o. Grado de Solfeo: Maria Díaz, 
graduada. 
A l felicitar a esas alumnas felici-
to t ambién a las inteligentes profe-
soras de dicha Academia las Srtas. 
Maria P iqué y Eulalia Carreño. 
M i enhorabuena a todas. 
' G I U N A B K O A A l D I A Febrero 20, 
E l Día de la Colonia Españo la cons-
t i t u j j un éxi to espléndido. 
Ina espléndida 
CARNAVAL EN GUANABACOA t a García, Carmen y Añila Lapuente 
fiesta const i tuyó | Se hacen grandes prerarativoa pa-| Mr.ruxa Betancourt, Amada y Mar-
DE CIENFUEGO S 
MUERTE 
Alo' 
nizado un bonito programa -que 
cumplió maravillosamente. A f in do 
dar mayor realce a estos actos, la 
magnífica Banda Mil i ta r destacada 
en Santa Clara, vino a Cruces a de 
leitarnos con lo m á s selecto de su 
i repertorio. 
Por falta de espacio nos privamos 
de dar una amplia información de to-
dos I03 números que en el citado 
programa figuraban; concre tándo-
nos, en las presentes notas, a dar lo 
más saliente de él. 
En el parque Mar t í se levantaron 
unos art ís t icos Kioscos, donde eran 
Muchas son las familias que al co-
nocer la noticia han manifestado su 
Luisa Medina, María Antonia Velar-
de, Ofelia de la Pezuela, María del 
gran satisfacción. Hay a estas horas j Carmen Mancebo, Teresa Rodríguez, 
buen n ú m e r o de máqu inas contrata-
das para el domingo. Él punto de 
partida será el Parque Central fren-
te al Ayuntamiento, y segui rán Mar-
tí hasta Bécquer a tomar M. Gómez. 
De aquí hasta Aranguren a tomar 
Maceo, a Pepe Antonio hasta es-
trada Palma, Sto. Domingo y Rafael 
de Cárdenas , hasta Pepe Antonio, y 
repetir el punto de partida. 
L A CONCURRENCIA D E L LICEO 
HOGAR F E L I Z . 
, Lleno de dicha. 
De* una intensa dicha lo es as í des-
de el s á b a d o el de los distinguidos 
esposos Sra. Amelia Rodriguez do 
'Castellanas del R h i n " : señor i tas ¡ Rodr íguez y el Sr. Antonio Rodriguez 
Gloria López, María Francisca Na- 'Medina, el repetable Presidente de la 
varro y Carmelina López . ¡pres t ig iosa Colonia Española de esta 
"Valencianas": señor i tas Raquel, ciudad. 
Baez y Margot Casanueva. ; Cuentan con un nuevo f ru to . 
"Colombina": señor i ta Mar ía Te-j Un llndo varón que vlene 
resa Muñiz . ; mentar su prole ha llevado 




"Damas de la época de Luís X V " : ; 
Sras. Ofelia Pérez de Alvarez, Geor-! 
gina Gala inéna de Pe rn í a , Juana' 
Lutjardo de García, María de Iós | 
Reyes de Serrano, y señor i tas E n r i 
¡Un baby muy hermoso. 
Asistida fué la estimada Sra Ro-
dr íguez de Rodriguez por' el inteli-
gente y notable galeno el Dr Juan 
de Rojas y por la celebrada coma-
drona facultativa Sra. Amér ica Pa-
redes de V a l d é s . 
Llegue a ella mi enhorabuena. 
Enhorabuena que también envío 
a los* esposos Rodr íguez-Rodr íguez 
Medina en un saludo al nuevo pai-
sanito que acaba de nacer entre r i -
quezas y dulzuras, bajo un ambien-
te color de rosa-
Sea bienvenido el baby! 
vendidos por interesantes señoras y ! . , 
señor i t as / dulces, flores y refrescos.' Ayer hablamos de las fiestas que 
Habiéndose destinado uno de estos, ^ esta vi l la tuvieron lugar el día 
Kioscos a la venta de diversos ob- J,4 deI S ° r ;os° ^ 0 de Baire, y ha-
r t o s donados por los particulares v! f ' ^ P f , ^ la hermosa Velada y bai-
.1 .-„ , r . i le celebrado en los salones de nues-
PIER ROT. 
La revista matancera. 
Es t á en mi poder hace días ha-
E s t á muy bien el compañero . 
Su tipo de gentleman está imita-
queta Menéndez Hortensia Lutjar-! bi^n(iome llegado con la puntualidad I do por el lápiz de Lamenrens de una 
do, Elena María Loza, Bernarda Már- j ^e siempre 
quez, María Sánchez, Lol i ta Fe rnán -
dez Alda Quiñones, Margarita Rodrí-
guez y Rosal ía y Romelia Domínguez. 
"Circasiana": señor i ta Quety Na-
varro , 
"Princesa Arabe": señor i t a Juana 
Casto. 
Tarde acuso recibo. 
Múlt iples los tomos que han em-
bargado la a tención del Cronista no 
he podido hasta hoy dar cuenta del 
recibo de Pierrot . 
Bello el ú l t imo n ú m e r o . 
Pertenece a Febrero. 
"Abanico": señor i ta Caridad Cuen-
ca. 
A l hojear las primeras hojas veo 
entre "Los m á s " una excelente cari-
catura hecha por Lamerens, de Ma-
nolo J a r q u í n , el As de los Cronis-
tas matanceros. 
manera exacta 
Nos trae t ambién Pierrot algo de» 
C á r d e n a s . 
Impresiones breves escritas por el 
joven Mario O. Bosch y entre las que 
aparece la encantadora efigie de 
"Yuya" Mar t ínez , la ideal carde-
nense. 
Sonriente aparece Yuya! 
Grato placer me produce siempre 
¡a visita de Pierrot . 
M i l gracias por su envió. 
el comercio de Cruces y comarcíis 
cercanas, que tuvieron también la 
atención de contribuir con su óbolo 
a estos festejos pro Colonia Espa-
ñola local. 
La an imación que hubo durante 
todo el domingo fué extraordinaria. 
Cruces sint ió palpitar su goce en ur. 
desbordamiento s impát ico y alegre. 
En dicho parque Mart í y por las 
avenidas cercanas a él, un grandio-
so tropel de bellas n iñas y señori-
tas, ofrecían a los t r anseún t e s , f lo-
res y dulces, que vendían satisfe-
chas, depositando las monedas en 
las alcancías que ellas portaban 
HAY LA C K E E N C U ^ S 1 ^ 
TRATA J)E u V \ ? í QLí; J 
Febrero 2?,. ^ ^ ¿ S f A 
Cuando se recibió la 
cía de Cacocum ur J-t mfaUsta „ 
de habtr sido ? i S C Í a ^ O i 
f r i a b l e crimen 0 g 
cienfuegu.ro, Santiairn R gUi(1o ^ \ 
l ^ - hubo gran í o S ^ ^ U e T i 
las Principales famiaas ^ e ¿ 
dad, por tratarse de L 6 ^ ¿ 
b-'in r e l a c i o n é , e "u 3ovetl Cl1 relacionado y p m * Vei1 % 
j'-na de las n iá . antigua enecieí-
b.es familias de esta S / . ^ a c 
ido al 
triste inesperado "fin 
tro Liceo. Hoy vamos a tener el gus-
to de dar a conocer la concurrencia: 
Entre las señoras : Conchita Mar-
tínez de Blanco, María Ferrer de 
Vernezobre, de Bustamante, de Mar-
tínez, Vda. de Mart ínez . Vd!a de 
Lavallete, María Luisa Navarro de! 
Valdés, América Falcón de Lemus, 
Paquita Fe rnández de Fe rnández , 
Mercedes Vera de Viondi , María 
Aguado de González, Jul i ta Pérez de 
Cagigas, Ana G. de Baigorri , Mar ía 
Bellver de Osuna, Pura González de 
Lastres, Josefina Ramírez de Pís , 
Guadalupe Ramírez Vda. de Sánchez, 
señora de Porras, Felina A v i de Mar 
Hacía .000 t í em^V ^ f ^ . 1 
nado joven Rodríguez M o r l ^ 
P ^ ' o donde S j ; r j | 
gran colonia de c a ñ ^ lf0meiUar % 
alcanzado buenas proporci^!1 h^ 
^0 de este modo Premiado S' ^ 
de hombre honrado y 1.1 .Su' ^ot 
El también j o v e ^ L g ^ ? -
Monni , hermano del e x t i m ^ 
pronto tuvo conocimiento de t' ^ 
tal acontecimiento, fué pmT ^ k 
amigos y familiares a hacer.! güno5 
del cadáver para poder da' ca^ 
tíana sepultura en el coninr;* -As-
esta dudad. ^menterio i8 
Otros amigos de la familia M 
dnguez Morini fueron < qilf K»-
ra para formar parle ' I -
del fúnebre cortejo. desde 
"Madames Carette": señor i tas Her-
minia y Guillermina Rodríguez. 
" F é " (de f é ) : señor i ta Teresa Saa-
vedra. 
De Sala: Señoras Quintana de Cha-
ple Castillo de Muñiz, Valdés de ^e regreso una damita. ¡ damita Srta. L i l a Piloto, graciosa 
Márquez Gelí de Gut iérrez Colón de' Después de larga estancia en esa | pr imi ta de un confrere tan estimado 
Hernández Torres de Rodríguez Me-i Importante finca azucarera ha vuel- como Carlos Piloto de Armas, 
na de Moútoto, Mart ínez de Travie- t» a esta ciudad la espiritual y bella ' Sau ldámos la ! 
D E L CENTRALCOVADONGA 
' da ita rta. L i la 
También hubo un bonito desfile do 1 t ínez' Francisca García Vda. de He-
elegantes damas y damitas vistosa 
mente ataviadas con la legendaria 
mantil la española, los sentidos ropa-
jes orientales y los sencillos vesti-
dos de campesinas- italianas. F u é , re 
petimos, una nota muy s impát ica y 
vistosa y muy chic. 
En las carreras de bicicletas ob-
tuvieron el t r iunfo los del Bando 
Azul: J, Rodr íguez , L . Tauro y B. 
Avales, por 40 argollas. 
En las carreras de caballos, t r iun-
fó el señor Montes de Oca. 
En el Base Bal l fué vencedor el 
" A l a s k á " de Crucea, haciendo i r . ca 
m í a , señora de Sentenat, Gertru-
dis H . de Fontela, Ana Mar ía V. Vda 
de Peñalver , Ana Silveira Vda de 
Estrada, Isabel Mart ínez de Patter-
son, María Luisa Agüero de André , 
Luisa Guzman de Cáceres , Jul i ta 
Benitez de Rodríguez, Julia Godoy 
de Corrales, Conchita Rivas de Dar-
der, Carolina Romero de García, Vda 
de Ventosa, Eloísa Garay de Cruz 
Muñoz, señora de Guasch, Rita No-
gueras de Hidalgo, Angela Morales 
Vda de Entralgo, Catalina Castilla 
de Acosta, Viuda de Machado, Ma-
r ía San Luis de Rodr íguez , Victoria 
Iglesias de Ramos, señora de Soto 
rreras por 8 el "Federal", de Cien - \ mayor. Encarnac ión Texidor de Vda 
fuegos. 
L A FELICITACION D E L D I A 
Es hoy el santo del culto y dis-
tinguido Dr. Baldomcro Guash, Ca-
ballero de Colón y persona altamen-
te estimada en esta sociedad. Tamban está de fiesta el querido 
amigo señor Baldomero Pan, celoso 
y celebrado Alcaide de la Cárcel 
de esta localidad. 
No olvidaremos al amigo Baldo-
mero Roura, 
Un día muy feliz les deseamos. 
UN ANGEL QUE V U E L A A L CIELO 
LA LLEGADA DEL CADAVER 
í ué un acto grandioso de enn 
lencia. e Con(ií. 
Habían acudido a la esta^ 
ferrocarril nutridas c o L S ^ *1 
les 1 
muchos particulares que das las - c i e d a d e s - J i S S S c os artic lares que nni. 7 
testimoniar a la familia el ^ 
fa'moT1'0 61 ^ ^ ' ^ Z 
El féretro fué inmediatamente con' 
ducido a la morada de los familiares 
del infortunado Manni, donde n 
ÜÓ en capilla ardiente hasta porl 
tarde que se efectuó el entierw 
sas, Vilomara de Pérez, Loza Viuda 
de Menéndez, Jofre de Fe rnández , 
San Juan de Blanco, Mart ínez de Mu-
ñoz Repiso Hernández de Pérez , Gon-
zález de Rodríguez, He rnández v iu-
da de Vilomara y las señor i tas Cloti l-
de y Basilisa Rodr íguez 
Aguilar, Emil ia Montoto, 
Palomera, Eulalia y Ofelia Rodríguez, j 
Elvira Pérez, L i l i a Quiñones , A s u n -
ción Perdomo, Sara y Mar ía Luisa 
Núñez, Luisa Lamburet, Marcelina 
Pérez, América Saladrigas, María 
Teiesa Urríola y Evangelina Chaple.i 
E l baile anunciado para el 2 de 
Marzo, posiblemente se ce lebrará en j 
el "Casino Españo l" , cuya Directiva] 
tenía el propósito de contribuir a fes-j 
tejar a "Momo cascabelero", los días i 
9 y 23 de dicho próximo mes. 
Do llegarse a un armónico acuer-1 
do, lo %ue es de esperar, el 2 se cele-j 
b ra rá , como dejamos dicho, en cl Ca-| 
sino Españo l ; el 9, otra vez en el "Pro 
gresista" y el 23, de nuevo en el "Es-
paño l" . 
Se nos remite 
Acabamos de recibir la siguiente 
información, por escrito: 
"En el Hospital "San Rafael" ha 
estado hoy, en visita ordenada por 
la Dirección de Beneficencia, el Dr . 
Mazpule, Inspector de dicho Depar-
tamento, a f in de investigar acerca 
de la denuncia hecha en un periódi-
E N F E I IMA 
Es tá una dama. j E l tan elogiado galeno Dr Juan 
Sufre desde hace díns delicad;- mal! D. Rivero que la asiste, no dudamos 
la respetable Sra. Antonia Alvarez | haga que pronto es té restablecida la 
Viuda de Ruiz. quer id ís ima c a m á de aprcciable señora . 
"Nenita" ^ Unos amigos tan queridos como Luis 
Manuela \ y Antonio Ruiz 
Eso deseo sinceramente. 
Francisco González Bacallao. 
De San Antonio de Rio 
Blanco del Norte 
B A I L E 
Febrero 2"8. 
E l día 9 de Marzo, se celebrará un 
baile de disfraz, en los salones del 
teatro Progreso. La Comisión orga-
nizadora no descansa en su, labor, 
para proporcionarnos gratas horas 
de expansión y a legr ía . 
Ha sido contratada para este bai-
le la orquesta del reputado Profe-
sor Pedro la Rosa, quien nos ofrecerá 
un variado programa. 
Reina mucho entusiasmo entre 
DE BEJUCAL 
REINADO D E L CARNAVAL. 
,La Colonia Españo la ha iniciado 
este año un torneo de s impat ías pa-
ra elegir la Reina que con sus Da-
mas de Honor pres id i rá los festejos 
propíos de este per íodo de solaz, es-
pecie de parén tes i s en la rut ina de 
la vida diaria, en que nos permite 
las expansiones que durante el año 
la seriedad social nos prohibe. 
Con este motivo ha surgido un 
verdadero pugilato entre los Comités 
que defienden a sus candidatas. Con 
entusiasmo inusitado se preparan 
fiestas y más fiestas en beneficio de 
las pretendientes. 
La linda señor i t a F e l á Perojo. 
con un grupo de "amateurs", es la 
cand ída ta de la Fábr i ca de P a r t a g á s . 
Y ahora diremos algo del suntuo-
so baile con que dió f in a este di-
vertido domingo. E l baile se celebró 
en los elegantes salones del Liceo 
"Mar t í " , cedidos galantemente por 
su directiva, ya que los que ocuna 
provisionalmente la Colonia Españo-
la no se prestaban para esta suntuo-
sa fiesta. Cuanto hay de bri l lante en 
Cruces concurr ió al mismo. Luz, 
alegría , entusiasmo, lindos rostros- de 
mujeres y preciosos toilettes femeni-
TIOS; todo elle, en magníf ica profu-
les, señora de Steegers, ZelaidaTer-
nández de Rubio. 
Y este grupo de seño r i t a s : 
Margot Pérez Picó, Esther Mateu, 
Juanela Steegers, Raquel Arés, Car-
men Ramos, Nena y María Villegas, 
Josefina Corrales, Jul i ta y Azucena 
García, Juanita Castro, María Teresa 
de la Cruz Muñoz, Mercedita Bal 
l i t a Osuna, Magdalena, Candila y 
Carmen Vernezobre, Hortensia Fe-
rer. Nena y Ofelia Flores, de Apo, 
sión, cont r ibuyó al más espléndido l daca, Dulce María André , M^ría Her 
éxito de la noche. La Banda Mi l i t a r 
tocó interesantes y modernas pie-
zas, entre ellas es t renó un bonito 
Fox, "Cajete Zapatero", original del lia y Blanca Mart ínez, Inés María 
Peña lver , Mar ía Luisa Penabat, Jo-
sefina Forte, Eloísa y Juana Sánchez 
Mar ía Lui fa Martínez, Josefina Cas-
t i l l a , Altagracia Casanová, Gabrie-
la Porto, Adelaida Porto, Cecilia 
Márquez, Dolores Mart ínez, , Ernesti-
nuestra juventud porque además del 1 r.̂ . n&nA 
a baile, h a b r á esa tfoche un s impát ico Ls palltl0 CUanto Se dlga en el em 
ese establecimiento, sin asistencia 
alguna, a un enfermo grave; el que, 
trasladado al Hospital Municipal de to 
la Habana, falleció al sér puesto so-
b re ' l a mesa de operaciones. 
" Y lo cierto es q,ue se t rata del 
señor Nemesio Valdés, vecino de 
Bahía Honda; quien por verbal y 
particular recomendación, ingresó en 
el Hospital, a las dos y media de la 
m a ñ a n a del día 15, con una hernia 
extrangu'^da. según d iagnos t icó , ' a l 
examinarlo, el D r . Luís Galainera. 
Director del establecimiento y fué 
trasladado, para operarlo, a la Ha-
bana, en la tarde de dicho mismo 
flía^ donde fa l lec ió . 
" A l D r . Galainéna y al Enferme-
ro Sr, Pedro G, Ferregur, manifes tó 
cl Inspector Dr . Mazpule, después de 
minuciosa inspección, encontrarse sa-
tisfecho de las actuaciones de amibos, 
en el caso, motivo de su v i s i t a" . 
Lo que trasladamos a los lectores 
del DIARIO, sin quitar ni poner pun-
to ni coma; tal como viene y sin co-
mentario alguno. 
Ya se cobra 
La Secre tar ía de Instrucción Pú-
blica ha solucionado, al f in , como era 
de justicia, la falta de pago de Ene-
ro, a los maestros mar ie leños . 
Con fecha 16 del actual han cobra-
do sus haberes, esos maestros. 
N 0 E P 
concurso de Melenitas 
Desde ahora auguro un gran éxi-
DEL PERICO 
E L C ERTAMEN 
Febrero 23. 
Anoche viernes, se celebró en los 
salones del. Casino Español el primer 
escrutinio del Certamen de Belleza 
que ha organizado dicha sociedad y 
del cual di cuenta oportunamente. 
Gran entusiasmo hay para esta 
justa y la primer lista es algo ex-
tensa, prueba fehaciente de que por 
este r incón matancero abundan las 
mujeres bellas. 
Hov ocupa el primer lugar una 
señori ta de cara serrana, descendien-
te de la grandiosa y poética Anda-
lucía. 
Es ella Eulal ia Baena. ¿Segu i rá en 
ese puesto en los demás escrutinios? 
Sus admiradores tienen la palbra. 
He aqu í el resultado del escruti-
nio: 
FELICITACION 
En los exámenes celebrados úl -
timamente en el Conservatorio Orr 
bón han obtenido las más altas ca-
lificaciones en quinto y primer año 
de piano la graciosa señori ta, Blan-
ca Sánchez y la inteligente n iña 
Al ic ia Ancheta, respectivamente. 
Regocijadas s iéntense las fami-
lias de ambas, y yo doy gustosís ima 
la noticia, con mi felicitación para 
las estudiosas amiguitas. 
L a Corresponsal. 
Aglae Gómez Arenal . 
E lv i ra Gómez 
Amparo Castro 
Anita Gómez 
Dulce Maria A I V Í ^ Z . *. 
Ramona F e r n á n d e z . . . 
Maria Isabel Piedra . . 
Teté Rebollar . . . . V . , 
Alicia Alzugaray . . . 
Ofelia Ponce 
Fi ta Barceló 
Armandita Castro . . 
Hortensia Castro . . . 
Dulce Maria Infiesta . 
L i l i a Gon7ález 
Sarita Santamarina . . 
Juanita González . . 
















PAIIA LAS DOS PRINOESITAS 
NIÑAS. VOTOS. 
Maria de los Angeles Garcia 
Lourdes Arreces Acosta . . 
Ana Maria Canto 
Delia Alvarez , , 
Francisca González . , . , 





peño por el t r iunfo de esta estrella 
de primera magnitud. 
E l Comité de le escultural seño-
rita Mat i ld i ta Gi l , l ibra ardorosa y 
firme campaña en favor de la en-
cantadora bejucaleña. Sus votos su-
man miles. 
Surge una tercera cand ída t a : la 
interesante señor i t a Carmen Cama-
cho, que cuenta con muchos simpa-
tizadores, y que parece tener pre-
parada vina sorpresa en el próximo 
y f inal escrutinio. 
El Carnaval de este año promete 
quedar espléndido. El Casino Espa-
ñol obsequiará a las triunfadoras 
con valiosos presentes. H a b r á bailes 
en todas las Sociedades, regalos y 
honores no igualados en ninguna 
época en esta población progresis-
ta. ' 
Un aplauso muy bien ganado al 
Casino, iniciador de estas festivida 
des culturales, siempre atento y de-
ferente a la marcha social local, y 
una felicitación sincera a las t r iun-
fadoras en este torneo de belleza 
gentil y s impat ías , extremadaraento 
reñido. 
A. MUÑIZ. 
Maestro Antonio Guerrero Ojeda. Di 
rector de la Banda. En todas las 
Piezas conquistó constantes y mere-
cidos aplausos. 
He aquí una re lac ión de las damas 
y damitas que prestigiaron este 
grandioso baile: En primer lugar,, la 
Presidenta del Comité de Festejos, 
]a elegante y virtuosa señora Eloísa 
Sánchez de Rodr íguez , amable espo-
s*a del Presidente de la Colonia Es 
pañola, señor Nicanor Rodr íguez . 
La Secretaria del Comité, la distin-
guida dama señora Angelita Fran-
cesena de Esquivel. La esposa de1, 
señor Presidente del "Liceo", seño-
ra Zoila Vi labr i l l a de Fuente Sán-
chez. Las señoras Sarah N . de Fus -! 
ter, Mar ía R. de Medialdea, Rosa L . I 
L i m a de Rodr íguez . Lol i ta Falla do I 
I turbe. Leopoldina D. de Núñez, Car-¡ anoc^ 
jmi ta Gorris <ie Caraballo, Blanquita 
B. de Tomé. E m é r i t a F. de Peña . 
j Aurora M . án García . Ani ta S. do 
Díaz, Aurora S. de Sarduy. Marga-
r i ta A. viuda de Parr i l la . Herminia 
H . de la Fuente, Hortensia C. Zaro-
sa y Odilia C. de Fuster. 
Señor i tas : Hortensia Ledesma, |5s 
tela Lima, Hortensia Pacheco, Teté 
Muñiz, V i rg i l i a Herrera, Victoria Ca 
ballero, América García, Clarita B. 
Torres; Juanita M . Díaz, Teresita 
Pedraza, Zoila Quirós , Adelina .Pe-
draza, María A. Quirós , Zoila Dores-
Rosario García, María Soler, Margot 
Catá, Laudelina Pérez, Ernestina Pé-
rez, Dolores Cáceres, Carmen Cáce-
res, Georgina Estrada, Margarita 
Hawson Vera. Adolfina Vera. Ara-
ceki Baceta, Sara. Patterson, Blanca 
Nieto, Mirs Corrales, Josefina Cas-
tro, Olga y Oti l ia Cagigas, Ana L u i -
sa y Esperanza Baigorri , Lol i ta , Zoi-
la y Margot Osuna, Inés Cabrera, 
Matilde Fontela, Dolores Valdés La-
zanta, Zoila Ramos, Carmelina de la 
Vega, Julia Moner, Gloria Lavalle-
te y otras. 
A Y E R EMBARCO M A N U E L LLANO 
Después de la celebración de la 
boda de su hija Mercedes con el jo-
ven señor Fe rnández V i l l a m i l , ayer 
martes embarcó rumbo a Tampa, en 
en vapor "Cuba", nuestro querido 
y buen amigo el señor Manuel Lla-
no Tablado. 
A l muelle del Arsenal fueron a 
despedirlo numerosos amigos entre 
los que nos encon t rábamos nosotros 
que lo despedimos en nombre del 
DIARIO y en el nuestro. 
Lleve una feliz t ravesía el conse-
cuente amigo y Presidente del Cen-
tro de Propietarios de esta locali-
dad. 
Y que pronto le volvamos a te-
ner entre nosotros. 
Fué un acto emocionante desam 
liado a la llegada del cadáver-a Ja 
catsa donde era esperado por las KS 
r iñosas hermanas del extinto. De%' 
ese morabito no cesó de ser visitadi 
Por el público peneneciente a todas 
las clases sociales que quisieron de-
mostrar el sentimiento que había 
causado ^-iraen de que fué víctima 
tan estin. > lo joven y para depositar 
sus ofrendas florales, quedando el 
féretro cubierto por una enorme 
montaña de rosas, azucenas y jaj. 
mines. 
EL SEPELIO 
A las cuatro de la tarde de ayer; 
fué conducido el cadáver en lujoso 
rarro fúnebre al cementerio general, 
habiendo resultado el acto una gran 
manifestación de duelo. 
Desde la mañana no cesaron las 
campanas de la Catedral de doblar 
a muerto. 
La sociedad el "Liceo", de la qua 
Rodriguez Morini era promiente so-
cio, puso la bandera a media asta. 
Fué un jueto homenaje de respeto 
que le r indió el "Liceo", que cerró 
también sus puertas al paso del fú-
nebre cortejo. 
Las ofrendas florales dedicadas a! 
cadáver de tan infortiMiado joveii 
fueron numerosas y de gran valor, 
formando un largo cordón los dis-
tintos vehículos que las conducian. 
jSl imponente entierro fué desrá-
dido por el recto JUez de Instrucción 
Dr. Guillermo Armengol, por medio 
de muy sentidas y elocuentes frases 
qn.e conmovieron a los concurrentes. 
La muy distinguida familia Rodrí-
guez Morini ha recibido, con tan 
sensible motivo, un verdadero testi-
monio del aprecio de toda la sociedad 
parte en esta fiesta, guiándolos sólo cienfueguera. 
el propósi to de ayudar a una obra Nosotros unimos nuestro sentido pé-
tan s impát ica y necesaria para la same a l demostrado por todo Cieu? 
j juventud como es el '.'Club Atléti- I fuegos, deseando gran resignacura 
1 co", muchos aplausos y feliciiacio- I cristiana para los distinguidos lamí-
l nes recibió. | liares del joven Rodriguez Monni, y 
El cuarto n ú m e r o correspondió a descanso eterno para el finado. 
'/. •1 
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de Texidor, Rita Arteaga Vda de Recibo y copio: "Un hogar mode-
Fuentes, Josefina Tariche de Maire- \ lo se ve hoy sumido en profundo do-
lor. Ho^ar de los distinguidos espo 
sos Carmela Ponce y Octavio Suá-
rez. La Parca les acaba de arrebatar 
a su Marietta querida que solamen-
te contaba once meses, lo suficiente 
para que supiera engaña r con sus 
caricias y sus besos. ¡Oh, mis aman-
t ís imos padres, mis ín t imos amigos, 
en vuestro intenso dolor debéis sen-
din, Conchita y Carmita Blanco, Lo- t i r el consuelo de que Julieta está 
formando el coro de 1«6 Angeles al 
lado del Todopoderoso! 
E l quiso un Angel más y escogió 
a Julietta. 
nández, Delia Bellido de Litna, Zoi-1 El sepelio resul tó una completa 
la y María Sánchez, Isabel Lemus, j manifestación de duelo. Reciban mi 
Fe lá y María Francisca Reigosa, Ofe- \ expresión de sincero sentimiento, con 
la expresión de mi afecto. >il i ia." 
Por nuestra parte igualmente, al 
conocer la triste nueva, hacemos lle-
gar nuestra sincera condolencia a 
los queridos amigos Carmela Ponce 
y Octavio Suárez. 
Jesús ( A AZADILLA 
DE PUERTO PADRE 
RECIBO Y COPIO 
Puerto Padre, 17 de Febrero 
Sr. Juan Burunat Magr iñá . 
Ciudad. 
Muy estimado amigo y compañe 
ro Burunat. 
Míe he permitido la libertad de | poesía tan tierna como delicada, que ¡cometido. Esta obra fué un 
hacer yo la reseña de la velada que j mereció nutridos aplausos e inf in i - j so éxito tanto para los que ^ 
peñaron los papeles de w 
la señor i ta Auror i ta Méndez del Cas 
t i l lo que recitó admirablemente Vx 
poesía "Sonatina" de Rubén Darío, 
Luis SIMON. 









Una vez terminado el escrutinio se 
hizo público su resultado, y segui-
damente la juventud que bastante 
numerosa presenció el acto dedicó 
unas horas al baile, e jecutándose en 
el auto-piano las nuevas piezas con 
que varios socios entusiastas obse-
quiaron a la sociedad. 
En los siguientes escrutinios sola-
mente daré cuenta de las candidatas 
que obtengan más de cincuenta vo-
tos. 
E l Corresponsal. 
DE PUNTA BRAVA 
HOGAR F E L I Z 
Pleno de dichas y venturas. 
Así, el hogar de los estimados of»-
poaos Elisa Trev iñas y el doctor En-
rique Anglés, amigo y querido com-
pañero en el periodismo, por el ad-
venimiento de una monís ima niña. 
Nuestra enhorabuena y que la fe-
licidad sonr ía a la n iña . 
E N Ti A PURISIMA CONCEPCION 
En la hermosa Quinta de! Centro 
de Dependientes há l lase desde hace 
días operado de apendicitis, el joven 
Pedro Castro. 
Se encuentra ya bastante aliviado. 
HdTgo votos porque cuanto antes 
fie. restablezca el querido amieo. 
COMPROMISO AMOROSí 
Dos los que voy a consignar. 
Los qua tienen toda la s impat ía 
del cronista. 
Uno, ^ l de la linda señor i t a Eve-
lia Torres y cl distinguido joven 
Carlos Rodr íguez . 
Y el otro. 
E l ¿fe la s e ñ o r i t a Dolores Gonzá-
lez y el correcto joven Basilio Bárre-
lo. 
Los que formalizaron sus relacio-
nes en días pasados. 
Que pronto realicen sus más ca-
ros sueüow, 
E l Corresponsal. 
d a ñ a " y como tú fuiste uno de sus ¡ E l quinto n ú m e r o de la fiesta fué : composición para el apu°tetrsQe"s0I,unt9 
-.a Chula Tanguista" que cantó con sendo de la Rosa y el 
te repugnase hacerlo, pero para que ; much í s ima gracia y soltura la n iñ i - ; señor Juan ^uyu°a; ' 3U1,« comot1-
directores, he pensado que tal vez todos 
la puedas publicar en el diario d e l t a Rosita Palomares. Fueron tan 1 sieron gran interés en su 
que eres corresponsal. | grandes los aplausos de la conen- j dos. merecidisinní 
Aprovechando esta oportunidad I rrencia, que se vió obligada a re- \ Para todos hubo m . 1 ^ 
ellos uno pdi^u . 
tisimo anugo y companero, 
Manuel García Muñoz, Correspon 
sal del "Hemldo de Cuba". 
VELADA 
A la hora en que redacto estns 
líneas aún resuenan en nuestros oí-
dos los merecidos y nutridos aplau-
te, Tín i ta Ruiz, Manuelita García, I sos con que la grandiosa y selecta 
Consuelito Sanjuán , L i l i a Llano,! mul t i tud congregada en la noche de 
Clara y Carmalina Pérez, Maricusa j ayer sábado 16, en el s impát ico Tea-
Sarduy. Aurelia León, Herminia Sar-I tro "Aldana", premio muy merecida-
duy, Tina Villegas, Mercedita H e r - ¡ m e n t e la labor realizada por cuan-
nández. Juanita Esquivel, Ampar í t o : tos tomaron parte encesta cultural 
González. María Agustina Leyva, An- fiesta. 
pizar, Teresita Leyva, Purita e Inés Orgullosos deben sentirse los sim-
María Vidal , Rosita E.squivel, Car ! pát icos "At l é t i cos" por este t r iun 
melina Mazas, Caía la Chao, María i - . i f0 tan resonante que acatan de ob 
Rodríguez, Clementina Pérez, María • tener. 
y P i t ín Oses, Amér ica Alemán. Ti -1 P e q u e ñ o resultaba aquel hermoso 
nita Villegas, Consuelito Avalos, Cía- coiiseo para dar cabida a tan sele.-
t i ta A. Avalos, Guillermina Avalos, : ta como escogida concurrenciai CuaR. 
do se te rminó la m a t i n é e una ola 
[ A ¡
sabes que soy siempre tuyo muy afee- J petirlo. Monísima estaba esta peque- \ aplausos y a 
' ña criatura. ! mente el mío. 
El sexto n ú m e r o fué otro couplet ! E1 tercer nuiner0 de * " 
l indísimo, "La Manicure Moderna", 
parte correspondió a la señorita I > 
bien i " ' 
9 cantado por la señor i ta Lo l i t a Go- , lita Queral; "̂eT,0Sal),e aúméTfl 
ya. haciendo de él una verdadera ; terPretar al ^ 
creación, teniendo, t ambién debido a i T 0 l 0 n e S \ .nn n a S ^ ^ . \ nvn eipcutada con luafe'0- 1. los incesantes aplausos, que ser re- ¡ 1(a aprobación de ^ 
Pet^0- A . ,.T nT i do 'el auditorio qne premio su 












































































mente, con voz tierna y 
na" , "un, conaesita u e n t u . . . " en En .<La violetera", *al\\i 
que canta magní f icamente el barí- ¡ C0Uplet fué cantado por la se" 
tono señor José R. Balsamedc, d j ! L0| j ta Goya, haciéndolo mffoVa 
jando oír su muy bien timbrada voz ..x. — Hpr  v dehe 
por todo el coliseo valiéndolo mu-
chos aplausos. 
Y t e rminó la primer parte del pro-
grama con el n ú m e r o ocho, con "La 
ti r  s .jj 
La s impát ica V i o l e t e r a ^ e u 
ramitos de violetas y relIB' 0 
momento $19.00, ^n t i dad 1 . 
hemos dedicará a los pobres-
Monter ía" , "Hay que ver m i abueli- • tan bien, que tuvo necesi d a d ^ rS' 
Adelaida Falla Gut ié r rez . Mina Ca 
barga, de San Fernando de Cámaro 
nes; Zoiii ta Rodr íguez , de Santa Isa-
bel de las Lajas; Isabelita Cabrera, 
de Cainajuaní Las hermanitas La 
Fuente, las hermanitas Ju l iá . y Ja 
espiritual señor i ta Felita Ledesma, 
para ella siempre reserva el cronis-
ta un ramo de perfumadas flores. 
Felicitamos efusivamente a todos 
cuantos prestaron su valiosa y en-
tusiast-a cooperación a estos festejos; 
a las lindas mujeres de Cruces, al 
pueblo todo que cont r ibuyó con su 
óbolo y su presencia, a las graciosas 
forasteritas, ruestrae huéspedes de 
honor, cuyos nombres no publicamos 
por temor a involuntarias y lamen-
tables omisiones, y en particular a 
la directiva de la Colonia Española , 
que no descansa un instante. 
Y sobre todo, a la digna presi-
denta y secretaria del Comité de Da-
mas organizador, esa felicitación e-3 
para la señora Elo ísa Sánchez de 
Rodríguez y Angeli ta >Francesena de 
Esquivel, que han realizado una la-
bor extraordinaria y plausible, des-
¡ plegando toda su actividad e inte-
ligencia y poniendo muy en alto el 
nombre de Cuba y E s p a ñ a ; para ellas 
¡ especialmente es la .calurosa felici-
tación del 
t a - " . . . cantado por un grupito da 
n iñ i tas , vestiditas con trajes de fa1-
das anch ís imas ; és tas fueron Rosita 
Palomares, Belia Alvarez, Ana Ma 
ceo, Estela Rodríguez, Luz Pér 
Puelles, Emma Betancourt, Espera 
za de la Rosa, Margot Pereda y 
lia Labrada. En este n ú m e r o se « 
t inguió por su gracia la n iñ i t a Ro- "ei0gios! ¡Hubo necejs ^ausos ^ 
He aquí el gruyî  . Cari-
compuesta por distinguidos jóvenes 110 qUc fué muy celebrado y aplau de dichas damitas: • seda, 
que supieron arrancar muchos aplau- | dido, tanto que su repetición no se do, Andrea y Elvira B ^ 1 . ^ y l ^ f 
sos del auditorio. Estos eran su d i ' hizo esperar 
de gente se ava lanzó para poder pe-
netrar en el local temiendo no hallar 
luneta desde donde admirar y aplau-
dir los variados números de tan sa-
lee to programa. 
A 
teló 
Petirlo. . , naSo dob'í 
Como número final ai v_ ^ 
"La Monter ía" , "Bfcucba b6^ ^ 
. por, favor. . cantado poi señor¡< 
9¿ ! pito de bellas e l^6^8'3* eStro 
- n - i tas, lo más granado de nu ^ i n 
L i - 1 din, graciosísimas todf* plausos 1 
dis jPS de jinetes, l ^ a n t o s a y 
. las 9 en punto se levanta el | sita Palomares que cantó muy bien t i r ' o por los incesantes ap 
n y aparece en el palco escénico ; el "solo", coreándola las demás , que- ; todo el auditorio. . 
estudiantina "Puerto Padrense" i dando este n ú m e r o a gran al tura por ¡ pito tan 
rector señor Ignacio C. Torres, M i -
guel A. Peña , Modesto J iménez , Zoi-
lo González, Lorenzo Pascual, Ramón 
Torres, J e r ó m i n o Toro, Luís Mart í 
nez, Pedro López, Manuel Rodr íguez , 
Lorenzo Palomares, Luís i to Torres, 
los cuales ejecutaron admirablemen-
te el paso-doble "Juventud Sporti-
va" y el vals "Lu í s i to" , música dííl 
señor Torres, luciendo much í s imo el 
pequeño Luisi to Torres quien tocó 
admirablemente con botellas el •' ala, 
que le valió muchos elogios y aplau-
sos. 
Sigue el n ú m e r o 3 del programa 
y toca su turno al joven Alberto Qmv 
ral , quien pide benevolencia al pú-
blico por los que tienen que tomar 
En la segunda parte reaparece 
la estudiantina para ejecutar el pa-
so-doble "Juan Aldana" del maes-
tro Torres y el vals "Pasionarias" 
del maestro Juan Burunat, haciéu 
dolo magn í f i camen te y siendo de 
í u e v o aplaudidos. 
E l segundo n ú m e r o corresponde o 
lá chispeante y graciosa comedia en 
un acto y original de V i t a l Aza, t i -
tulada " E l autor del cr imen". Er. 
ella el papel de "Doña Q u i t e r í a " co-
r respondió a la distinguida señori ta 
Andrea Balsameda, que t rabajó mag 
cía y Blvia QueraJ' ^ A i Castil' 
López, Aurorita Méndez ^ 
Emma Labrada. Angelita ? pe-
María Bergas, Carmela J -
rez y Leonor Fajardo ^ egl 
Muy bien pnede deers or0 IJ 
número cerró con broche 
velada. Une* estas " ^ No quiero terminar es. ^ 
sin antes enviar po1 11 , m 
una tan calurosa como L 
da felicitación al coinP^ 
Juan Burunat, quien ding nr 
pafió magníf icamente todo ^ 
meros de canto al P.ian_0;,/e 
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. tan grande 
s v izado al frente de tan ^ 
resaltar sus dotes ar t í s t icos . "Don i triunfo 
Sinforiano" estuvo a cargo del 
i ñor Ricordo de la Rosa, quien supo j mos elementos. g>ncci'a ' 3ii 
' - i muy bien caracterizarse y quedan- Igualment?_ ^.""a-eneral Pj^ ^ 
cronista, como también ¡ de los más memorables en Cruces y ' d o muy bien. Tecla, la señor i t a Le-; i l ac ión a ' 
f e i 4 
para don Nicanor Rodrigue*;, incan-
sable Presidente de la Colonia Es-
pañola, persona atenta y espléndida 
y muy querido amigo nuestro. . . 
En resumen. Ha sido pues este 
"Día de la Colonia Españo la ' ' uno 
que p e r d u r a r á en los anales socia-
les de nuestro pueblo, de la ejemplar 
solaridad que famliariza a españoles 
y cubanos. 
V. Escagodo, 
CorresponsaL estuvo muy acertado en su difícil i 
v genAUét̂ s,;;: 
'¡«re 
ñor Fajardo, que estuvo en su papel i^x i to y a los simr,a. p:,ndio50 e-x 
muy bien, Julio el señor Alberto Pa- ! enhorabuena por el gü"ibtuvieronbriU' 
lomares que t r aba jó como siempre \ zo que con su fiesta gjgaa 
a las m i l maravillas, Don Canuto el i Adelante pues y ^ egta 1 
señor Eduardo. García que también ! dándonos fiestas c0^0 ía jluó02. 
V i , 
Manuel García 
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a Cataluñr: el general 
de el d ía 8 V8e ^ s e n t . en Barce:o 
P a b l a r ante las insignes d a m ^ 
t»1* de "La Mujer en la Guc-! Se asegUra qUfc Son muchas y 
t r a su casa bancaria (Sobrinos dfe Oa-
rr iga-Nogues) una vei-dadora c a m p a ñ a , 
que si no amenaza su so l id í s imo c ré -
di to, cuando menos la perjudica en mu-
chos . miles de duros a l año , y como 
el M a r q u é s es Gerente de una empre-
sa i n t e g í a d a por varios componentes, 
no se cree con derecho a causarles pé r -
didas aceptando un cargo pol í t ico . 
SAICOS DE 
(Por Fray Antón de Laso) 
l X DIA D E ZOCO 
Yo encuentro mucha afinidad, un 
gran parecido, un parecido enorme, 
entre una feria de nuestra tierra y 
un "zoco" de nstoa africanos. Así co-
mo en Galicia el verdadero comer-
por "zoco". . . ! ¿Tú querer comprar-
me gallina. . . ? 
Yo.—üuá. ¿Cuánto tú querer? 
El.—Quince pesetas.. . 
Yo.—Tú no estar bueno de ca-' 
beza. A m a r . . . No, hombre: así 
¿Dos cuaudros del T i -
ziano en Mallorca? 
Un artista sueco, R. Westman, 
que es a la vez crítico de Arte, y 
que desde hace algunos años vive 
en Mallorca, acaba de hacer un des-
cubrimiento sensacional. Afirma 
u^oa, -tiiuüi . . . i \ u , uumure: asi no -nr x . i 
te las comprar. . . Parecerme mucho 1 West-m,aQ <*os cuadros que hay 
no popular, la feria, ese merca- Parecerme. que tú, estar como ton-i en el Museo Provincial de la Lonja do al alie libre en un día fijo, ese 
mercado abundante y modesto, tam-
bién el -zoco" lo es entre los rife 
ños de esta guisa: comercio aldeano, 
tón de cabeza. . . ¡Vamos! Yo te dar s011 nada menos ^ue del Tiziano. E s -
sels pesetas ^ sorprendente noticia la ha lan-
EI .—¡Por 'Dios grande, paisa' Tú zado lueg0 de realizar un minucioso 
...saber que valer más mi gallina ¡estudio de dichas obras. Según West 
comercio de alternativas sin presan-1 Mira: si no valer más, yo te Yes man' eI ca80 no ^da" porque 
c o s ñ s de tmm 
E l , L I B R O D E A Y E R " E l i 
P I E T O D E L AMOR". 
E l autor es don Pedro B a l g a ñ ó n : y Aconsejaba Diego de Sant Pedro, él i n -
si hubiera da encarnarse en un t ipo signe r o m á n t i c o de a n t a ñ o , que mata-
especial el del hidalgo, el de don Pedro ba de amores a sus h é r o e s . Y esta bra-
íuy ción entre los grandes libros de Ha-!regalar. . . ¿Querer darme doce pe-
selecto que 
i importantes las cuentas corrientes que ber y Debe, y la operación primitl-
e scuch ó h* j1an retiradas de la casa Sobrinos ¡va de microscópica financiería, que 
p público ^ ae le i tó en ella, (,0 Garr iga Nognés , merced a una pro-j se resuelve contando por los dedos 
^ hnbo unción en el canto a la 
Ijf6 v la postizo come 





I como en 
, venir por 
M Marqués de 
trovador, el ú l ü 
ido» el viaje entraba l a 
a t ú n y ver a l duque, «1 
Estei la apeló a la 
d(i la mujer en la fami l i a 
setas 
Yo.—Seis te dar. 
El.—Pero, paisa; por Dios gran 
d e ! . . . Si tú querer comprar galli-
n a . . . yo te la vender por nueve, 
todo marra marra. Yo estar más por 
paganda iniciada y sostenida por ele- las unidades una a una . Pero no 
' roentds contrarios a l a Unión Monár- j está sólo en eyto la afinidad el eran 
eiülcá Nácionaí a que el Marqués de parecido, el parecido enorme Yo en 
Gabanes pertenece. cuentro la gran semejanza, la iden-
Ksto es lamentable, pues el señor Ga- lidad casj, en la forma "de ser" de 
r r i g a es un c a t a l á n honorable, que hon- ese "zoco", 
ra a su t i e r ra y que e s t á concep túa - — 
do como uno de los hombres m á s se- Como en Galicia. Hay el día de j U evara" c í b i í - T 
y prestigiosos de Earcelona. ¡"zoco", y tiene el tal un no sé qué A últin 1 " 
tanto la factura como el colorido i gante el procader 
ser ía . A l t a y serena la frente, y máa 
alto y sereno el pesnamiento; p lác ida 
y transparente la mirada, y m á s trans-
parente y p lác ido el e s p í r i t u ; recio y 
arrogante el cuerpo, y m á s recio y arro-
son los de aquel gran maestro. 
Son de 'grandes dimensiones, repre 
sentan dos ángeles de tomaño natu-
ral --jue tienen por fondo al campo, 
cruzado por riachuelos. E l uno va 
sembrando flores su camino. E l ropa 
Y luego, templo 
trabajar por tierra, que por perder ^ ríi oscuro con ; ! n o 3 Iazos rosados; 
tiempo en zoco... Y a saber. A ti tií)ft« los brazos descubiertos y en 
te las dejar por nueve pesetas; ñero ¡ su cabeza una carona de flores. E l 
acabando marra marra, sino me las 
hicimos trato: 
otro, de expresión más severo cami-
na llevando en ta diestra un incensa-
rio, como si quisiera perfumar el am-
í llevar la paz a los e s p í r i t u s . 
S ¿ j siguiente d ía convocó a los no-
.i]eS catalanes en la C a p i t a n í a G-ÍIIO-
Sjjára llamarles a todos, a ¡os de v.--
166 estamentos y ¡ ac to re s , a una 
iuDCordia necesaria a la paz de Kspa-
al engrandecimiento do C a t a l u ñ a 
íe le oyó con respeto. 
los dé la parte racionalista, a 
ida dé cortesías, le negaron BU cola-
Otro tanto, o poco menos, ocurre endomingado, algo así como de j Amar, después del consabido "re-¡ biente- Cruzan su cuerpo, cubierto 
con don Dionisio Conde, personalidad ! (íía de fiesta, que se deja sentir en • leo", me las cedió por siete pesetas i con la túnica azul, unos íazóá blan-
seguro, generosidad profunda, altivez 
cabal lerosa. . . Y el po lv i l lo luminoso 
del romanticismo sobiij todas las hue-
llas de sus pasos . . . 
F i r m a en Sevilla sus obras, y pare-
ce un Arqu i jo de esta edad, lleno de 
sol y de nubes, capaz de las mayores 
arrogancias en honor de la belleza, y 
de los sacrificios m á s costosos, en bien 
de la poes ía . Como el hidalgo de ayar, 
ante la sutileza, la hermosura, la gra-
cia de la mujer es pa l ad ín y cantor. 
L a f rag i l idad le atrae, el mis ter io le 
va concepción del culto que a la ama-
da se le debe a ú n ha llegado como vo-
ta dé oro hasta algunos e s p í r i t u s mag-
níf icos . E l amor no son palabras, ea 
verdad. Pero el "eterno problema" ea 
»aber lo que debo contener para que 
satisfaga plenamente. 
En este punto de v i s t a se coloca la 
h e r o í n a de la obra: una mujer her-
mosa y "femenina", en l a que l a abo-
gacía , la cu l tura y la experiencia no 
han desnaturalizado los inst intos ni 
pa lu ído las m ú s i c a s cordiales: en ella 
hay r i tmo, f lorac ión y luz. Las hay, pe-
ro es complicada: si no se lo han a l -
terado, todas estas circunstancias quo 
inf luyeron en su vida le han afinado el 
e sp í r i t u mult ipl icando en él las ambi-
ciones y ab r i éndo le horizontes especia-. 
sobresaliente del comercio y nuestra i | a abrumante monotonía de todas 
industr ia , que con los grandes alma-
Es lo mismo que en Galicia. Ved eos. Igual que el otro, lleva en la co 
fe 
pero 
dolido del poco pro-
sus horas 
de 
cenes " E l Siglo", ha dotado a Barcelo-
na de un establecimiento, el m á s com-
pleto, poderoso y perfeccionado, en su 
clase, é n t r e todos los l e España . 
Por los mismos elementos 
v el general. 
' L acogimiaato, endulzó 
i íato social de damas bo l l a . 
K ^ S L m o se le dijo ad iós 
k ¡a estación . . 




f i rma , 
rio antes a sus i lustrados lee 
haber rendido el t r i bu to di 
salud a la "grippe" despia 
*• ¡tasia"; ellas, se han colgado sobre tras aldeanas más "facendosas" 
iguales s{ el mílvor número de alhajería ba- y luego el intercambio. Esas pe-
razones que a l s e ñ o r Ga rnga Roig se rata ^ es nota de refinado lujo, rras gordas adquiridas, las invierten 
ha hecho un reparto e x t e n s í s i m o de4como Cll el país mág civiiiza(lo. 1E en alimentos o cosas que le son de 
prospectos por todo C a t a l u ñ a , aconse- ahj Ios tenéis, desde dos leguas a primera necesidad: aceite, semillas, 
lando el "boycot" a los almacenes " E l la re(}onda, como hormigas a su hor- velas, p a n . . . 
s i g l o " "en, bien del país*', pues el d i - miguero en carabana multiforme,' 
ñ e r o que se le entregue con las com- f.on rumiántica pachorra, camino del 
u-as, s e g ú n los enemigos del señor Con- "iroco". . . 
tíc, " s e r v i r á para i r contra los Inte- Como en Cíalicia, igual, exacta-
1 reses de l a t i e r ra . " ~ mente if-,ual que en cualquier parte 
1101 Y ño sat isf achos con t a l propagan-1 de Galicia. Hoy, que es día de "zo 
da, se habla que por gentes pagadas a l j (fo", y como tal, casi día de fiesta, 
efecto se produzcan en los locales co-1 para vender una docena de huevos, 
cosecha *n (¡ue ha tenido abundante 
¿te mes. Pero I116 gracias al ciclo va 
ítíapareciendo. 
• j . . . basta de parábolas. 
l»rrido extenso en las Dlpntaclones y 
« la Mancomunidad d? Catalnña 
f Un Réal Decreto, del mismo estilo 
jjl que fulminantemente cortó la vida ; mico, 
jdministratlva de todos los concejales' 
jjniíoles, cércenó las cabezas (admi-
nistrativas también) de los Diputados ¡ 
jrovindales de toda Kspaña, excepto 
los de lap Diputaciones fueristas. 
Como consecuencia de ello, en Cata-
Ú», se hizo cargo de la presidencia 
tóerlna de la Diputación Provincial y 
di la Mancomunidad, el Gobernador Ci -
vil general Losada. 
Tahlbién por Real Disposic ión, fue-
ron nombrados diputados provinciales 
i ka que han cabido en suerte en Ca-
taluña hemos de confesarlo, son en 
merciales aludidos escándalos y pertur-
baciones promovidas o secundadas has-
ta por sus mismos empleados, que ale-
jen al público. 
Por esta razón el -señor Conde tam-
poco parece propicio a aceptar la pre-
un chato famélico o un par de ga 
Ulnas, viene toda la familia de una 
mismo pincel v que la concepción 
ha sido tendiendo a un fin determi-
nado, el dibujo es correctísimo, el 
ropaje está trazado con gran deli-
cadeza de colores. Se observa en 
ellos un pulimento exmerado, muy 
lamido; lo que no sucede con Tos cua 
Después de hechas las negociacio-! dros verdaderos del Tiziano. 
trastorna, la claridad la subyuga y la les. —La mujer es un arpa da dos cuer-
""ujer es misterio, f ragi l idad, claridad, das—dec ía R o s a l í a dfe Castro, que era 
ólo co razón .—La mujer es una, citara 
cuatro cuerdas—rectifica esta hero í -
a, que a m á s da un co razón es un ce-
rebro. 
Y en su b ú s q u e d a de 
n r m o n í a : quiere que las 
das respondan con unísc 
nes, las "mujeres", mientras los mé-
ritos corretean .esperan a sus con 
sortes, sentadas en su postura orien-
tal, como una paciente indolencia, 
Según noticias, que ha confirma-
do el . conservador de dicho Museo, 
el notable artista D. Lorenzo Cerda, 
estos cuadros vinieron hacj unos 
dándole así al "zoco", una nota de ¡ treinta y cinco años, enviados por el 
"adro" de una romería nuestra,! director en aquel entonces del Mu-
mientras ellos toman un te, y algún 
rumboso que otro, se da unas c&tt-
sidencia de la Mancomunidad, en la'Como nuestros enxebres aldeanos, 
cual, de seguro, hubiese reflejado su estos moros, piden, infaliblemente, 
poderoso talento organizador y econó- tres veces la suma, por lo menos. 
del valor de aquello que van a ven-
¡Qué gran responsabilidad para los der, y "relevan", con terquedad ln* 
que. l lamándose hijos de Cataluña. I I - , decible, la rebaja de lo que deseen 
bran sobre su cuerpo rudas batallas de adquirir. . . Por ejemplo, ahora, lie-
amor propi<>: ga Amar Hamed. que me conoce 
¿Quién será presidente de la Manco- niucho, á ofrecerme unas gallinas, 
munidad en tales circunstancias? E s di-!tres gallinas que son bien pagadas 
f íel í predecirlo, aunque dentro de pocas 'con o c í í o Pesetas. Y veréis cómo ha 
horas y para 
podamos estampa 
del designado. 
cábila, o su mayor parte, porque padas de kif, o aspira unos polvos 
además de un día de "zoco" es eso: úe rapé S6i0 en pSto encuentro di-
casi un día de fiesta. ferencia entre el "zoco" y la feria. 
Igual, lo mismito que en Galicia, porque el señor Xan y el señor F a -
rruco, en vendiendo el becerriño, van 
como a celebrarlo a tomar el vaso 
 t    ,-uu i-^w -. 
rematar estas cuartillas ^ cemos negociaciones, 
rematar estas cuartil las; E j _ . p a i s a ! . fft también estar 
r en ellas el nombre | t^aioa- ' 
getóral personas de prestigio, respe-
lábles y algunas, con m é r i t o propio y 
brillante historia. 
Ha dé hacerse notar, que el Dlrecto-
ilóal hacer los nombramientos, ha pro-
curado dar la sensac ión de no estar en-
tregado a ningún part ido pol í t i co de-
terminado, siendo esta la r azón por :]â  
E x p e c t a c i ó n . — i o s sueldos múlt ip les .— 
"Chivos" en perspectiva.—Eos valores 
de la Mancomunidad han subido cinco 
enteros 
E n los centros nacionalistas existe 
gran expectación con motivo de todos 
estos acontecimientos. 
E l temor de altos y bajos empleados 
de la Mancomunidad es grande, sobre 
todo, entre aquellos que cobran tres, 
cinco yf hasta ¡diez, sueldos! E l día del 
"desdoble" será terrible para ellos co-
y un bocado de pan, o, acaso, algún 
plato de pulpo o de callos, con la 
parienta. . . Eso si: la llevan con-
sigo. No hacen como esos diablos de 
morangos. . . 
E n el resto, un "zoco", es un mer-
cado, como una feria gallega. 
E n Melilla, Enero de 1924. 
cual significados elementos de la Unión |,mo -wrd^o(Jos.Ruellos.;que.^86...•benefí-: 
Monárquica Nacional, han quedado fue-' 
ra de las designaciones hechas, f i gü-
ciaban de la opulenta administración 
de la Mancomunidad, en la que, a pe-
áiido éntre otros, los señores Sala (don i sar ae la honorabilidad personal del 
ilíonso), Marqués de Olérdola, Conde | Orclenador de pa&os senor puig y C a . 
ft Caralt, Conda de Santa María de 
Fomés, etc. 
No obstante, en los mentideros polí-
ticos se dice que el señor Sala no fué 
lombrado Diputado, poniuc, como pre-
iSleute ce ia ü M. X. hubiera caraetc-
tedo dém?E!aUmente la polít ica nue-
I en Cataluña. 
fil Marqués de Olérdola, que aun-
M afiliado a ia V. M. N . era un 
êterizarlo albista, no l ia querM) BU 
"srs.í al número' de ingratos y des-
•sradecidos, al i lüstre voluntario deste-
tado exministro da! antiguo régimen. 
dafalch, se derrochaba el dinero a ma-
nos llenas. 
A pesar de esto, los nacionalistas te-
men por ol porvenir y auguran grandes 
c a t á s t r o f e s . , • 
En cambio, los contrarios al nacio-
nalismo, acusan a é s t e de grandes "ch i -
vos".- • ' 4 "" ' 
Como hecho ciérto," cóncr 'éto y deter-
c a - ¡ m i n a d o , conviene hacer constar que el 
c r éd i to de la Mancomunidad es sól i -
do y que a pesar de estos aconteci-
mientos sus valores han subido m á s de 
cinco enteros. 
ws, digna de tenerse en cuenta y 
Mecedora de elogios. 
Del señor Conde de Caralt . se dice 
"i6 í|, su hijo y su hi jo no l í t i co se-
I Rivierc, se han dado de baja en 
Partido de la Unión M o n á r q u i c a Na-
& «na conducta la del señor Hius y ! * . ! señor Pnig1 y Cadafalch,—Contraste 
con la actitud del señor Cambó 
De huida cal i f ican su ausencia, tan-
to los nacionalistas como sus contra-
r ío s . / 
Unos quince d í a s antes de que se pu-
blicase el Real Decreto disolviendo las 
•fonal, por no haber sido nombrado el Liputaciones y la Mancomunidad, co-
íundo Diputado Provincia l . De «er r r enzó a c i rcu lar por Barcelona la es-
'o cierto, como se af irma, hay que pecio de que el señor Pu ig y Cada-
|»r la ausencia de patr iot ismo y de falch pidió una/l icencia y dejó su pues-
nterés que todos esperaban del men- to a un vicepresidente, saliendo r á p i d a -
'''tiado título de Castilla. mente para el extranjero. . 
k nníva Dip-ntación de Barcelona.—Sn Dios nos guarde do censurar ni de 
j^sldente—La Presídenoia de la Man- alabar el proceder del señor Puig y 
*fcaUlad.—Tres candidatos que no , Cadafalch. A l l á cada uno con su con-
el cargo.—propagandas, tenden-
ciosas 
RP damos, por demasiarlo extensa. 
' lista de los nuevos diputados, pero j1 
nombraremos a lo: 
"•"te. son ,0f. quc 
'¡tos cargos. 
í̂ tPo los recú-n de; 
Señores Marqués d 
wanes. el Conde de 
? de Viver, los s e ñ o r e s Mar fá , Con-
(Don Dionisio). Torras y otros. 
3 Conde de Figols. por su rapu-
™{>n da hombro financiero, de buno-
denc ia ; pero la impre s ión que esta 
p s e u d o - h u í d a ba producido, ha sido de-
plorable, no ante el púb l i co b a r c e l o n é s 
Presidente de la Asamblea y vice-
presidente primero: Excmo. Sr. Mar-
qués de Marianao, 
Vicepresidente segundo: don Francis-
co Xamar. de Lérida 
Vicepresidente tercero, ápn Juan B 
Vives, de Tarragona 
Vicepresidente cuarto, don B l u a r l o 
Fondesviela, marqués de la Torre, de 
Gerona. 
Secretarios: Primero, don Jaime Bar-
trina Má.^, de Gerona. 
Segundó: don Alberto Castañé Soler,' 
ce Tarragona. 
Tercero: don Sebast ián Solé, de L é -
rida. 
Cuarto: don Antonio Pons Aróla, de 
Earcelona. 
Consejeros: Barón de Viver, y don 
Pablo Alegre, de Barcelona. 
Don Juan Bofarull y don Eduardo 
Minguell. de Tarragona. 
Don Adolfo Serra y don Antonio Her-
nández, de Lérida. 
Don Rafael Martí y don Pedro L l o -
sas, de Gerona. 
D i scurso» de los presidentes 
Tanto el señor Sala como el señor 
Marqués de Marianao, han pronuncia-
do sendos discursos: el del primero, 
lia sido todo un programa de gobier-
no de la Mancomunidad, de af irmación 
catalana, pero por lo mismo profunda-
mente española, anunciando qua éí a l -
ma catalana no se la han llevado los 
nacionalistas porque esa es de todos y 
que mientras haya buenos catalanes 
allí donde és tos es tén e s tará el alma 
de Cataluña. Destruirán lo malo y con-
servarán lo bueno y sobre todo recaba-
rán para la Mancomunidad las delega-
ciones de servicios, con las cuales <?e 
engrandecerá la reglón dentro de Espa-
ña y no fuera de ella como querían los 
que hasta ahora hicieron baluarte po-
lít ico de la MancomunidaL 
E l señor Marqués de Marianao, co-
rroboró las palabras del Fresident", y 
afirmó que Cataluña no puf de j a m á s 
soñar en en ser independiente, por ser 
una región da solo dos millones y me-
Una próxima exposición 
de arte en L a Coruña y 
Vigo 
Con este título, y firmado por 
nueatro corresponsal Antonio Villar 
PoBie, publica "Ga'icia", el impor-
tia'.y diario de Vigo, el artículo que 
gustosos reproducimos: 
Kariano Miguel, director artístico 
áí*l DIARIO D E L A MARINA, de la 
seo Nacional D. Federico Madrazo, 
a requerimiento de diferentes Cen-
tros artísticos, y principalmente de 
D. Jerónimo Rosselló, que era pre-
sidente de la Academia de Bellas 
Artes. 
E n las notas que acompañaron al 
envío se dice que son de la escuela 
veneciano y de autores desconocidos. 
¿Son. efectivamente, dichas obras 
i del Tiziano? ¿Pueden serlo? 
Sabido es que los envíos que se 
hacen de Madrid para los museos 
provinciales no son de gran impor-
tancia. Las obras maestras, l-ss de 
autores esclarecidos, se guardan pa-
ra exponerlas en el Museo del Pra-
do, donde existen todas las garan-
tías de conservación y seguridad. A 
provincias se manda lo dudoso, los 
cuadros de pintores cuya admira-
ción no puede tener hueco en el re-
ferido Museo Nacional. 
Es de suponer, por tanto, que an-
tes de mandar esas obras como de 
autores desconocidos se hiciera un 
verdadero examen de ellas por "éc-
nicos como Madrazo y otros, qu* 
jóle de este modo una muchacha, p r i -
mor de gentileza y j uven tud : 
—Pero p a s á i s s in m i r a r m e . . . ! 
Y Fontenelle r e s p o n d i ó : 
—Si t i m i r o . . . no p a s o . . . ! 
G a l a n t e r í a , ingenio, mocedad, por en-
cima de las canas, m á s a l l á de los I m -




a la vez, heridas a un mismo tiempo 
por el hombre. La mujer de su ta l la y 
dé su nervio no se prenda de sólo la 
arrogancia: desea t a m b i é n talento, idea-
lidad y bondad. Sus cuerdas son al i-
se a r rod i l l a delante de la grandeza don-i Edades , son estas cuat 
de quiera que la ve: romanticismo de « " y a sa t i s f acc ión pide a l 
rosal jugoso, que responde a la l luvia , encuentra el talento, la 
con las rosas . . . Y este escritor es as í . 
Y a l cabo de los a ñ o s s e r á a s í . Y 
cuando el v i v i r le canse, s e r á a s í . . . Y 
si hubiera de caer ro to y maltrecho, he-
rido de d e s e n g a ñ o s , en l a obscura f r i a l -
dad del abandono, a l palpar las amar-
guras, tocar las ingrat i tudes, ver o l v i -
dado su culto de l a mujer, a ú n pensa-
r ía a s í : 
idealidad, la bondad, pe¡ 
amadores diferentes, una 
en cada uno. . .• 
Y he a q u í el problema: 
a cualidad 
qu 
Pienso haberlo presentado 
mente. Es as í , en cuanto a ] 
Es colorista, ingenioso, serem 
to a la forma. La mano que 
d u e ñ a de los linos m á s sutil 
blanquearlos, perfumarlos, ni 
p u l v í c u l a s de lumbre. E l au t 
— Y sin embargo . . . es m u j e r . . . ! 
Estos antecedentes son precisos para 
explicar esta obra. E l autor l a cali-
f ica de "comedleta ps ico lóg ico- femín i s - comedia pone la sincenda 
ta", y a modo de comedleta va a su- (le m"sS0 baj0 loda-s 
bi r a l escenario de un teatro de Ma- concibe, y el musgo ecb 
dr id . Los personajes son cuatro y dos claridades, 5 
sólo le sirven a l autor para preparar 
las cosas y dar agi l idad a las escenas. 
La savia ideológica del l ib ro e s t á , pues, 
borbotando de u n monólogo , expand ién - hombres t amb ién , y m.u-I. 
dose en un d iá logo , a b r i é n d o s e en el de u,ia cu l tu ra excepc.onal. 
monólogo ot ra v e z . . . Para l levada an . I r i e n d a profunda, de 
te el públ ico , o u i z á esta sencillez sea ¡ « e o t a b l e . Se les piu 





verdores de esmeralda. 
Mas he a q u í que si 
if- talla'' de Porcia, 
hay 
ÍU h 
l l o n i b n 
una exp 
una sensibilid; 
de asimismo cr 
caciones que tiendan a sorprenderle, el 
Públ ico h a l l a r á a q u í jugo de ideas qu«4 
tienden a obligarle a meditar. Si exis-
ten complicaciones son a n í m i c a s , que' 
se escapan a sus ojos y que van a l i a -
das. Se les pueden asimismo' suponer 
t ro o cinco ansiedades diferentes: di 
lento, de belleza, do idealidad, de. 
d a d . . . Son muchas las mujeres •qu< 
pintan? Es fáci l ha l la r mujeres 
léti 
qu. 
su cerebro. Y el púb l i co t i ene ' respondan 
t i empo . . . • 
a las cuatro a un nvtsnwj 
en aquel entonces clasificaban las C;jos- algunas veces tiene corazón, pero 
del Museo. Bien pudiera ser que los ¡ cerebro no lo tiene nunca 
dos ángeles sean dos copias, exce-
lentemente hechas de algún cuadro, 
quizás del mismo Tiziano, ¿Por qué 
Habana, propónese efectuar en bre- no 
ve una exposición de obras suyas, 
primero en L a Coruña y después en 
V.'go. Este ilustre pintor de quien 
De todos modos, conviene que la 
Real Academia de Bellas Artes con-
firme o desmienta la afirmación del 
no ha mucho todavía hizo grandes 1 crítico sueco, abriendo la oportuna 
elogios la crítica francesa con motivo I información sobre el particular L a 
de haberse expuesto en París su fa- ¡ importancia del caso bien lo merece 
moso retrato al ó'eo de D. Nicolás 
Rivero—alarde espléndido de moder-
nidad buen gusto y alto sentido de-
corativo—y a quien agasajaron con 
un afectuoso banquete de despedida 
los principales artistas madrileños 
cuando decidió trasladar su residen-
cia desdo la corte a Sada para pin-
tai cosas galegas, que serán las quo 
to tcadrán ocasión de poder recrear 
su espíritu con un notable alarde de 
arte pictórico, obra de uc; se'ecto ar-
titíta que ha llegado a la madurez 
pleno de optimismo. 
Max-iano Miguel quiere que los co-
r 'ñefes, entre quienes convivió mu-
CírtOo años, aprecien hasta qué punto 
ahora exponga, anhela darnos a co-! ha conseguido desenvolver sus ini:,a 
uocer las producciones de su madu-
rez antes de reintegrarse de nuevo a 
G ü í n , 
Mariano Miguel viene ultimando 
más de treinta óleos, con profundo 
pi-tu^iasmo, en el poético rincón de 
las mariñas coruñesas donde vive ac-
tuaimente, para exhibirlas luego en 
las ciudades herculir.ia y de la Oliva. 
Ea^.re esos óleos, figuran doce, de 
iguales dimensiones, que llevan el 
t r i n o genérico de " E l apostolado" 
y que son retratos de otros tantos 
vJe^s y viejas del pueblo de Sada, 
hechos con singular cariño, con ver-
dadera fruición y con notable do-
minio-de la técnica. Podríamos de-
En " E l pleito del amor", es el "eter-
no problema de la v ida" el tema que 
se presenta, sin ninguna p r e t e n s i ó n de 
resolverlo. E l concepto del amor de es-
te escritor, caballero a l modo clás ico, 
y pa,ladín con la, v i r t ua l i dad y since-
ridad antiguad, es decantado, enraiza-
do y noble. A l amor de P a i l l e r ó n , de 
palabras, palabras y palabras. 
—Antes grandes palabras: mientras, 
p e q u e ñ a s palabras; d e s p u é s , gruesas 
p a l a b r a s . . . . — é l o p o n d r í a los hechos y 
una def in ic ión formada de hechos. 
—Antes, e x a l t a c i ó n ; mientras, locu-
ra; d e s p u é s , t e r n u r a . . . 
E r a a n t a ñ o el doct r inal de los gran-
des amadores: lo propio de su noble-
za, lo propio de los b r ío s de la raza, 
lo propio de los fuegos de su espí-
r i t u . "—Si tu amiga quisiese que pe-
si quisiera que mueras, 
" E L INDIANO" 
í a s facultades de pintor. Y quiere lo 
na-uio aprecien los vigueses, puesto ' jles. 
que en la ciudad de la oliva se crió |niu;re . e '^ 
y en ella tuyo familiares estimados |al inf¡erno en c 
y anegos cariñosos. 
Antes de retomar a América, don-
de exigencias imperiosas le reclaman. 
frP Uú la necesidad de hacer un alto 
prolongado en e! campo gal'ego, pa-
ra cobrar alientos y energías, para 
r^diiltítí un plástico tributo a las be-
lleza^ del terruño y para ofrendar'es 
".-̂ as trasmutadas en arte, a dos pue-
blos qu<; reverencia y lleva en el co-
razón: L a Coruña y Vigo. 
Saiíed, pues, vigueses, que muy 
pronto podréis disfrutar de; una es-
o t r o problema: ¿ q u é hacer? 
Resignarse en gran n ú m e r o de casos 
a la imper fecc ión humana. —"No hay 
peor gente que hombres, mujeres,—de-
c ía un r e f r á n españo l . —Resignarse a 
t ra ta r con mala gente. Este parece él 
medio equilibrado do problema tan t j -
r r ib le , y el autor de esto "Pleito de) 
amor" no se ha colocado en él. Des-
de su punto de vista, cubren a la mu-
je r todas las capas, y deja al ..hombre 
desnudo; son para la mujer todas las 
perlas, y deja al hombre los vidr ios . 
No hay imparcial idad en el medio: la 
posición del autor respondo a la t ra-
dición caballeresca que forjó su senti-
miento, pero m á s que a una doctrina, 
equivale a un piropo a las mujeres. A 
u n piropo que huele á tomi l la r , que 
sabe a miel , que se deshace en l u z . . . . 
Y yo creo que p e c ó . . . 
Pero el que^ no peque siete veces a l 
d í a de modo semejante, t i re contra él 
condenarte, vete l a primera piedra, 
y en á n i m a . . . " C. C A B A I i , 
cir también, con pie-a honradez, i pléndic'a Exposición de cuadros de 
de marca sa-
luegan para los 
gnados f iguran 
Marianao y de 
Figols . el Ba-
c a t a l á n . en general, sino ante los ¡ dio de hablU'-tes V que si dejaba de 
mismos correligionarios suyos, que con j Pertenecer a España, sería nnra pasar 
los conceptos m á s duros y las pala. 
l.ras m á s agrias, censuran el abandono 
del cargo y l a prueba de aparente de-
| b i l idad de á n i m o y f a l t a de valor cí-
vico, del que basta ahora se h a b í a l la-
mado "President de Catalunya ' , recor-
dando todos la diferencia que existe 
entre su conducta y l a del señor Cam-
Ibó, que teniendo preparado hace cua-
| p a d . solvencia indudable y .de 
Iplidád de carácter, ba sido clegi-
*Prosidenle de la D ipu t ac ión P rov in -
E|- Es un acierto. 
g e s t o s momentos e s t á t r a t á n d o s e 
formación de la candidatura prc-
ncial y del . Consejo Permanente de 
aricomuniaad y djl resultado dare-
^c«eiita al final. 
r rei5 son los candidatos, cuyos nom-
f* suenan para la presidencia: los de 
^ Seño-
r a 
res M a r q u é s de Marianao y Ca-
'de los 
?1 de don Dionisio Conde, geren-
lUlst ' ' lnáS l,rol)abilidadcs r e ú n e p o r j b r a n t a r su p ropós i t o en vista de las 
-do0ria' POr Her Braru]o dc F s p a ñ a , ' circunstancias. 
N^AT. derecho Propio y dos ve- j Como d e c í a m o s antes, los Señ./res 
<o 6tl *alde de Barcelona, habiendo si- i M a r q u é s de Marianao y de Gabanes, a s í 
importantes y populares alma-
a ' ? ^gio 
ttobn0* Marcju6s dc Marianao, que 
I t ro mesas un . viaja a Amér ica , ha per-
•manecido f i r m o en C a t a l u ñ a , haciende 
¡ saber por m é d l o de l a prensa siemipre 
cine sale, a dónde va y c u á n d o vuelve. 
Fs ta g a l l a r d í a del I lus t ro exminis t ro 
j c a t a l á n , hace que el contraste haya 
¡ s ' dó mayor y los comentarios muy po-
co favorables al insigne arquitecto. 
Se ha constituido la nniva Mancomn-
nidad.—lia Asamblea y el Consejo. 
Como prometimos m á s arriba, damos 
cuenta de- la cons t i t uc ión de l a Man-
comunidad y de sus autoridades. 
A pesar de que el Directorio q u e r í a 
qui ta r s igni f icac ión po l í t i ca a la Man-
comunidad inter ina, ha tenido que que-
poder de Francia , de quien re'üM-
ría un trato que jamás podría inspi-
rarse en el amor que por e'ia siente el 
respeto de las repiones hispanas, que 
no se avendrían a vivir sin ella. 
Ambos elocuentes discursos fueron 
aplaudidísiir.os. 
Dios pong*. acierto en los nuevos di-
rectores d i l-i Mar.com'j'iidíid 
B . 7 B B B K B BXTTXNI, 
Pcrqre Mariano Miguel, ante todo y 
sobt-- todo, es eso: un pintor honra-
do, en estos tiempos en que tan po-
cos ;o son.. Y no porque desconoz-
ca todos los trucos y martingalas en 
b"ga, smo porque su temperamento 
Mariano Miguel que son otros tantos 
nenos magistrales Me atrevo a 
Interesante conferencia 
L a Unión Iberoamericana, de Ma-
drid, congregó en sus salones a un 
selecto auditorio, que anheloso es-
peraba escuchar al laureado vate ve-
,ne7.olavc ». Andrés Eloy Blanco v 
3 q U n „ ™ > h * v ««« decir que ésle no defraudó 
las esperanzas que .hizo concebir el os defraudaría ;a realidad. Como tainb;e: mo atrevo a repetiros que 
havíais muy mal en no pensar en or 
de artista y su dominio del arte difí- ganizar. dentro de vuestro progreai 
ci) uue cu'.tiva, le permiten el lujo v recinto' ouidadano, una próxima 
de poder ser sincero. 
Nosotros hemos visto muchos de 
los lienzos que Mariano Miguel vie-
ne u timando para mostrárselos & los 
devotos de la pintura en las dos prin-
cipales urbes ga'legas. Pero no en-
tra en nuestro propósito adelantar 
hoy u'̂  juicio coivcreto y definitivo 
sobre ellot;. Hoy queremos solamentp ¡ 
decirles a los lectores que muy pron-
Kxp^sición de Arte Gallego continua 
dora de las de L a Coruña. 
ANUNCÍESE EN E l 
Homenaje al Exmo. Sr. 
?! 
Di<« el "Diario Montañés", de San-
fander: 
E n comisión se trasladaron a Val-
decilia, con objeto de visitar a; exco-
lentúimo señor marqués del mismo 
título y hacerle entrega dc la placa 
que le ha dedicado la Asqciació de 
'.a Prensa de Santander, los indivi-
duos que componen su Junta direc-
tiva, señor Segura, Morillas, Cue-
vas, Valín. Martínez y Pérez Parada,' 
anuncio QO SU conferencia. 
" E l indiano" fué el tema elegido 
por el joven poeta, que acertó en su 
breve y amena disertación a descri-
bir la figura de esos españoles de 
recio temple espiritual, de indoma-
ble valor, verdadero orgullo de una 
raza, que sin más bagaje que su vo-
luntad, impulsada por un noble afán 
do lucha, emprenden sus derroteros 
hacia un mundo apenas vislumbrado 
DIARIO DE LA MARINA ¡ ?£ T u X £ Z 'St^. 
curse deja en el alma del emigrante! Ev excelentísimo señor don Ra-
sedimentos de inextinguible amarga- mon Pelayo, conversó luego con los 
ra. rcpreFentnates de la Asociación do 
Porque América—decía el confe- la Prensa de asuntos que afectan a 
rendante—no es precisamente esa la ciudad, por la cual se interesa vi-
Recibidos en el salor-cito de con-
fianza del benemérito montañés a 
ilustre patriota, hízose éste cargo do 
'a. p'aca, cambiándose palabras do 
f.incerc afecto entre el marqués y 
los periodistas en lugar de los pom-
posoa discursos que están de moda 
ea casos como el presente. 
R . I P . 
L a S e ñ o r a 
!,u Juventud Diputado provincial , I como don Dionisio Conde, han persist i-
Diputación 
Nees y ÚQ e110 ha ¡mpuest! 
Neto*! autoridades sul 
«i 
cuatro ve- | Co en su criterio de no aceptar la 
no apetece eP i residencia da la Mancomunidad y ello 
to reiteradas i ha obligado al Directorio a nombrar | 
ru _ periores dol 1 cinutado provincial a don Alfonso Sa-
Presio' Cataluña. Grandes sun | la cuya preparación y profundo cono-
P^n , r)neS r|ue s<'1)ro «ÜL-ho próeer se 1 c.miento de lo.-* problemas catalanes j 
I* i0,r 10 hasta estos momentos nojoue ha tratado con singular competen-j 
^Mar^'0 convenc'SrL:t le de que dc-' cia en el Parlamento español, le daba i 
r^mot,!. a As ignac ión , por razones derecho n presidir la Mancomunidad. 
Hecho el cartapacio, la Asamblea, en 
(don su reunión constitutiva de hace dos 
la ¡horas, nresidida por el señor Marqués 
t i j . :e « s p a t a b l e s . 
nür Marqués de Cab 
í̂ 'aclOi1 U"Íg)' Presldente de -
|S)oc0 n (le Banqueros de Cataluña, j f> Marianao. ha votado los siguiente-? 
^ %üreareCe disPuest-0 a 'luo RU nom-' nombres para los cargos que se exprc-en la candidatura, primero s n : 
^H«r^eSlla V desPu,'s P"'" convenu 
^ a l . pues se ha desatado ce 
María del Pilar San Martín, de Grau 
Falleció en esta ciudad el día 29 del mes tic Enero último. de^Pués de recibir los Santos Sacra-
mentos y la Bendición Papal. 
E l día 29 del actual a las 9 y media^de la mañana, en la Iglesia del Spíritu Santo (calle 
Cuba y Acosta) se efectuarán solemnes honras fúnebres por su eterno descanso. 
5u viudo, hijos, hermanos y demás deudos invitan por este medio a sus amistades, suplicando 
encomienden su alma a Dios. 
Habana, 27 de Febrero de 1924. 
América país de ensueño, verdade 
ro Eldondo. A las incalculables be-
llezas que atesora, une peligro? v do 
¡lores insospechables. No es aquella 
; tierra un suelo de extremado exo-
tismo, y allí, como en todos lo-; ám-
i hitos de la tierra, tiene el dolor hon-
da raigambre. 
Y al vicscribir la luiuriante figu-
ra americana, a! entonar el arroba-
; dor cántigo a la madre España, re-
surgió el estre del poeta venezolano, 
¡arrancando a sus oyentes grandes 
salvas de aplausos. 
No ofrece —añadía-— el carácter 
idel indiano español iguales caracte 
i risticas que el del emigrante de 
! otros países. Existen en aquél, aca-
^o subconscientemente, un ansia de 
gloria, un sentimiento romántico 
!que guía todos sus actos, y marcha 
¡siempre alentado por un espíritu 
i atávico que !s proclama por donde 
troente el insigne prócer. 
Más tarde se hicieron unas foto-
graf'itfi por "Samol", siendo obse-
quiados los periodistas con una es-
p'.cr •tilda mprienda en. el lujoso co-
rardor ae " L a Cabaña". 
L a directiva de la Prenaa regresó 
a Sai tander, ya dc noche, profunda-
mente agradecida a "as deferencias 
qae para ella tuvo su presidente 
honorario. 
residente de la Mnti.-omunidad de 
duña, don Alfonso Sala Arg.nni. -^-27 2t-27 
país natal llena el alma de añeran-
zas. deslumhrados sus ojos por ta 
visión esplendorosa de América, y 
he aquí ol nexo entre los dos puo-
hlos. el lazo eterno del iberoameri-
canismo. 
A continuación recitó las más es-
va como al legítimo descendiente de! cogidas poesía? de su numen: entre 
;los conquistadores del nuevo mun-jé l las el "Canto a España"; premia-
ndo: pero conciliado con las realida do en los Juegos Florales de San-
des del presente, comprende que pa-fander con motivo de la Fiesta de la 
saron los tiempos de las aventuran Kaza. riendo frecuentemente inte-
bélicas y Va a la conquista de la tie- rrumpido pro los aplausos de los 
rra de promisión empleando como ¡ concurrentes, entro Jos cuales figu-
armas el trabajo, la inteligencia y la raban varios diplomáticos america-
probidad; y si un día el amor no le nos y P1 presidente de la Academia 
i encadena con dulces lazos, retorna al i Española, don Antonio Maura. 
F E B R E R O 2 7 D E 1 9 2 4 D P r e c i o 
C H A R L A A L U M N O E M I N E N T E 
(A una dama que me pilló con las 
tijera*» en la mano). 
Señora: estoy corrido por culpa 
de usted. Ya sé que no es vespou-
sable de haber llegado junto a mí 
sin previo aviso y de haberme sor-
prendido con las grandes^ tijeres en 
la mano. 
Alguien debiera haberla anuncia-
do. No se hizo así, y usted, no sa-
biendo a quién dirigirse, perdida 
en la soledad de la Redacción en la 
que en aquellos momentos estaba 
solo, se dirigió a mí y me preguntó 
por el compañero a quien deseaba ; 
ver para tratar de algún asunto re 
lacionado con cierto acto >& reali-
zarse en no sé qué sociedad cultu- i 
ral. 
L a llegada del compañero, opoiv ! 
tuna llegada, la separo a usted da ' 
mi mesa. 
Y yo, señora, me quedé corrido ¡ 
con las tijeras en la mano. 
¿Por qué? Porque la t i j e r a . . . A j 
mí me entraron ganas, toda vez que 
comprendí que era usted una dama i 
culta,, de decirla: 
—Señora; no crea usted que la ' 
tijera sea mi arma, no; es, en todo 
caso, un arma auxiliar: ahora la i 
empleaba en recortar un párrafo al- I 
go extenso de un discurso pronun- i 
ciado por un, desde luego elocuen-
te, orador: no era cosa de copiar- i 
lo: mejor era pegarlo y, luego, pro- j 
ceder al comentario a punta do plu- 1 
ina. ¿Me comprende usted? 
También tuve deseos de pregun | 
tarla, toda vez que la comprendí 1 
culta y de acción, si era usted fe- \ 
minista y en qué grado. Si era us 
ted de las feministas que creen que j 
la mejor manera de serlo consiste ; 
en ser cada vez más mujer. O si l 
pertenecía usted a las que creen que. ; 
por el contrario, el feminismo con- \ 
siste en ser la menor cantidad po i 
sible de mujer. Ah, en este caso las 
tijeras en mi mano ¡qué efecto le ' 
habrían causailo! , Un hombre, sea' 
dicho con el /debido respeto a los 
sastres, barberos y esquiladores do i 
ganado, con una herramienta que ¡ 
sólo debe ser del dominio de las j 
mujeres . . . Atroz! Y yo, señora, j 
soy completamente "masculinista". j 
¿Me comprende usted? Sí: usted me ; 
comprende. 
E n Madrid, según acabo de leer, ! 
ha ocurrido un caso curiosísimo qu 5 i 
someto a la consideración de usted. 
L a policía, en vista de que en una | 
casa penetraban muchas señoras: 
unas, verdaderamente grandes se- : 
ñoras; otras, artistas más o menos i 
célebres; otras, esposas de indus- j 
tríales enriquecidos de poco tíem- j 
po; otras, señoras más o menos 
bien.: al ver ese ir y venir, y al com-
probar que en la casa no vivía na-1 
die cuyas grandes relaciones se jus-
tificaran satisfactoriamente, se pu-
so en acecho y acabó por dar un 
"golpe Ae mano" de resultas del 
cual golpe sorprendió la policía una 
casa de juego "sólo para señoras", 
A mí, ¿y a usted?, el hecho de 
la sorpresa, el susto que llevaron 
lafe damas, la pérdida de billetés y 
monedas, y el bochorno de la deten-
ción, que se limitó a tomar sus nom 
bres y domicilios evitando galante-
mente el espectáculo de una conduc-
ción a la comisaría, me produjo co-
mezón de risa en un principio* des-
pués me produjo pena. ¿Hay algo 
más feminista que jugar como los 
nombres? ¿Y hay algo que apene 
tanto como ver que las mujeres s? 
reúnen para hacer lo punible quj 
hacen los hombres? ¿No pueden in-
clinar el feminismo hacia un plano 
más elevado? 
Noches pasadas, en Payret, ha ha-
bido el correspondiente escandalito. 
Lo motivó una señora conferencian 
te. Mientras fustigó al clero como 
causante de las convulsiones qu» 
azotan a tantas Repúblicas hispa-
noamericanas, "no hubo novedad": 
tal vez hubo sorpresa. Pero 'uan-
do entró en el terreno político, y 
se metió en México, y con México, 
hubo el escandalito. Ello será, a 
los ojos de mucha gente, muy fs-
mini.sta. 
¿Qué opina usted, señora? 
E l feminismo, poco a poco, está 
sufriendo un cambio sensible 
E l gran Benavente,' no hace mu-
chas semanas, dio una conferencia 
feminista a teatro lleno. Y alcan-
zó inmenso éxito: recibió la unáni-
me aprobación de muchas damas 
cultas. Y Benavente no recomendó 
el juego, ni la diatriba religiosa ni 
política, para que la mujer se 'nde 
pendizase y elevase, ni los cigarros 
turcos. . . 
Felipe Sassone ha estrenado una 
obra " L a entretenida": según él, es 
una comedia abolicionista y femi-
nista, "pero de feminismo verdad, 
no a la manera que se entiende aquí 
el feminismo y que más bien debiera 
llamarse marimachismo". 
E l caos, señora, ¡el caos! 
E l argumento de la obra de Sas-
sone no se lo explicaré. Solamente 
le diré que Laserna al hacer la crí-
tica y al referirse al feminismo de 
aquél, dice que debiera llamarse 
"frigilismo".. . . 
Usted no sabrá aquel cuento de 
una penitente que a cada falta de 
que se acusaba decía al confesar: 
"somos frígilis". Hasta que el con-
fesor, interrumpió: "somos-.." 
E l caos, créame usted. Y crea 
que las tijeras. . . 
EMÍIQIK C O L L . 
V E L A D A D E L A S O C I E D A D D E 
E l joven Carlos Gómez Millet, in-
geniero civil y arquitecto, carreras 
que ha cursado con la mayor bri-
llantez y obteniendo la nota de "so-
bresaliente" en todas las asignaturas, 
ha sido proclamado "Alumno Emi-
nente de nuestra Universidad . 
Al felicitar efusivamente al joven 
Carlos Gómez Millet, cuyo retrato 
encabeza estos renglones, hacemos 
extensiva la felicitación a sus pa-
dres y te deseamos al nuevo inge-
niero los éxitos a que sus méritos le 
dan ''sobrarlo derecho. 
E L N 
encua-
A 
A l i m e n t a c i ó n natural . Consejos 
h ig ién icos . Tratamientos racio-
nales. P r á c t i c a s cotidianas, por 
el doctor A m i l c a r de Souza. 
Ver s ión e s p a ñ o l a de Francisco 
Gallach Pa l é s . Un t( 
dernado en tela . . 
LA. M E D I C I N A PSIC 
Yogi Ramacharaka. Vers ión cas-
tellana de A r t u r o Montesano 
Delchl. Un tomo, r ú s t i c a . . P . 
CARLOS M A R X Y L A INTJ0K--
N A C I O N A L . Documentos h i s t ó -
ricos de la L i g a de los Comunis-
tas (1848-52); de la Asociación 
Internacional de los Trabajado-
res (1864-72) y de la Interna-
cional Comunista (1919-20), 
precedidos de una I n t r o d u c c i ó n 
y terminados <con las Const i tu-
ciones rusas. Un tomo, r ú s t i c a 
N O V E i A S 
0.80 
t a n z a s b a . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
E l torpedero y el submarino se 
alejan. Don Fernando López Saina 
queda solo on mitad del mar. Sere-
no, confiado bajo los cielos obscu-
ros. Las grandes olas del Estrecho 
tubren al torpedero y al submari-
no. Estos corren a toda máquina ha-
cia Ceuta. Y por la telegrafía sin hi-
los le desean al inventor: "Buena 
suerte". E r a como decir:—Ahí que-
da eso. 
Y se alejan. D . Fernando López 
Sainz, se halla definitivamente solo 
cu mitad del mar. Horizontes estre-
chos, negros, con un tenue'tinte ro-
jo. Agua espesa, cobriza, ruda, hir-
viente. . . Enormes olas. . . Viento ulu-
lante, vertiginoso. . . 
Don Femando López Sainz queda 
definitivamente solo en mitad del 
mar. 
* * * 
Las grandes olas cubrían al torpe-
dero y al submarino. A la boya, üo. 
Toda la furia del mar y el poder del 
agua embravecida se trocaba bajo la 
ciencia de este invento, en un dócil 
y suave balanceo. López Sainz des-
de su aparato insumergible le envía 
a los marinos del torpedero, el si-
guíente mensaje inhalámbrico: 
—"Bien". " L a boya no gira". " L a 
boj-a no hace agua". 
E l submarino y el torpedero, hu-
yendo de la borrasca se han refugia-
do en Ceuta . 
E n Cádiz ¡todo el pueblo, compri-
mido en Salí Fernando, espera cono-
cer el fin de esta aventura. 
Dan la una, las dos, las tres. . . 
Circulan rumores, absurdos; r| 
salvavidas ha naufragado: López 
Sainz ha muerto. De pronto un gran 
grito resuena: la boya aparece en el 
horizonte. . . 
r S u r r a : López Sainz ha triunfado! 
* * * 
Tres horas estuvo López Sainz en 
odiad tfel mar, combatido por una 
tempestad deshecha 
*o le he preguntado después en 
el hotel: ¿Y no sintió usted terror? 
¿no experimentó usted miedo? 
—Ninguno, me di 'o .—Tenía una 
fe-ciega'en la estabilidad de mi apa-
rato y en la eficacia de mi invento. 
Y si después de tantos años de cálcu-
tos y de esfuerzos y de labor, la prác-
tica me hubiese sido adversa: (-,a qué 
tener miedo tampoco? ¿Por qué sen-
tir terror, siquiera? ¡Muy tarde pa-
ra empezar una nueva vida! Mejor 
morir, en el mismo Estrecho. . 
Pero pese a todas estas exclama-
ciones del ilustre Ingeniero, yo estoy 
bien seguro de que sn corazón, que 
palpitaba minúsculo y sólo en mitad 
del mar inmenso y airado y bajo del 
cielo infinito y sombrío debió Sentir 
una alegría muy grande-, muy gran-
de, inmensa, cuando divisó en lonta-
nanza, entre las brumas del horizon-
te, al torpedero 19 y al submarino 
"Peral", que volvían. 
Porque es espíritu puede remontar-
se sobre el terror y sobre el miedo, 
pero ¡la carne, n! L a •carne tiembla 
en estos casos, indefcetiblementc. 
* * * 
Este gran triunfo tuvo una aipo-
(eó^is delirante. Todo Cádiz aguar-
daba en los muelles la llegada de la 
boya insiimergibe VA inventor es 
ac lama; , . L a m u í n f - d le condujo 
en hombros hasta las puertas de su 
hotel. 
Y horas después el Cardenal Ben-
Uoch revestido de báculo y de mitra, 
bendijo en presencia de todas las 
autoridades este maravilloso apara-
to que le restará al mar y a millares 
sus obligadas víct imas. Aparato que 
da Matanzas, pero que fué bautizado 
además, con el otro nombre de "Cá-
diz", como una muestra de cortesía 
a la linda ciudad del Mediterráneo, 
tan fervorosamente amable con el 
inventor. 
Estaban presentes, al tiempo, del 
bautizo oficial, el Gobernador Civil 
y militar don Pedro Lozano, con su 
AMOR ES V I D A , por Mati lde Ala -
nic. T raducc ión de la IS'.' edi-
ción francesa por Juan L e g u í a 
L l i t e ras . V o l . I X de la Colección 
"Princesa" de Novelas escogi-
das, en r ú s t i c a 0.80 
L a misma novela, encuadernada 
en tela . . 1.30 
L A T O R M E N T A , Novela por Paul 
Marcueritte,- con P ró logo de ' " 
Vicente Blasco Ibañez , Director 
de "La Novela L i t e r a r i a " a cu-
ya colección pertenece este l i -
bro. Un tomo," r ú s t i c a ; 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 
LAS S A N G U I J U E L A S . Novela por 
Edmundo Jaloux, Novela. P r ó -
logo de Vicente Blasco Ibáfv'z, 
Director de " L a Novela L i t e ra -
r í a " a cuya colección pertenece 
este l ibro. Un tomo, r ú s t i c a . . 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 
L A H U E L L A D E L PECADO. No-
vela, por E, G u t i é r r e z Camero. 
Un tomo, r ú s t i c a 
L A T R A G E D I A D E L AMOR T A R -
DIO. Novela, por J o s é Lorenzo. 
U n tomo, r ú s t i c a 0.80 
E L DOLOR, Novela, por Gui l ler -






P O E S I A S 
CORAZON, Devocionario Lír ico , 
por Paulino G, Báez. P ró logo de . 
Francisco Villaespesa. Epilogo 
de Pedro J o s é Cohucelo. U n to -
mo, r ú s t i c a 0 50 
VERSOS D E LOS V E I N T E 
AÑOS, por L u i s de Oteyza. 
Obras completas, V o l . I . j r ú s -
t ica 0.80 
L E N G U A S D E D I A M A N T E S , por 
J u a ñ a de" Ibarbourou, U n to-
mó, r ú s t i c a 2,0') 
M I T O R R E D E M A R F I L , por 
Manuel de Castro Tiedra. Pre-
facio de Pedro de Rép ide . Co-
lofón de Manuel Machado. U n 
tomo, r ú s t i c a 0.60 
O T R A S N O V E D A D E S 
I M P R E S I O N E S D E U N V I A J E A 
Ry JSIA, por Is idoro Acevedo. 
P r ó l o g o de Juan Ibero. U n to-
mo, r ú s t i c a 0.8O 
PROHOMBRES D E I T A L I A , Man- ' 
zoni, Guicclardini , Mazzlni, Cé-
sar C a n t ú ,por De Sactis. P r ó -
logo de Benedetto Croce, Ver-
s ión castellana de Alva ro A r -
mando Vasseur. Un tomo, r ú s t i -
ca, de la Bibl ioteca de Autores 
Cé lebres i.OO 
C I E N LECCIONES PRACTICAS. 
Lenguaje, Cálculo . Geomet r í a , 
Geogra f í a , His to r ia , • Economía , 
Re l ig ión , B'ísica, Qu ímica . Bo-
tán ica , etc.. para n i ñ o s de to-
dos* los grados de la Escuela 
pr imar ia , por Angel Llol 'ca, 
Maestro Director del Grupo Es-
colar Cervantes de Madrid; Un 
tomo, r ú s t i c a '•-.'20 
. . . L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 
De R I C A R D O V E I i O S O 
) Avenida de Ital ia (Craliano), 62. 
Apart&do, 1115. Telófono A-4958, 
H A B A N A 
l ud , 36-t, 
Los antiguos alumnos del Colegio 
de L a Salle, que constitu>yen " L a So-
ciedad de L a Salle", celebraron en 
la noche del 23 la efemérides glorio-
sa del "Grito de Baire". 
Radica dicha asociación en el gran 
plantel de enseñanza del Vedado. 
A las nueve p. m. el nuevo hall 
del colegio estaba completamente 
ocupado por un público numeroso y 
escogido del que sobresalía el bello 
sexo. 
" E n Vísperas de Boda" monólogo 
por el joven Jorge L . de Cubas, fué 
desempeñado por el joven autor con 
mucho acierto. 
E l conjunto musical ejecutó de una 
manera brillante una preciosa melo-
día de Rubinstein. 
Este conjunto estaba formado por 
jóvenes exalumnos de violín del Co-
legio, asignatura que dirige el joven 
profesor Pepe Vals, el cual, tomó par-
te en el concierto. 
Tuvo que repetir varias composi-
ciones, entre otras un precioso Vals, 
que fué muy aplaudido.' 
E l joven Cubas y sus acompañan-
tea realizaron muy valiosa labor. 
La' bella y encantadora señorita Lo-
lita Domínguez, acompañada al piano 
por el Maestro José Campos Julián, 
cantó con gran precisión y limpieza 
Just liecausc or You, siendo aplau-
dida . 
Al terminar la graciosa artista fué 
obsequiada con un ramo de flores. 
Parada y Fonda, comedia de Vital 
Aza, desempeñada por los señores 
Jorge de Cubas, Eugenio Florit, An-
tonio Pons y Fernando Florit. 
Esta comedia gustó mucho al 
público que la aplaudió de manera 
ruidosa. 
E l salón lucía un espléndido 
adorno. 
Cerca de las 12 se inició el desfi-
le de aquella distinguida concurren-
cia, que asistió para rendir homena-
je al Día de la Patria. 
Presidieron el acto el Dr . Manuel 
Anteaga, Provisor de la Diócesis, 
Hno. Director José Netelmo de Je-
sús, el Hno. Director del Colegio 
de la Natividad de Santi Espíritus, 
Camilo Andrés, que se halla entre 
nosotros desde hace días y a quien 
tuvimos el gusto de saludar, doctor 
José Luís Cubas, Vice Director Hno. 
Bernardo, el Dr». Juan B.- Malvido, 
Presidente de la Sociedad de L a Sa-
lle con la Directiva. 
Entre la concurrencia pudimos 
anotar las siguientes damas y seño-
ritas cuyos nombres debemos al dis-
tinguido joven Anselmo Rodríguez 
Rendueles. 
Señoras: Peñaranda de Domínguez, 
Carola García de Montjeliu, Caridad 
Lujalda viuda de Torrellao, de Berros, 
Familia de Jaume, Anaya viuda de 
Fernández, de Isla, Carmen Fernán-
dez, Inés Maestry, de Lizama, de Gar-
cía Echarte, viuda de González, de 
Buzi, Fidelia I -¿esma. Matilde Pérez, 
Amelia Sabater, de Márquez, Petra 
Murías de Loustalot, de García, de 
Malvido, de Gamba. Mercedes Díaz 
de López, de Lombillo, de Chavia, 
Aixalá, de Rivas, Familia de Campa-
nioni, de Caballero, de Frank Held, 
de Porto, de Rodríguez, Lenor Gar-
cía de la Maza, de Alvar'iz, Minuelt, 
del Dr. Cillas, de Figueredo viuda de 
Freyre, Adela de Gutiérrez, de Panla-
gua, de Primelles, de Mora, de Sara-
via, de Muxó, Irene de López, Nye, 
Ana María Hernández viuda de 
Freyre, de Cuervo, Viuda de Krighoff 
de Florit del Monte, d e Shutte, 
Francisca González de la Concepción, 
de Manrara, de Medina, de Paradela, 
do Gastón, Gregoria Díaz, Regato, de 
Alvarez, Rosa Franchl de Alfaro. 
Señoritas: Chiquitica Martínez, 
Blanqulta Hernández, Conchita Mar-
tínez, Carmela Hernández, Gertrudis 
Domínguez, Emilia Arcas, Lolita Do-
mínguez, Blanca Lluy, Catalina Fer-
nández Gaytán, Hortensia Gómez, 
St t. Enriquez, Sta. Chaple, Julia 
Fernández Figueroa, Consuelo Echa-
ve, María del Pilar Lombillo, Hilda 
Gudiman. Consuelo de Miranda, Ma-
ría de los Angeles García Longa, Mer-
cedes Crews, Nena Isavaz, Señoritas 
Zaydin, María Matilde González, Ame-
lia Madrazo, Dulce Buzzi, Josefinjta 
Gómez Galdós, H ermínia, Hortensia 
Manzanares, Elita, Anita y Carola 
y Sarita Sabater, Esther García, Con-
cepción Gaysso, María Julia Martí-
nez, Herminia y M ercedes Mazón, 
María Julia Martínez Ibor, Asunción 
Márquez, Virginia Franchi de Alfa-
ro, Silvia Gamba, María Agustina 
Gamba, María Luisa López, Luisa 
López, Cristina López, Margarita y 
E l l a Grampera, Rita Font, Leonor 
Milanés, Lola Ramírez, Carmela Ca-
ballero, Rosita Porto, María y Ofelia 
Ramírez, Alicia Gómez, señoritas 
Ochoa, Dulce María González, Nena 
Torrado, Gloria González, Amada Al-
varez, Ana María Alvarez, Fina Ro-
che, Teresa González Torrado, Cotí-
chita Martínez, Evangelina Figuere-
do, Maruja González, Margarita Saenz 
de Figueredo, Margarita Pérez Flo-
rido, Elvirita Roche, Cuca Nogueras, 
Dulce María Catá, Cusita, Bebita y 
Chiquitica Paradela, Aurora Piedra, 
Angelita y María Gutiérrez, señorita 
Paniagua, Teté, María, Cusí y Josefi-
na Alonso, Emelina Montejo, Asun-
ción Boza, María y Emilia, María 
Campos, Hortensia Herrera, Raquel 
Briche, Silvia Freyre, Martela Alon-
so, Gloria Andreu, Amelia Grent, F i -
delia y El isa Krighoff. Natalia Girent, 
Arminda Shutte, Esther Carrillo, 
Amelia Aixalá, María Francisca de 
la Concepción, Hortensia Angulo, 
de la Concepción, Hortensia Angulo, 
Cónchita Díaz, Marta y María Man-
rara.'Noemí Alfonso, Cuca Diaz, Hor-
tensia Alfonso Lolita Díaz, Nena 
Alfonso, Margot Alfonso, Nena Diaz, 
María Gómez, Nenusa Diaz, Margot 
María y Gloria Gastón, Catalina Gar-
nals, Ofelia Alvarez, Carmita Jaume, 
Graciella Soto y Guillermina Soto. 
Todas ecantadoras y simpatiquí-
simas. 
Felicitamos a los jóvenes de L a 
Sociedad L a Salle por su gesto pa-
triótico. 
LorenzD B L A N C O 
CRONICA DE ESGR 
S o c a r r á s , ig les ias y Sardinas , t r i u n f a r o n en íloijr|| 
midas , c o m i d a s . — U n Campeonato m i x t o . — i E s { ¡ J 
D I A R K ) D E L A M A R I N A ! D e l p r o b l e m a , . . 
Y fué, con la de ayer, la última 
jornada del Campeonato de Esgri-
ma, Júnior, de 1924. 
Concluyó con la última sesión de 
florete, teniendo como escenario el 
amplío salón de fiestas de la Asocia-
ción de Dependientes. 
Se continuaron los asaltos inicia-
dos en la noche del lunes. Hubo, co-
mo es natural, sus alternativas, pe-
ro, pronto, vislumbróse la victoria 
a favor de los señores Socarrás, Igle-
sias y Sardiñas. A manera de las 
competencias hípicas, dijérase que 
el que ganase ganaría por "una me-
dia" nariz, y a fe que se diría bien. 
L a ventaja, en número de victorias, 
no existió. Llegaron juntos a la me-
ta. Pero vino el conteo de puntos, 
y he ahí donde la Diosa se mani-
festó en todo su esplendor. E l se-
ñor Socarrás, que tenía a su favor 
un asalto ganado a su hermano, de 
manera fácil, porque lo pudo domi-
nar, aventajó un buen número de 
puntos que fueron, sin duda, los que 
le dieron la victoria final. 
No obstante, el joven Sqcarrás, 
socio del Club Atlético, y discípulo 
del profesor Desiderio Ferreira, de-
mostró seguridad en las paradas, 
oportunidad en las ripostas y un 
gran conocimiento de la distancia, 
imprimiendo a sus marchas la ve-
locidad necesaria, s|n pecar, como 
otros muchos, de exceso de rapidez 
y sin caer en la lentitud que hace 
llegar tardío el golpe. Nosotros ob-
servamos detenidamente al señor So-
carrás en el transcurso de sus asal-
tos; no sabemos el tiempo que lle-
ve haciendo esgrima. Pero nos atre-
vemos a asegurar que es "gallo vie-
jo", porque le vimos escurrir el 
cuerpo de tal manera en ciertas 
frases, que solo a quien ha trabaja-
do mucho el florete, es posible ad-
mitirle esa astucia. 
E l señor Iglesias, a quien cono-
cemos, esgrimísticamente, como la 
palma de nuestras ámanos, no nos 
asombró con' haber llegado en se-
gundo lugar. Lo teníamos como can-
didato para el primer puesto, por-
que sabemos todo lo que vale y de 
todo lo que es capaz. Ayudado, ade-
más, por los conocimientos que le 
adjudica un profesor de la talla del 
señor Loustalot, padre. Iglesias ha 
llevado un poco de gloria para su 
Club Fortuna. Y los fortunistas sa-
brán premiarle como se merece. . . 
Septimio Sardiñas, de la Sala Pec-
queux, quedó en tercer puesto, tam-
bién con idéntico número de victo-
rias que sus compañeros que ocupan 
el primero y segundo lugat, pero en 
inferioridad a ellos en lo que res-
pecta a botonazos recibidos. ¿Qué 
diremos de Sardiñas, suficiente a 
alabar su labor v & 






sano medalla, en ^ « 
y sable. 
Je Iglesias: k) cono 
ticamente y Uo nos S e% 
nado verlo entrar en plbieí* 
sar. Pero, no ^ ¿ p * 1 ^ 
acompaña; y ,io que la aer, 
<]" "ña medah; T ^ ^ » 
"as y para la Sala Pecnf1* m 
convertido en una m e S a ^ ^ ' 





la ^ i e f a ! ™ 1 ' ^ Atlétic0 
Carlos Socarrás, del Ch,y 
de Cuba. Uub Ml^ 
Y Celestino Alvarpy A , 
de Dependientes. ' ^ Ce^ 
Inmediatamente de 
resultado final. 
5 m-ocedió ^ ruidosos aplausos o t o r ^ T ^ 
triunfadores-a la l n ? r f ¿ \ r 




sidente v] Comándame R a m ^ V ^ 
y como miembros los S r . 
Quesada Torres, C a U » Í 
doctor Sansores, Fernánd 
Aizcorbe 
Cabrera 
E l Director General de la ff. 
r Mam ción de Esgrima, señor an, c nisio Díaz - lvlanuel 
festejará con un 
' onato i 
banquete a 
triunfadores en el Campe 
nior del presente año. 
L a comida que d a r á n In* oí, 1 
de la Sala Pecqueux a sus 
ñeros triunfantes señores 
León y Caminero, tendrá S i 
viernes próximo en el café E u i 
Existe mucho entusiasmo 
Y habrá novedades 
Ahora se habla con mucha 
tencia de^un próximo Campeonato1 
mixto entre profesionales y alfil 
teurs. 
f 
Ayer tarde, debido a la amabilí 
dad del Comandante Fonts, actta 
mos, en algunos asaltos, como Pre-
sidente del Jurado. 
Siempre hemos entendido que esj 
puesto es escabroso. 
Pero ayer, lo hemos comprobado, 
¡ Es tan difícil actuar a gusto di 
todos! 
Por lo menos, de ios que pierden.,,' 
AIZ, 
S O C I E D A D ANONIMA 
De acuerdo con lo qae previene elj 
artículo 20 de los Estatutos Socia-' 
les y de orden del señor Presidente 
de esta Compañía, cito, por este me-
dio, a los señores accionistas de la 
misma, para ia junta general ordi-
naria que habrá de celebrarse en el 
edificio social, a las cuatro de ia tar-
de del día 29 del actual. 
Habana, Febrero 19 de 1924. 
E l Secretarlo. 
Manuel A B R I L OCHOA 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
rojo de la enseña de España. E l Car-
denal Benlloch bendice el aparato. 
ayudante don Cayetano Gómez de ¡ Asiste al Cardenal el Presbítero Se-
Travesedo, el Comandante de Marina; cretario del Obispo de Cádiz don Jo-
don Ubaldo Seris; el Alcalde de la sé Salina. E l Cardenal le da a López 
capital don Agustín Blázquez; el Ge-
neral segundo Jefe de la base nava!, 
don Alfredo Sosa; y los señores Ar-
cediano y José María Caro, capellán 
de ciudad; Berea, beneficiado de la 
Catedral; José Luís Sánchez Caña-
maque, Coronel del Regimiento de la 
Base naval; Miguel Carbonell, Ma-
nuel Eizaguirre, señor Conde de Vi-
llamar y Guillermo Villaverde, Coro-
nel de la zona, don Rafael Fernán-
dez-, Llebret . 
0 
% * * * • 
E l Eintmo. Sr. Cardenal Benlloch, 
Sainz un doble abrazo en "forma do 
Cruz" Después dice: 
—Hemofi visto, y asi principió él 
su discurso S . E , el Cardenal Ben-
lloch, como este pequeño aparato de 
telegrafía inalámbrica que corona la 
boya insumergible "Cádiz-Cuba" iif-
vento reconocido del triunfante ilus-
tre Ingeniero Electricista Sr Fernan-
do López Sainz, a quien en nombre 
de Dios, acabo de darle un ,abrazo, 
hemos visfo cómo este pequeño apa-
rato ha podido mantener en contacto 
al señor López Sainz, solo en mitad 
acompañado del Exemo . Sr. Obispo j del estrecho ele Gibraltar, con el sub-
Hegan á las tres en punto!. E n la; marino "Isaac Peral" y el torpedero 
Tribuna se ha levantado un altar, 19 anclado en Ceuta y además con 
con un Crucifijo de plata. E s padrino ¡ este Apostadero, aquí en Cádiz; un 
de La ceremonia el Alcalde D. Agus- prodigio de la ciencia. Pero el cielo 
tin Blázquez. L a tribuna y la boya: y Dios están más lejos y mis oraciones 
aparecen adornadas con flores y han- j llegan a lo Alto más rápidamen-
deras españolas. Una bandera cuba-¡te que el mas veloz despacho de la 
na pone también sus claros y lumi-i telegrafía sin hilos", 
nosos colores entre el amarillo y cli " Y así yo acabo de rezar y de ben-
decir la boya insumergible, y vi-
brante aun en la atmósfera el eco de 
mi plegaria, ya Dios la ha escuchado 
y me ha servido. Y dentro de esa bo-
ya amparándola y defendiéndola vi-
ve desde este momento, y ha de vivir 
eternamente, un ángel custodio, el 
Angel de la Guarda. No le vemos, pe-
ro ahi está E l . . . Horas atrás no veía-
mos tampoco ni alambres ni aparato 
y el pensamiento del señor Fernan-
do López Sainz que nacía en pleno 
altamar, llegaba hasta nosotros y se 
hacía tangible a nuestros oídqs al 
través de las hondas .invisibles del 
aire". 
"No nos inclinemos aute el prodi-
gio . Inclinémonos ante Dios". ( 
"Al partir hacia América bendije 
dos grandes Trasatlánticos que harán ¡ 
la ruta de los mares, acercando mate-1 
lialmente mas a los dos Continentes^! 
a las dos Españas; ahora, por provi-¡ 
dencia divina, 'acabo de bendecir uní 
aparato insumergible, que es como la 
defensa de todos los tesoras de esos 
proidos barcos incluyendo dentro de 
estos l a valiosa c inapreclabe vida 
de su pasage. 
" Y todo esto es como un símbolo 
que me complazco en recojer. L a t é 
que dilata, que se expande, que se 
agiganta y domina los mares y las 
tierras lejanas. L a fé que salva. . . . 
¡Siempre la f é ! " 
* * • 
Después . , . 
E l inventor es aclamado. L a mul-
titud le transporta en hombros hasta 
su hotel. Vivas. Banquetes. . 
— ¿ E s t á usted contento?—le digo. . 
López Sainz no me responde, no 
puede responderme. 
Yo le veo los ojos: los tiene llenos 
de lágrimas. Yo le oigo respirar; pa-
aduares. Después del avance vino la 
calma, y ya la circulación por los 
caminos y las visitas a los aduares 
se hicieron peligrosas cuando no im-
posibles. 
E l Raisunl, cuya inteligencia es 
portentosa, ha dicho muchas veces 
a los españoles: 
"Cometéis un gran error, al com-
batir, por vosotros mismos. Si lo 
hacéis en nombre de vuestras cos-
tumbres y vuestras leyes, para im-
ponerlas, no hallaréis obstáculos en 
el camino." 
A esto es, pues, preciso ir y, se-
guramente, en la delegación que 
asuma el cherif se hallarán solucio-
nes rápidas." 
No nos habíamos equivocado, 
pues, cuando hemos venido «segu-
rando que desde la rendición del 
Raisulí a Castro Girona y a Bur-
guete, y después cuando tuvo lagar 
la entrevista secreta de ese Cherií 
con el General Aizpuru y dijo éste 
al salir de ella que probeblemento 
sería la conversación que había te-
nido con el Raisulí de gran trans-
cendencia para la zona del Protec-
torado de España en Marruecos, he-
mos pensado que el Raisulí va a 
ser el intermediario entre España 
y las cabilas rebeldes que recono-
cen por jefe a Abd-el-Krim. 
Y como se necesitase comproba-
ción de esta actitud de Primo de 
Rivera, dijo otro díja defl ú lümo 
Enero a los periodistas; 
L O Q U E S E HA H E C H O Y H A R A 
E N M A R R U E C O S 
Con respecto al Problema marro-
quí, se anuncia en la nota que la 
rece que hay un sollozo en su gar-
ganta. . . 
¡Es que piensa.en sus padres, en 
su hermana, que duermen el sueño 
eterno ahí, en el cementerio de Ma-
tanzas I E s que se ve solo, solo, solo 
en medio de estas aclamaciones y de 
este gran triunfo. 
—-Estará usted contento. . 
López Sainz no me responde. No 
puede responderme., Pero su mano, 
una noble mano oprime con fuerza y 
con cariño la mía—que es una mano 
cinceramente amiga . 
-—Y ¿ese revólver. . ? 
Y López Sainz bruscamente, rápi-
damente, - nerviosamente arroja su 
revólver al mar. . . 
Cádiez, Enero 19354 . 
situación y las noticias son satis-
factorias. 
Dice también la nota que con res-
pecto a Marruecos se ha hecho mu-
cho, especialmente en lo que afecta 
a las líneas y á los puestos ocupa-
dos por nuestras tropas, pues los 
ataques son insignificantes, sin con-
sistencia, lo que ha permitido la re-
patriación de todas las fuerzas del 
cupo de 1920. Pero esto no basta, 
y el Directorio, para completar la 
obra, buscará las soluciones que con-
sidere necesarias y oportunas para 
llegar a desgravar en todo lo posi-
ble el peso que este problema dig-
nifica en la economía nacional. 
E n la zona occidental—termina 
diciendo—que por el momento es la 
que más se apropia a ello, se desa-
rrollará una verdedera política de 
protectorado, en lo que es su esen-
cia, que consiste en entregar a las 
autoridades marroquíes la tutela do 
la zona con la cooperación de E s -
paña. 
E L HERMANO D E A B D - E L - K R I M 
M E L I L L A , Febrero, 9.— 
Se sabe que hace pocos días llegó 
a Uxda el hermano de Abd-el-Krim, 
acompañado del cónocido moro 
"Pajarito". ' 
A l llegar, el hermano de Abd-el-
Kr im vestía chilaba y turbante-
Luago vistió traje europeo, con go-
rro encarnado, dirigiéndose a Argel. 
E l "Pajarito" quedó esperándole 
en Uxda. 
S E R V I C I O D E L T R A C T O C A R R I L 
M E L I L L A , Febrero, 9.— 
Durante el pasado mes de Diciem-
bre han circulado por la línea d .̂l 
tractocarril entre Tristutin, Dar 
Drius y Midar 18,936 viajeros, y se 
transportaron 5,000 toneladas de 
mercancías, siendo evacuados 1,167 
enfermos y heridos, recaudándose 
47,666 pesetas. 
N O T I C I A S D E T E T U A N 
E l Raisulí después de la operación 
T E T U A N , Febrero,. 9.— 
Ha sido operado el Raisulí por 
el médico militar Zaldívar. L a ope-
ración lia resultado satisfactoria, 
encontrándose el paciente en tan 
buen estado de salud, que no ha 
guardado cama. 
NOTICIAS D E L A R A C H B 
Temporales.—Muerte de un moro 
notable 
L A R A C H B , Febrero, 9.— 
Salieron algunos camiones condu-
ciendo a Ceuta, con objeto de em-
barcar para la Península, por no 
poder efectuarlo en este puerto a 
C a r t a s d e . . . 
(Viene de la pág. PRIMERA.);' 
lor a todo un pueblo. Los que die-
ron toda su vida a llevar una luz » 
los ojos vendados del público y jim-
to a ellos dieron cultura y engran-
decieron moral y espiritualmente al 
país, han tenido como pago la cama 
del hospital o la sopa de caridad 
otorgado por la conmiseración de al̂  
gima bondadosa hemana de cari' 
i dad 
Con ello se ha cometido la mayor 
! injusticia. No se repara jamás el 
mal «ue han ejercitado con una i» 
diferencia rayana en insensibilidad 
los poderes públicos y las institncio 
nes culturales y tal vez 1*5 
entidades periodísticas 
Pero ya pueden sonreír . . . El p» 
venir no ofrece la misma pinta «"•• 
dena. Se han despejado los hor«on 
tes y se entrevée llegar una anro« 
de mucha luz alegrando d e l * * » 
dura caminata hasta la ve3ez• _ 
l.os periodistas ven ü e g ^ , ^ 
si fue ia i niiío.s ere-ano.. "» 
gata de los Reye, Ma?os 
L reg.Mos en sus manos ^ 
sas. Ha entrado la f ima a !<* , 
res. Y a no se ven ^ a * q 
notan la intranquilidad del ^ 
nir. Ahora todo bulle con ^ 
alegría de saber que hay W 
puede apuntalar la ^ ^ ' ^ M 
Viene, pues, una ^ 
justiciera y humana, ^ ^ 
gria muchos hogares, w ^ ^ 
b e n d ^ mil veces, que ^ ^ 
injusticia y que dará ^ ^ « 
g í a a todos losquede u n a ^ ^ 
otra trabajan en la hop ¡.^ 
la revista o en cualqu^ P | 
ción y afines. íi0Sí-
A s i se ha puesto en cada P 
ta una nueva pluma. 
Enero 1934. 
A la barrS' 
causa del mal estado de 
a varios o ü ^ l e s Y ^ ^ 
del batallón de Lutnan 
chan repatriados. 
E u Ardía f a W ^ fo fe 
bajá asistiendo al ^pe deS y 
musulmanes, las auto 
elemento europeo.. 
E n ésta no se ^ ^ m ' ^ M 
es aún de la escua^^,, de 





A. Pérez: Hurtado d' 
